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M arun condena dança dos partidos
Sérgio PelegrÍD 

Marun. do PSDB. ao 
ECO que condena a forma 
como muitos políticos &e re* 
tacionam com seus partidos. 
Para ele. os partidos nâo po­
dem serv ir como abngo para 
se eleger. ‘*Não podemos tro­
car de partido como se troca 
dc camisa'* ressalta.

Revelou-se também 
um grande adm irador de

Franco Montoro. “Monioro 
deixa como legado, cntie ou­
tras coisas, uma grande livão; 
partido deveria ser uma ban­
deira de lula com nomus rf* 
gidas'*. explica. “A gente 
quando é criança começa a 
torcer por um time e nunca 
mais muda. com os partidos 
deveria ser assim ” , diz 
Marun.
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OLM O V IV O  * O médico Sérgto Marun iFSDBl. ej-candidato a 
prefeito, protestou durante esta semana contra a facútáaãe x.om 
que os político mudam de panidít

S E M A N A  A G IT A D A  - Na segunda-fe ira , o 
SENAt recebeu a visita do d iretor operacional da 
Confederação Nacional da indústra, José Manuel 
Aguiar Mendes e do d iretor regional do SENAI 
de Alagoas José Luiz Leitão. Essa visita foi de 
extrema im portância para re fo rçar os contatos  
para futuros program as de cooperação técnica e 
intercâmbio com  empresários.

A lé m  d is s o , o  C e n tro  M u n ic ip a l de

Form ação P rofissional de Lençóis Paulista foi 
beneficiado p o r um convênio com  uma empresa 
a le m ã  de s o ftw a re s . c u jo s  p ro g ra m a s  irã o  
com plem entar o  ensino na instituição.

P a ra  c o m p le ta r  a se m a n a  de b o a s  
rea lizações , o  S E N A I re a lizo u  um cu rso  de  
Lubrificação Industria l, em  seu labora tório  de  
lubrificantes, tintas e vernizes. O  treinamento sobre 
lubrificação fo i encerrado na sexta-feira. 23.

t i s ^ í . M V  
....esclarece a linha edito­
rial dv jornal. Carros bali­
dos. policiais armados dan­
do blitz em bairros afasta­
dos. Tudo isso interessa. 
M as interessa quando a li­
nha do jo rna l pede isso.
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A TV
P ara quem  não  

sem lembra. Pradinho fez  
toda a  sua campanha po- 
Utíca em 1996 com a mes­
ma camisa azul. partici- 
pou do debate lelevisivif 
e lá estava a camisa azul...
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T\irco coloca condições para diálogo
N a quaita-tèira, 21. 

o  v e re a d o r P au lo  Jú lio  
Miranda (Turco), na foto ao 
lado. procurou a redação do 
ECO e, como \ereador de 
oposição, colocou duas con­
dições para dialogar com  o 
{Refeito José F*rado de Lima 
(Pradinho): que esqueça as 
siglas partidárias e ouça as 
sugestões que a oposição 
tem para dar e que a reunião 
seja na Câmara Municipal.

participou de reuniões com 
o prefeito e o  que houve fui 
um monólogo. "O  prefeito 
apenas expõe as suas idéias 
e não ouve o  que temos a 
propor", defende-se.

Segundo Turco, o 
consiie para o  diálogo é bem 
vindo para a oposição, des­
de que seja extensivo à par­
ticipação de todos.

"Acho que essa ati­
tude veio em boa hora", pon-

Para explicar essa dera o s ereador. 
atitude. Turco conta que já  página  8

SAAE promove curso para
melhorar atendimento

astrofyautà Aidfin J r . pifo to ào móóulo lunar
axp^diçáo Apoão l í  è fotografadopek> cotaga AM Armstrong, 
comandanta da mÊsaáo Hé frVMa anoa atrés. o homam pisou 
0 aok> da Lua pata pnmaira vaz.

Na quarta-feira, o 
SAAE realizou o cutm ■'Trei­
namento Básico de Qualida­
de da Agua” para o.v veus

funcionáiios. O curso fez 
parte de um programa de de- 
senvolvimento c melhoria da 
qualidade da água.

Ideval Paccola. dire­
tor do SAAE afirmou que o 
curso foi muito proveitoso e 
que pretende viabilizar novos

cursos, a fim de melborur o 
atendimento e a qualidade de 
vida da população lençoense.
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Mototaxistas y ^ e g i o n a l

têm profissão Theatrai estréia
repuíamentada montagem
^  o  grupo Thcauai, fará a montagem da peça **0 Aulc

VENDE MAIS PORQUE E MAIS LIDO? 
OU, E MAIS LIDO PORQUE VENDE MAIS?

Os mototaxistas que 
comproN âram o exercício re­
gular da iM^fissâo. receberam 
na lerça-feira. 20, os crachás 
emiüdos pela Prefeitura Mu­
nicipal. inúmeras reuniões, 
entre profissionais e prtfeiw- 
ra. ficou decidido que sena li­
m itado o núm ero de 
m ototaxistas na cidade. 
Numa média de dois veículos 
para cada mil habitantes. Len­
çóis é a única cidade do pafs

Sindicato

que reconhece como legal a 
profissão dos mototaxistas e 
conta com seis empresas: 
Rena. com 20 funcionários; 
Moto Táxi Alvorada, também 
com 20. Kometa e Moto Táxi 
Lençóis, com 19 funcionári­
os. A empresa Beira Rio pos­
sui 16 funcionários e Strada 
Moto Táxi. com 7 funcionári­
os, o que to ta liza  101 
mototaxistas em Lençóis.
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O grupo Thcauai, fará 
boje a primeira das duas apre­
sentações programadas para 
este final de semana, no Tea­
tro Municipal ”Renata Lycia 
dos Santos Ludov ico”.

Seu maior sucesso foi

a montagem da peça '*0 Auto 
da Barca do Inferno” de Gil 
Vicente, que recebeu vários 
prêmios regionais e estaduais, 
c que deve ser encenada no 
final do ano.
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CAL é líder isolado

Se «océ pod» IV 0 pa«M
coev do

MoCf leicmo. 
maior oBdeSdode.

detaiv t/r  gávtSacBQfioo 
'fr, coffoiecoi

e  o  maior Siogem

Õ.CXIO exempkyes
Não tam mais. nam malhor. 
CLASSIECO a ponto tinaft!

comemora 
Dia de São 
Cristóvão
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Exposição
itinerante

da Bl-B

termina
segunda

página 6

Após a vitória sobre o 
Iracemapolensc por 3 a 1. em 
partida realizada na quarta- 
feira. 2L em Iracemápolis. o 
Clube Atlético Lençoense 
assumiu a liderança isolada 
do Campeonato Paulista de 
Futebol -  Série B1-B. com 37

pontos ganhos.
Hoje, 0 time joga 

contra o Monte Azul. às 15h 
em Monte Azul Paulista. A 
equipe de Monte Azul ocupa 
o lugar na classificação 
geral com 2S pontos.
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/y>IMENT 3? I

FHCfobia!
O  presidente da provisória do PT de Lençóis 

Paulista, Edson Fernandes, tem dito aos seus amigos que 
está sofrendo de um mal chamado FHCfobia. Umaes-pécie 
de ojeriza ao presidente da República. Fernando Henrique 
Cardoso.

Segundo Fernandes, ultim am ente, quando vé a 
imagem presidencial na telinha da TV. o  zap é  imediato. 
'T enho  fugido do FHC, tal é meu nojo. minha repulsa à 
figurinha", diz.

Dá pura imaginar a cena? O  FHC na TV e o Edson 
brigando com o  controle remoto... Imperdível.

Dá-lhe ACM
Se vo e i tinha dú* 

vidas, não tenha mais. Se 
A C M  não  m anda, nin- 
giiém manda. O  homem  
se calou durante o  perío­
do em que FH C  articulou 
a  reforma m inisteria l e 
p erm a n eceu  m udo  d u ­
rante os dias em que FHC  
pensou no que faria  dian­

te do imbróglio Ford...
A C M  m a n tev e  

seus do is ministros, viu 
a m ig o s ín tim os {Pedro  
Parente e Aloysio Nunes 
Ferreira) serem coloca­
dos dentro do Palácio do 
Planalto e convive com o 
silên c io  quase to ta l da 
imprensa nacional.

Cínico.
ACM pode scr po­

deroso, mãs beu cinismo é 
certamente maior que seu 
poder.

O homem esqueceu 
seus uês governos na Bahia, 
esqueceu quando foi minis* 
tro, esqueceu quando foi pre­
sidente de estatal, esqueceu 
sua participação íntima nos 
ültim os governos desde 
1956 (Juscelino Kubistcbek) 
e propôs um imposto (???) 
para erradicar a miséria.

É cínico porque não 
erradicou a miséria no seu

Estado. É cínico porque viu 
a miséria sendo aumentada 
durante todos os anos das 
décadas de 60, 70, 80 e 90. 
É cínico porque patrocinou 
todos esses governos. É cí* 
nico porque nunca cm ne­
nhum momento da sua vida 
gritou contra a miséria, con­
tra a repressão ou defendeu 
qualquer cidadão menos fa­
vorecido.

É cínico porque me­
nospreza a in teligência 
alheia. É cínico! Cínico e 
repugnante.

Poder
A m ovim entação 

nos bastidores da política lo­
cal é intensa. Muito intensa. 
O objetivo: A sucessão mu­
nicipal.

Três senhores, 
candidatíssimos mexem-se 
nos bastidores e contam os 
dias para definirem seus ru­
mos e suas estruturas para 
a campanha. Os três senho­
res olham para o calendá­
rio, vêem os dias passando 
e sabem:

O primeiro round da

sucessão termina no dia 1̂  
de outubro de 1999. Um ano 
antes da eleição. É agora 
que cada dm vai mostrar a 
sua força! Quem perder 
essa guerra de bastidor, essa 
manobra sai atrás. E diz a 
lenda lençoense que quem 
sai atrás chega atrás. Pelo 
menos tem sido assim nas 
últimas eleições.

Por isso, mexam-se 
senhores. A guerra já come­
çou.

Azulão!!!
O prefeito José Pra­

do de Lima (Pradinho) deve 
ser um sujeilo supenticioso. 
Deve ter adoração pela cor 
azul...

Toda cerimônia im­
portante, toda aparição pu­
blica e lá está o Pradinho 
com sua camisa azul.

Para quem não se 
lembra, Pradinho fez toda a 
sua campanha política em 
19% com a mesma camisa

azul, participou do debate 
televisivo e lá estava a ca­
misa azul...

Pradinho já está vol­
tando a usar a mesma ca­
misa azul. Para os atentos, 
esse é um sinal evidente de 
que o prefeito é candidato à 
sua reeleição...

Ou essa  cam isa 
azul seria simples coincidên­
cia/

Carruagem
Pelo andar da carru­

agem, serão quatro os can­
didatos à sucessão de 
Pradinho. Mas podem apos­
tar: O eleitor fará a polari­
zação natural.

A briga será como 
sempre foi: O candidato do

lado de lá, contra o candi­
dato do lado de cá. Claro 
que o lado de cá e o lado de 
lá depende da ótica de quem 
vê. Nada referente ou rela­
cionado a este ou aquele 
nome.
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necessariamente a opinião do Jornal

AÉ t

Questão de estilo:/
á jo rn a is  e há jorna is. Há  

j  j  jornalism o e há jornalismo.
Sem en trarno  mérito, sem se 

preocupar se este  ou aquele está  
certo ou está errado, é  possível sim  
identificar as várias fo rm a s de se 
fa ze r  um jornal, de se escrever um 
te.xto jornalístico, unm reportagem, 
um a m a té r ia , a té  m esm o  um a  
opinião.

Primeiro, jo rna l que se preze 
(em que ter opinião em fo rm a  de 
editorial. E  isso deve ser deixado  
bem claro, à vista do leitor, que tem  
que ler a opinião do jo rn a l sobre 
determ inado assunto  e saber que 
aquela é  a  opinião do jornal. Sem  
su b te r fú g io s , sem  e fe ito s , sem  
máscaras. Opinião é  opinião e ponto 
f in a i

D epois vem a questão estilo. 
A té  o n d e  um a fo to  c h o c a n te , 
forjada, mas cheia de sangue, que 
impressiona, a té onde isso interessa?

Interessa quando esclarece a linha 
editorial do jo rn a i Carros batidos, 
polic ia is arm ados dando blitz em  
b a irro s  a fa s ta d o s . Tudo  isso  
interessa. M as interessa quando a 
linha do jo rna l pede isso.

E  isso, definitivam ente, não  
in te ressa  a o  EC O . E x p lo ra r  as  
m azelas do ser humano, explorar a 
fraqueza  de qualquer pessoa, vítima 
ou não, não interessa a  este jo rn a i  
G ente que ainda não fo i  ju lgada, 
m e sm o  q u e  o seu  c r im e  se ja  
evidente, ser colocada algemada na 
capa de um jornal, isso nunca. Pelo 
menos nunca neste jo rn a i

O ECO quer fa ze r  jornalism o  
informativo. Crimes são notícias e 
merecem ser publicados quando, na 
opinião deste jo rn a i não estimulam  
sua repetição. Banalidades, boletins 
de ocorrência, ridicularizar esse ou 
aquele **ladrão de galinhas*', não 
interessa.

interessante, para o leitor, é  
conhecer e diferenciar o  estilo de 
cada jornal. Não esperem u tna fo lo  
chocante para veruíer jo rn a i Vender 
jo rn a l é  o objetivo. M as inform ar 
clarasnente, fo n n a r  consciências é  
um d esa fio  m u ito  m aior. E  esse  
desafio vai ser perseguido em todas 
as edições, em todas as matérias, em  
todas as reportagens.

Este é  o ECO, este é  o  desafio  
que nos fo i  apresentado. A  intenção 
épersegui-lo incansavelmente e atin­
g ir  no tempo m ais breve possível. 
Sem pretensão, sem arrogância. O  
estilo do EC O  não é  esse e não vai 
ser nunca. Repetindo, fo rm a r cons­
ciências é  um desafio muito maior. 
É  o  desafio que estamos perseguin­
do. Com calma, com estilo. Com o 
estilo que pauta a linha deste jorna l 
há 61 anos. H á 61 anos, de bem com  
a verdade!

Enfim, o segundo mandato
Edson Fernandes*

A reforma ministerial, de que 
tanto se falou e esperou, dá 
uma boa idéia das limitações 

que tem o presiden te  FHC para  
compor o ministério dos seus sonhos. 
Dá. também, uma boa idéia de como 
o governo anda desm oralizado, 
afinal consta que vários convites 
para o Ministério da Justiça foram  
recusados pelas pessoas sondadas.

Começar o segundo mandato 
com figurinhas carimbadas não deve 
ter  passado pela  cabeça do 
presiden te  quando vislum brou a 
possibilidade de disputar o cargo 
m áxim o da nação. Desde 94 
desfilaram, no figurino de ministros, 
tudo quanta é  tipo  de ex: ex- 
colloridos, ex-quercistas, ex- 
fleu ry z is ta s  e outros do mesmo  
calibre. É verdade que alguns 
tucanos fa zem  parte da fauna  
governista , m uitos deles, aliás, 
cantando de galo.

Parece, no entanto, que é ele 
quem manda. Se ACM  saiu 
forta lecido , se a Ford vai mesmo  
receber tantos incentivos (agora, 
parece que um pouco m enos), se 
alguns novos nom eados são 
pró.ximos do carlismo. tudo isto é 
decisão do presidente. Deve ser 
apenas coincidência o fa to  de que 
ACM desejava exatamente aquilo que 
FHC fez. Claro, isto não prova nada.

Mas eu dizia das limitações 
do poder do presidente. É uma cilada 
eleitoral. O eleitor vota pensando

num político ou partido ideal e acaba 
elegendo um ajuntamento de partidos, 
m uitos deles sem nenhuma  
identificação com o cidadão. E a í  
descobre que aquele seu candidato 
ideal tem ufna série de compromissos 
inconfessáveis, responsáveis pelas  
amarras que impedem a nomeação de 
pessoas que têm os mesmos ideais 
daquele que o eleitor optou.

Evidentemente esta não é unui 
questão que diz respeito apenas ao 
governo FHC e seu partido, o PSDB. 
É uma questão que a feta  todos 
aqueles que se propõe a fa zer  uma 
aliança com vistas à uma eleição. O 
problema é que. no caso de FHC, 
houve uma aliança de partidos que, 
teoricamente, tinham muito pouca 
coisa em comum, descaracterizando 
o que seria  a sonhado social- 
democracia dos tucanos.

O que aconteceu fo i  que o 
e le ito r  votou pensando num Tom 
Cruise e elegeu um Frankstein. O 
resultado disso é  que a necessidade 
de agradar os aliados, de acomodar 
fo rças, de sa tis fa zer  apetites por  
cargos que gerenciam  polpudas  
verbas transformam um governo em 
um grupo de amigos, ou melhor, de 
ex-inimigos, incapaz de formular um 
projeto para o país.

Com eçando o segundo  
mandato, só nos resta torcer para que 
os partidos a liados tenham  se 
contentado com suas cotas no poder 
e hibernem tranquilos até o fim  do

mandato. Já será uma grande coisa 
se o preço a pagar fo r  a manutenção 
desse banho-m aria que hoje 
caracteriza o comando do país. Não 
há grandes esperanças de uma 
reviravolta, de uma guinadiJ à 
esquerda, como defendem  muitos 
tucanos e grande parte da sociedade 
mais esclarecida politicamente. Não 
há grandes esperanças de se voltar 
ao social, de que sejam cumpridas 
aquelas prom essas de campanha, 
sim bolizadas pela mão espalmada 
que tanto correu o país.

Este segundo mandato, que 
começa tarde, tem um cheiro de café 
requentado, para usar uma expressão 
que 05 governisias consagraram  
querendo d izer que as denúncias 
contra o governo são velhas e 
supostamente ultrapassadas. O pior 
é  que havia uma pequena onda de 
esperança, alimentada pela mídia, de 
que as coisas agora iriam tomar o 
rumo desejado. Tudo indica, 
entretanto, que o governo caminha 
para uma **sarneyzaçào*' precoic. 
Pelo andar da carruagem, teremos o 
direito de acreditar ni.uo até que o 
presidente decida fa ze r  realmente 
aquilo para o qual recebeu dezenas 
de m ilhões de votos: com anáur 
efetivamente o país.

* Edson Fernandes é professor ds 
H istória das escolas Liceu Francis­
co G arrido e V irg ílio  CapoanI; s  co­
laborador do Jornai O ECO

Fala... Que eu te escuto?
Claudinei de Góes*

y islumbram-se horizontes mais 
promissores para a política  
lençoense. Parece que 

fin a lm en te  nossos po líticos  
resolveram preocupar-se um pouco  
mais com o que deveria ser o centro 
das atenções: Lençóis Paulista. 
Louvável a atitude, um pouco que 
tardia, mas ainda em tempo, dos 
vereadores Gumercindo Ttcianeili 
(PFL), que apoia o Prefeito e do 
oposicion ista  C arlos A lberto  
Baptistella (PSD, ao disporem-se em 
promover o diálogo entre o prefeito 
José Prado de Uma (Pradinho) e os 
vereadores da oposição, decisão, por 
sinal corroborado por outros líderes 
oposicionistas.

Realm ente os interesses  
co le tivos devem  sobrepor-se às 
vaidades pessoais, afinal como frisou 
Baptistella: M  cidade é  maior que 
nossas diferenças", sem dúvida, e é 
maior também que os 34% de votos 
(ou 1/3, de cada três apenas I)  que 
elegeram o atual prefeito. Afora o 
contingente não votante, existe uma 
m assa de 66% de ele itores que 
escolheram outras propostas, mas 
nem por isso deixaram de existir, aqui 

trabalham, recolhem impostos 
e portanto têm o direito de questionar 
os rumos da atua! administração e 
reivindicar alternativas. O principal

canal para essas reivindicações e 
questionam entos, passa
necessariam ente pela  bancada  
oposicionista , que ofereceu  
propostas a lterna tivas que foram  
aceitas pelo eleitorado, do contrário, 
seus representantes não teriam sido 
eleitos. Fechar os ouvidos a eles, é 
deixar à margem uma parcela  
representativa da população.

Em dias de governos de 
coalizão (não confundir com colisão), 
nas esferas superiores do Estado  
brasileiro , só é  p o ssíve l ser  
democraticamente correto, mantendo 
amplo diálogo com aqueles que não 
com pactuam  com posições  
situacionistas, afinal soluções surgem 
do debate, do confronto de idéias, da 
diversidade de opiniões, é fa to  que 
"Toda unanimidade é  burra", como 
diria  Nelson Rodrigues. O m aior 
atributo de um líder não está na 
demonstração de poder e sim em sua 
capacidade de articular, conciliar os 
opostos, e daí extrair o consenso ou 
na im possibilidade, aproxim ar-se  
dele. Hoje em todos os níveis dos 
governos, seja municipal, estadual ou 
fed era l, só é  p o ssíve l a tender os 
in teresses m ínim os da sociedade, 
obsenando-se tais premissas.

O papel da oposição, há muito 
deixou de ser o confronto puro e

sim ples, rechaçando propostas 
govemistas. Já fo i o tempo em que a 
palavra de ordem era "quanto pior 
melhor", apostando no fracasso dos 
que estão no poder como form a de 
se atingi-lo. Até por uma questão de 
sobrevivência, essa postura tem sido 
revista, é  preciso m ostrar serviço: 
acima da mesquinhez dos interesses 
particulares, os interesses da 
sociedade.

Se existe essa propensão em 
dialogar e se houver reciprocidade, 
com certeza os lençoenses só terão a 
ganhar. Se para que isso aconteça, 
orgulhos pessoais tiverem que ser 
pisados, posições tiverem que ser 
revistas, que sejam! Afinal, ninguém 
detém  o m onopólio da verdade 
absoluta. Intransigência diante de 
posições equivocadas. não 
dem onstram  autoridade ou força  
política, mas sim incapacidade de 
evoluir. Como dizia  o Presidente 
JusceUno: "Volto atrás sim, não tenho 
e nunca tive compromissos com o 
erro ", talvez por isso tenha sido um 
dos maiores estadistas que o Brasil 
já  teve.

Claudinei Aparecido de Góes, é An­
tropólogo com graduação pela Unesp 
-  Araraquara e pesquisador na ársa 
de Ideologia, Representação e Cul­
tura.



Visita reforça cooperação com Senai

£m prvn£ifUf piant). Jo t^ Luiz Gonçalves t^rrâo. D in ta r R^ifional ão Senm/AL. ao centro, Joic Manuet Afiuuir de 
Meneses. Diretor OperacUftutl do CNÍ/SESAL acompanhados pelo prefetut Prodmho. Indevat Paci oia. Ihretoi 
doSAAE. Wanderte\ f  rancant. HetnaloJo Munhoz c Hr»naldo Ciccone

Convênio é assinado 
com empresa alemã

O  SENAI (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial) de São Paulo fir­
mou. esta semana, uma par­
ceria com  a empresa L&R 
Software para Engenharia 
Ltda., no valor de R$ 1.1 
milhão, para equipar 41 es­
colas do SENAI no Estado 
de Sàü Paulo com  738 li­
cenças de softwares CADdy 
para serem utilizadas em pro- 

^ j e t o s  de engenharia elétrica.
O  Centro de Fonna- 

ção P rofissional "Ideval 
Paccola'7SENAI de Len­
çóis Paulista receberá nove 
licenças profissionais do 
software e nove para estu­
d a n te s , d en o m in ad a s  
'júnuN'’. A dilerença entre os 
licenças é que a profissíona] 
permite o  desenvolvimento 
de projetos mais complexos.

com  mais componentes. A 
escola oferece cursos de 
elecrueletrrâtica, treinamento 
em  projetos elétricos, aten­
dendo em presas e a com u­
nidade.

"As escolas minis­
trarão Cursos de Educação 
C ontinuada u tilizando  o 
software CADdy e implan­
tarão esta ferram enta nos 
cursos técnicos, a  partir do 
segundo sem estre desse 
ano” , explica Milton Cava, 
gestor da Unidade Estraté­
gica de NegiScios Educaci­
onais do  SEN A I de São 
Paulo.

O  software CADdy 
é utilizado em  projetos de 

. engenhanaelétnca, pnnci- 
palmenie no projeto de mon­
tagem de quadros elétricos. 
O programa permite a veri­

ficação de falhas funcionais 
e a elaboração de documen­
tação de todos os processos 
do projeto, auxiliando des­
de o  d e se n v o lv im e n to  
interativo do lay-out de um 
quadro elétrico até a emis­
são de lista de componentes 
codificada de acordo com os 
padrões do mercado.

O  C A D d y  é um 
software alem ão criado há 
quatro anos pela Ziegler. 
Fundada em  1971.aempre- 
sa transformou a com puta­
ção tecnológica cm C AD c 
desenN olveu o software para 
aplicações nu engenharia. Dc 
1987 até hoje, a Ziegler ins­
talou cerca de 56 mil progra­
mas em diversos países do 
mundo. Suas vendas para 
engenharia corresponde a 
18% do total.

P ro m o ç ã o  d o  P o s to  T e x a c o
eomuntveis a vim
Gas. comum 
Gts. aditivada
4

Álcool 
Diesel com

RS 1.16 
RS 1.20 
RS 0.589 
RS 0.549

Â f t u a o

Gas comum 
Gas aditivada 
Álcool 
Diesel com.

POSTO
RS 1.22 
RS 1,26 
RS 0.62 
RS 0.578

Aceitamos cheque pré para 30 dias e 
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Mais de  42 anos vendendo |
combustível de cfualldade I TEXACO
Rua Pedro Natálio Lorenzetti. 469, Fone 263 0188

Ü  diretur uperaciunal 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CN1)/Senai, 
José Manuel Aguiar M en­
des. e o diretor regional do 
Senai de Alagoas. José Luís 
Gonçalves Leítát.). estiveram 
visitando us instalações do 
centro dc treinam ento de 
Lençóis Paulista, na última 
seg u n d a-fe ira . S egundo 
Reiiiuldo Munhoz, diretor 
local do Senai. a presença 
dos dois executivos teve o 
propósito  de estabelecer 
contato para futuros progra­
mas de cooperação técnica 
e intercâmbio com empresá­
rios locais com vistas a pos- 
síseis parcerias.

Os visitantes ficaram 
altamente convencidos da 
eficiência e qualidade dos 
se rv iço s  p res tad o s pelo  
Senai, em  parceria com a 
Prefeitura Municipal, bem 
como da excelente estrutura 
física oferecida pelo Centro 
M unicipal de Form ação 
Profissional "Idesal Paccola” 
que abriga u administração e 
cursos da instituição dirigidos 
aos usuários lençoenscs c de 
outros 19 municípios da re­
gião. Participaram da recep­
ção o professor Reinaldo 
Munhoz, o  prefeito José Pra­
do de Lima. o  responsável 
da P refeitu ra  no CM FP. 
Wanderley Francatü. o dire­
tor de Indú-siria c Comércio. 
Ronaldo C iccone e o  ex- 
prefeiio e atual diretor do 
Ser\'iço Autônomo dc Agua 
e Esgoto (SAAE). Ideval 
Paccola, fundador da esco­
la.

Além dc conhecer as

obras de ampliação desen- 
volvida.s no complexo, com 
300 m2 de construção fina­
lizados e mais 2S0 m2 em 
andam ento (galpão para a 
Caldeiraria). Aguiar Mendes 
e Gonçalves Leitão percor­
reram todas a.s instalações 
funcionais, verificando os 
processos de produção do 
baús destinados ao acondi- 
cionumento de ferramentas e 
m ateriais de qualificação 
profissional do Programa de 
Ações Móveis (PAM) ed e  
ensaios de lulnífícanies atra­
vés do moderno laboratório 
existente, que é reconhecido 
pelo Inmetro e outros orga­
nismos de controle dos pa­
drões tecnológicos.

I m p o r t á i u à a

A grande importância 
da visita dos dois diretores é 
que cabem a eles a coorde­
nação do PAM, cujo objeti­
vo central é "irrqilantar estra­
tégias alternativas de educa­
ção profissional, ampliando 
as atividades por meio de 
ações móveis, voltadas à ne­
cessidade de atendimento 
dos centros fixos". Essa es­
tratégia. permite ao Depar­
tamento Nacional do Senai 
descentrali7.ar sua atuação e 
atender populações de loca­
lidades que não dispõem de 
unidades ou apresentem de­
manda insuficiente para a 
manutenção de determ ina­
dos cursos permanentes de 
formação e rcqualificação 
piofis.si<Mial.

A Célula Moveleira do 
Senai de Lençóis Paulista 
aba.stece todas as necessida­
des dc produção de Kits da

rede Senai. Desde o  início 
do Programa da Ações M(5- 
veis. já  foram produzidos 
cerca  de 300 con ia iners 
I conj unios de baús e malas) 
que deram suporte, inclusi­
ve. às delegações de alunos 
competidores dos Torneios 
de Formação Profissional no 
Brasil e no exterior (Suíça). 
Depois de com provada a 
funcionalidade do produto, 
os baús passaram a ser utili­
zados em programas móveis 
de treinam ento no Norte e 
N ordeste, estendendo-se 
hoje a todas as regiões bra­
sileiras.

C om o fornecedora 
da própria rede. a unidade 
lençocnse obtém um retor­
no financeiro que é integral­
mente reveitido na melhoria 
de seus equipamentos e ins­
talações físicas, assim como 
na implementação de novas 
tecnologias e recursos técni­
cos.

O  coordenador da 
Célula Moveleira. José An- 
tonio do Carmo, declarou 
que a oficina é dotada de 
m áquinas pneum áticas e 
equipamentos de última ge­
ração. A produção é garan­
tida por 14profissionais. en­
tre eles vános ex-alunos do 
p róprio  Senai. contando 
com  d e se n g ro s sa d e ira . 
furadeira multiuso. tupia su­
perior e esquadrejadeira na 
marcenaria. Há também sis­
tema de solda MIG e ferra­
mentas muito avançadas na 
seção de serralheria, que 
completa a linha dc produ­
ção moveleira.

CMFP ministra treinamento 
sobre Lubrificação Industrial

O  SENAI realizou o 
curso de Lubrificação Indus­
trial. em  seu Laboratório de 
Ensaios em  Lubrificantes. 
Tintas e Vernizes (Labelt). 
dirigido a profissionais de 
empresas com as quais man­
tém parcerias de capacitação 
técnica, comoTilibra. Usina 
Santa Cândida. Brahma e 
técnicos de outras unidades 
da rede Senai no Estado de

São Paulo.
Nesse program a dc 

treinamento, encerrado na 
sexta-feira. 23. foram minis­
tradas palestras técnicas so­
bre Óleos de Corte (Cláu­
dio Buono Júnior). Aspectos 
Gerais dos Lubrificantes (en­
genheiro Lança). Lubrifican­
tes Especiais e Graxa (Adriel 
Tavares de Andrade). Uten­
sílios de Lubrificação e sua

... você vai ficar arrepiada, mas não de 
frio; venha conferir a linha de inverno da

com promoções de 50%
rc 2 c leve » _  RS 12.90 

2 c (cvi
Camisa Social
C a iu  Jcans c Social (compre 
.laruineira míantil Jeans 
Jardineira adulto Jeaas 
Camisa de tianela so

leve 31 RS 39.00 
RS 29.90 
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RS 24.90

c outras confecçõers esperando por \ ocè

"Tudo em Modas"
I Rua Ignáclo Anselmo, 8S4 • Fone; 2 63 ^ 9 22

U tilização (Jú lio  César). 
Análises de ó leo  Lubrifican­
te com o Instrum ento  de 
Manutenção Pic\entiva (en­
genheiro Marcos Bormio). O 
Processo de Rerrefinação de 
óleo queimado (técnicos da 
Lwart).

O s participantes do 
treinam ento estiveram  na 
m anhã de quinta-feira. 22. 
cm visita técnica à Brahma. 
onde foi jMocedida a coleta 
de am ostras de óleo para 
análise: na sexta-feira, pela 
manhã, rcalizaram-se os en­
saios no Labelt. sob coorde­
n ação  d o s  in s tru to re s  
Claudinei José de Oliveira e 
Ricardo de Jesus e. à tarde, 
o curso foi encerrado com 
um debate entre os técnicos 
presentes.
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Governador do Rotary 
visita Lençóis Paulista

Estará em Lençóis Paulista, 
DO d ia  30  de ju lh o , 
visitando o  Rotary Club. o 
G overnador do D istrito  
4 3 1 0 , 0 c o m p a n h e iro  
Reynaldo Russo Ayres.
O  governador Reynaldo 
pertence ao Rotary Club de 
Porto Feliz e em  sua visita 
e le  c u m p rirá  e x te n so  
pnograma que consiste em 
reunião com o  presidente e 
s e c re tá r io  do  c lu b e , 
a s se m b lé ia , com  a 
presença de autoridades, 
convidados e visitantes, 
além da transmição de sua 
mensagem baseada no lema 
do ano que é "AJA COM 
C O E R Ê N C I A ,  
C O N F IA N Ç A  E 
CONTINUIDADE”.

Sociais

Aniversariantes:
Dia 21, Flávia, filha do 
com panheiro  Francisco; 
26 . A na L ais, filha  do 
com panheiro  C elso; 2$. 
O tá v io . f ilh o  do 
companheiro Rogério; 28.

A

M aria Angela, esposa do 
com panheiro Doreto; 30, 
conqianheirD Joaquim Silva 
C ristovâo e DT* Iracema 
Claro de Oliveira, mãe do 
companheiro Dorival.

Datas Comemorativas:

EMa 25 -  Dia do Motorista 
Dia do escritor 

Dia 26 -  Dia dos avós 
Dia 28 -  Dia do agricultor.

Palavras que o tempo não apaga ?
Há oito anos, mais 

prtcisam enu no dia !5  dr 
Junho de 1991. a Câmara 
M unicipal de Lem;óis 
Paulista, outorgou o título 
de cidadão lençoense aos 
D esem bargadores João  
Sabino Neto, Geraldo Co^ 
mes e MaurtUo Gentil Lei­
te, que. em anos passados, 
foram os três primeirtys ma­
gistrados que judicaram na 
segunda etapa de nossa  
Comarca, isto é, o partir de 
I9S5, já  que a prim eira  
ocorreu em fin s do século 
passado.

O desem bargador 
Geraldo Gomes, hoje apo­
sentado e um dos maiores 
estudiosos da Lei de Tóxi­
cos que passou pelo Tribu­
nal de Justiça deste Estado, 
naquele dia pronunciifu no 
recinto de nossa Câmara, 
discurso que, ao que se Ke- 
rifixca, apesar do decorrer 
do tempo, sempre será atu­
al.

A base de sua bri­
lhante oratória, fo i o ato de 
servir, onde lembrou  
Virgílio, o poeta da Eneida, 
assim se pronunciando: 

Estes versos fiz: outro re­
cebeu a glória!
'*Assim vós, nâo para vós.

nidificais, aves.
Assim vós, não para vós, 
carregais a lã. ovelhas! 
Assim vós, nâo para vós. 
fazeis 0 mel, abelhas! 
Assim vós, nâo para vás. 
puxais o arado, bois!

Em outras p a la ­
vras: as aves fazem  seus 
ninhos nâo para elas, mas 
para os filhotes: as ovelhas 
fornecem  a lâ, nâo para  
elas. mas para nós; as abe­
lhas produzem o mel, nâo 
para elas. mas para nós e 
os bois puxam arado, nâo 
para eles, mas para nós.

E prosseguiu em 
seu brilhante discurso: "Daí 
a beleza da vida está em se 
poder 5̂ r%’jr os outros. Ami­
gos, vivem os uma época  
deveras difícil no seu as­
pecto sócio-econômico-cul- 
tural. Há uma total inver­
são de valores. Praticam-se 
invasões de terra e de pro­
priedades privadas e públi­
cas. como sendo um fa to  
absolutamente normal.

E. no entanto, o 
Código Penal, no seu arti­
go 161, II, considera tal 
fato como crime de esbulho 
possessório. sujeitando o 
infrator a processo e con­
denação. Praticam-se cri-

Edemir Coneglian*
mes, já  denom inados de 
hediondos pela lei penal, 
mas o Código de Processo 
Penal, com seus inúmeros 
benefícios e válvulas de es­
cape, alivia a situação do 
criminoso, mediante prisão 
albergue, prisão domiciliar, 
liberdade provisória, livra­
mento condicional, fiança, 
graça, perdão, indulto e 
recursos de toda a ordem.

Formam-se concen­
trações urbanas, com toda 
sorte de abusos e descon­
troles, com loteam entos 
clandestinos (...), atraindo 
nujts forasteiros e. com eles, 
um enorme contingente de 
pessoas sem qualquer p la ­
no de a tiv idade só para  
desfrutar os favores da ci­
dade grande. E, por fim . 
nem há infra-estrutura que 
suporte tal demanda no to­
cante a rede de esgotos, de 
água, de luz  ̂ de telefone, de 
hospitais, escolas, trans­
portes, transform ando-se  
em um caos de saturação 
irremediável. Isso sem se 
falar nas seqíÁelas de misé­
ria, recessão, recrudesci- 
m ento da crim inalidade  
agigantando pelo problema 
de drogas que oferecem  
rentabilidade fácil mas cri­

am loucuras, extermínio de 
vidas a través de 
"overüoses" e outra.s novas 
moléstias. Sofre a ecologia. 
Há quebra do princípio de 
autoridade, do princípio de 
religiosidade, do princípio 
de ética, do critério de li­
deranças autênticas e vali­
osas. agora substitu ídas  
por lideranças de valores 
dúbios e reversos, onde o 
lixo é  o luxo, a desordem é 
a ordem, a amoralidade é  a 
moralidade, enfim tudo en­
carado pelo ótica míope do 
subjetivismo: a mentira .se 
transforma em verdade e o 
feio  se transfigura no belo 
e a contracultura se subli­
ma em cultura. É a "filoso­
fia  reinante".

E encerra suas pa­
lavras dizendo: "Ma.% o que 
nos reanima, entretanto, é 
ainda contarmos com nos­
so povo  do interior, 
guardião e paladino de nos­
sas caras tradições, de povo 
temente a Deus

Por últim o. o 
D esem bargador Geraldo  
Comes deixou naquele dia 
as seguintes mensagens: 
"Ao Poder Legislativo, 
elaborador das leis, que as 
façam  procurando melho­

rar as condições da vida do 
povo. em colaboração har­
moniosa com o Executivo. 
Ao Poder Judiciário  que 
este se aproxime nutis e nutis 
dos jurisdicionados, man­
tendo os magistrados sua 
imparcialidade e serenida­
de. como apanágio da ju ­
risdição. E aos senhores 
Promotores de Justiça, que 
sejam sempre altivos com os 
poderosos e humildes com 
os fracos, ditame pautado 
nos princíp ios da moral 
cristã. Aos advogados, o 
estímulo e a exaltação do 
valor dos que não se ren­
dem. dos que sabem bran­
dir sua lança, até o último 
alento, pe lo  seu direito, 
pela sua bandeira, pelo seu 
penacho, in Nelson  
Hungria, Código Penal 
Comentado, edição 1945, 
volume VI, página 42".

Embora tais pa la ­
vras tenham sido proferidas 
há oito anos, acredito que 
se amoldam perfeitamente 
aos dias atuais em que vi­
vemos.

* Edemir Coneglían é 
advogado e colabora* 
dor

Existem desculpas para tudo
Saiu em todos os 

jornais, a gasolina subiu de 
preço mais uma vez e, não 
se surpreenda se daqui a 
pouco ouvir falar em novos 
aumentos da luz, aumento 
do telefone, da 
m ensalidade escolar e. 
quem sabe. dos remédios 
novamenie.

Quem não conhece  
profundamenie a economia, 
dificilmente entende como 
ocorrem tantos aumentos 
mesmo com os índices de in­
flação  continuando próxi­
mos de /%  ao mês, mas, 
quem tem acesso a um jo r­
nal ou revista sabe que os 
especialistas explicam isso 
dizendo que estamos pas­
sando por uma época de 
in flações setorizadas, ou 
seja, enquanto em alguns

setores nâo há aumentos, 
em outros há. e é de se f i ­
car abismado com a eleva­
ção nos preços, que acaba 
sendo diluída na soma in­
flacionária.

Para se ter uma 
idéia, enquanto a Fipe diz 
que nos últimos seis meses 
a elevação nos preços nâo 
atingiu 10%, os remédios 
já  aum entaram  cerca de 
50% e a gasolina mais de 
27%.

Essa variação hete­
rogênea de preços ocorre 
devido a uma série de fato­
res que atingem individual­
mente cada tipo de produ-

Valdenor Roberto Cordeiro*
to. A a lta  do dólar, por  
exemplo, atinge os produ­
tos que possuem  m atéria  
prima importada. O com­
bustível fo i reajustado por­
que os fornecedores tive­
ram um encarecimenío nos 
insumos. A conta do telefo­
ne, quando aumentou peta 
última vez4 ocorreu porque 
foram tirados alguns incen­
tivos das empresas e por a í 
vai...

Como é perceptível, 
para todo tipo de aumento, 
encontra-se uma desculpa 
e nâo podemos nos esque­
cer das que o governo ar­
ranjou para aum entar a

CPMF, 0 desconto dos apo­
sentados e assim por dian­
te.

O fa to  é que entre 
tantos aum entos, ditos  
setorizados, f ic a  d ifíc il 
acreditar que o nosso po­
der aquisitivo tem progredi­
do como insiste em dizer o 
Presidente da República, 
mas, como sempre há luz no 
fim  do túnel, pode-se a qual­
quer momento encontrar  
no jornal uma notícia infor­
mando que teremo$ o  tão 
esperado aumento do salá 
rio, porém, como medida de 
segurança, nem pense em 
efetuar gostos antecipados.

• ♦ »

pois nada impede que no 
dia seguinte o Govenu> se 
arrependa e saia como um 
doido desvairado avisando 
que fo i tudo M/n mal enten 
dido, ou que houve um vrn 
generalizado na impressão 
dos noticiários.

Não se esqueça que 
existem  desculpas para  
tudo e que, geralmente, elas 
se tomam mais evidentes e 
absurdas quando se trata 
de nâo aumentar os salári­
os.

* V a ldeno r R o be rto  Cor* 
d e iro  é  a rtis ta  p lá s tic o  e 
e s c r ito r
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O que dizer de um 
país onde reina o desempre­
go: a fome e a miséria cres­
cem progressivamente, hoje 
presen tes no pa lco  da 
modernidade brasileira?

O que dizer de um 
Brasil que diz "caminhar 
para o futuro", pisando no 
povo e vendendo-nos para 
05 estrangeiros
{Privatizações), transfor­
mando-nos assim numa po­
pulação sem esperanças e 
sem crença no amanhã?

É difícil, meu caro lei­
tor, acreditar que em meio 
à tamanha confusão de fa ­
tores negativos (é  claro, 
sempre contra a maioria), 
criam-se "empregos" (car­
gos) para uma elite que não 
sabe sequer o que é  abrir o 
arm ário da "despensa", 
por assim dizer, e nâo ter o 
que dar de comer às suas 
crianças.

Essa referência i  
dada, devido ao fa to  ocor-

4  HEMOUIB Laboratório M édico de Patologia  
Clínica e Hem oterapía

T O R I A I 8  E  H O B M O M A i a  

Atendimento junto  ao antigo Hospital M atem o-lnfantil
ATENDEM OS C O M  C ONN Ê M O S 

E PA R T IC t LAREST O N F lA n iU lJ A D I*  A  S E im ç O  DA S A t n K *

R ua Ceraiác Pereira de Barros, S S !  - Fone: (014) 263 2324  - Lençóis Paulista  - S P

rido essa semana quando  
nosso "querido" FHC deu 
uma coletiva, segundo ele, 
de suma importância para 
fu turo  do "povo brasilei­
ro", alegando (ironicamen­
te) ser necessária a criação 
de "algumas" pastas minis­
teria is e algum as "m exi­
das " no Ministério para o 
Brasil "caminhar": contida 
na hipocrisia de suas pala­
vras: "Um governo dirigi­
do ao povo!".

Que "povo" será  
esse para quem o senhor 
FHC se dirige?

Deve ser os "ilustres" 
cabos eleitorais, os quais 
devem  tê-lo m antido por  
mais 4 anos de mandato.

A "sacanagem" im­
pera!

Ministros passam f é ­
rias por nossa conta na ilha 
de Fernando Noronha e as 
passagens de ônibus a u ­
mentam em plena tempora­
da de férias do trabalha-

n
I

dor.
O com bustível a u ­

menta.
Num B rasil onde o 

"Real" prometia ser moeda 
forte o "dólar" volta o ser 
o personagem principal.

Nosso bolso se es\a- 
zia.

E ainda vem aquela 
ironia que, se não me en­
gano, dita pe lo  próprio, 
criou-se a expressão:

"Se cresce com cri­
se!"

ReaImente se cres­
ce (estando no poder): 
Acúmulos monetários, bens 
de consumo (fazendas, imó­
veis, automóveis estrangei­
ros, etc..., etc..., e mais etc.

Na base de nossa p i­
râmide social atual, muitos 
pais de família que podem, 
se assim dizer, ter a "sorte " 
(porque hoje ter um empre­
go é  como ganhar na lote­
ria), sustentam seus depen­
dentes com um honroso "sa­
lário mínimo".

Mas o que dizer 
Ministérios que são criados 
para cargos de um piso sa­
larial de no mínimo k S  H  
mi! e alguma coisa,

Que p a ís  é  este?  
Como dizia  a m úsica do 
Legião Urbana.

Ele está lá, com o "ce­
rro" na mão e controla o 
poder, num governo que 
ousamos chamar "Demo­
cracia ".

Acho que a história 
nunca mudou, a liás não 
progredimos, não deixami>s 
a "Monarquia".

Só trocamos as 
roupas majestosas, pelos 
modernos temos "Armaní".

O povo esta a í cada 
vez mais oprimido, numa 
situação em que os gover­
nos "fingem-se de monos".

Educação, Saúde, 
tudo uma calamidade públi­
ca.

E tudo que o povo 
pode fazer é sentar e sus­
tentar nossos "marajás
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ADVOCACIA
Edemir S. Coneglían Edemir J.C. Coneglian 
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Causas: Cíveis, Criminais 
Trabalhistas
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DR. REINALDO LELLIS LUMINAni
- CIRURGUO DENTISTA -
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CONVÊNIOS: Usina São José • Usina Barra Grande 
Lwart-Lwarcel - Zabet • Acilpa • Prefeitura Municipal 

Funeraha São Francisco e Uniodonto.

Av. 25 de Janeiro. 501 - fone 263-0126.

CLIN ICA DE ODONTOLOGIA  
E OFTALMOLOGIA

D R A . D A L M A R  SA N TA R ÉM
Cirurgiâ-Deotista
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O R TO D O N TIA  E PR EV EN Ç Ã O  
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Zabet, Uniodonto e Funerárias: São Francisco.
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CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS LENTES DE CONTATO.

Consultas particulares com hora marcada
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Chute na Canelai Sindicato dos Condutores
- P o r  RI m ed em  •
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FHC re&ovou seu minisiérío à prova de quebramos 
e olho gordo. Escalou Pimenta, Madeira e Arruda na 
articularão política

ooOoo
Dois atletas juvenis vão reforçar a defesa do Ramengo a 
partir de hoje: Célio Silva e Ricardo Rocha !

ooOc»
O Ruminense. do Rio, prepara-se para disputar a série 
C'* do Brasíleirão. Começou 4* feira no Estádio dos 
Aflitos" contra o Náutico de Recife !

ooOoo
Prefeito de Franco da Rocha foi afastado sob a acusação 
de atos ilícitos na Prefeitura. Ele se defende: Isso só pode 
ser coisa de *'louco"!

ooOoo
No Rio Grande do Sul. paciente acaba de receber coração 
elétrico. A família espera agora que a Companhia não cobre 
a taxa e nem aconteça algum *'apagão"!

ooOoo
A Universidade Federal de São Paulo está atendendo 
gratuitamente todos os que necessitam de tratamento de 
obesidade. Segundo alguns pacientes, esse tratamento é 
realmente "de peso" !

ooOoo
Ronaldiiiho doou todos os seus prêmios recebidos durante 
a Copa América às Instituições de caridade. Acabou 
reconhecendo que não merecia nada !

ooOoo
Lula e Ratinho reuniram-se outro dia. comendo uma 
"rabada" no jantar. Más línguas dizem que esse jantar foi 
presente do MST quando saiu da Fazenda invadida de 
Bauru.

Os segredos de Fátima
Hélio Paccola Júnior*

Estou imensamente feliz por ter fido a visita de um 
anjo que me rex^elou um dos segredos mais comentados 
por toda a humanidade.

Dis.^f‘me o anjo que o ocultismo da verdade so­
mente tem levado a população mundial a um grande fra ­
casso, cuja direção espiritual tem impedido os homens 
de torruÀrem conhecimento da Verdade, que tanto procu­
ram.

Revelou-me ainda, que. embora sendo essa a ver­
dade que os homens tanto esperam, ficarão atônitos e 
bi- Miúbertos diante da imensurável imagem a surgir no 
C í r do Planeta.

Como a ordem dos Seres Superiores não depende 
da vontade dos homens de pouca fé, concretizar-se-à a 
volia de Jesus Cristo, como está escrito, para 5<i/var o 
humanidade da insanidade mental e espiritual, ainda 
que sacrifique algumas almas pelo fanatism o e pelo  
fundamentalismo.

Passo então a revelação:
1. O Senhor Deus e seu exército de anjos des­

cerão triunfalmente em suas naves interplanetárias, 
dando o conhecimento de suas existências e toda a hu- 
monidade se assombrará diante da visão fanática e ha­
verá unuÀ revolução na mente e no espírito do homem.

2. As igrejas e os fa lsos profetas sucumbirão 
ame essa revelação, e haverá desagregação nas seitas 
e filosofias que tanto enganam a humanidade. Tentarão 
alguns combater o seu Senhor, julgando-o invasor ou 
dt ifruidor do Planeta que comanda dos Céus, e muitos 
deporão suas armas e reconhecerão o seu Deus.

Eclodirá uma grande guerra, com apareci­
mento de um suposto líder fAnticristo} que salvaria o 
Planeta da invasão dos alienígenas, e tentará enfrentar 
o Senhor dos Exércitos.

A partir de agora, deixará de ser um segredo para 
ser re\elação. firmando-se cada vez mais a frase: "Sro- 
sil -  País do Futuro

Bendito sejas meu Senhor e meu Deus por ter confi­
ado tal missão de informar a humanidade, mesmo que 
esta pequena criatura possa ser atingida por ofensas e 
risos maliciosos.

*Héllo Paccola Júnior é  Advogado a esentor. autor do livro 
^Profecias de um Brasileiro*, lançado em Lençóis em  Junho 
de 1997

át Saniças
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comemora dia de São Cristóvão e 
presidente faz planos para o futuro

25 de julho é dia de 
São Crístóvão, o  padroeiro 
dos motoristas. Há muitos 
anos. nesse dia é também 
com em orado o dia do Mo­
torista. Trata-se de uma data 
muito especial para todos os 
motoristas, phncipalmente 
para os que são em prega­
dos.

Em Lençóis Paulista, 
nunca foram  rea lizados 
eventos em comemoração a 
esse dia. "N este ano, até 
havíamos pensado em reali­
zar alguma comemoração, 
mas os nossos ptan(>s não se 
concretizaram por falta de 
verbas", lamenta José Pintor, 
presidente do Sindicato dos 
Condutores de Veículos e 
Trabalhadores em Transpes-- 
tes Rodoviários, Urbanos e 
de Passageiros de Lençóis 
Paulista.

A pesar de efetiva-

mente não homenagear os 
trabalhadores sindicalizados, 
as conquistas do Sindicato 
são uma forma de agradecer 
aos motoristas, que são res- 
p o n sáv e is  po r 75^^ dos 
transportes em nosso país. 
M u ita s  m e tas  Já foram  
alcançadas, como uma Sede 
própria em Lençóis, com 
aproximadamente 40U m ' de 
área construída, uma Sede 
em M acatuba que também 
já  está pronta.

A lém  d isso , com  
seus 1.2 mil associados em 
toda a região, o  Sindicato 
atende, indiretamente, uma 
média de 4.2 mil pessoas, 
que têm com o benefícios 
convênios em  oculistas, óti­
cas (para óculos e res clação 
de fotos), podem também 
comprar materiais escolares 
a preço de custo, além de 
assistência odontológica e

serviços de cabeleireiros.
Para o  futuro, o  Sin­

dicato tem como objetivos o 
término de uma sub-sede em 
Pederneiras c o  maior dese­
jo; o  Clube de Cam po dos 
Motoristas. "Os salários são 
baixos. Também sou traba­
lhador empregado e sei que 
a situação é difícil, muitos 
nãu têm condições de cus­
tear o  lazer de seus filhos, é 
uma f(H TT ia  de proporcionar 
di s ersão às famílias dos sin­
dicalizados." explica Pintor.

José Pintor pretende 
assumir, para os próximos 
anos, a Missa campal e a 
benção dos carros e dos 
motoristas. 'T alvez possa­
mos nos unir com  a Igreja 
para que esse evento seja 
uma realização do Sindica­
to", propõe o  presidente.

Para o  presidente do 
Sindicato dos Motoristas, a

eom om ia do Brasil é movi­
da pelos motoristas e a im ­
portância do transporte so­
bre rodas é muito grande. É 
por isso que deixa uma men­
sagem para todos os m oto­
ristas:

"Espero que aprovei­
tem o  [>ia do Motorista, que 
seja um dia de luta da classe 
sindicalizada pela melhoria 
das condições. Não sou ape­
nas o presidente, sou moto­
rista e tenho muito em co­
mum com todos os sindica­
lizados". diz, "espero que 
aqueles patrões que forçam 
e não oferecem boas condi­
ções a seus empregados, re­
vejam as <aias aiiuides". con­
temporiza.

J osé Pintor finaliza sua 
mensagem pedindo a São 
Crístovão que ilumine todos 
os motoristas e suas famíli­
as. “Sem motorista, o  Brasil 
não anda!", lem bra

Família Giacometti: força e tradição 
em Lençóis Paulista

A família Giacometti 
está em  Lençóis Paulista há 
aproximadamente 41 anos. 
ou seja, desde 1958. Mas as 
re la ç õ e s  com  L en çó is  
Paulista começaram muito 
antes. "M eu avô e meu pai 
vinham fazer as compras aqui 
já  em  1922", explica José 
Giacometti. patriarca da fa­
mília. "pouco depois, eles 
compraram uma proprieda­
de aqui perto", diz o propri­
e tá rio  do S uperm ercado  
C o ração  de Jesu s. "Em  
1957. meu pai vendeu pane 
de uma propriedade que ti­
nha e com prou a chácara 
onde nós residimos até hoje".

recorda.
S e g u n d o  

Giacometti. tudo começou 
com um pequeno bar que seu 
pai com prou na esquina da 
rua Anita Gariboldi com  a 
Avenida Ubirama. Com o 
passar dos anos. transfor­
mou-se num pequeno empó­
rio. Em agosto de 67. ele 
com(KDu de seu pai parte do 
empório, com o dinheiro de 
um cano que havia ganhoem 
um a rifa do Ubirama Tênis 
Clube (UTC): surgiu então, 
o Superm ercado Coração 
de Jesus.

Em  1974, Jo sé  
GiacomeOi fimdou uma firma

LEITE EM POÜ!
O C«ntro EtpirttJ AntóAlo 0* eéàum, gr»ç«4 à» òo*çòm
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FRETAMENTO
EXCURSÕES

TURISMO

Pontualidade, conforto, 
segurança e qualidade

Carros equipados coin T V  touilete, consmuilouru
e serviço leito turismo

Fone 263 3620 ou 822 3305

A  M u h a n tu i está sem pre p e n o  de você

Rodovia Marechal Rondon, Km 303 • Lençóis Paulista-SP 
Garagem em Botucatu • Rodovia Castelinho • Fone 822 3305

de terraplanagem. Não ob­
teve êxito , perdeu quase 
todo o  capital de giro e vol­
tou ao empório, com muitas 
dívidas junto a fornecedores 
e agiotas da cidade. 'Todos 
os bancos da cidade fecha­
ram as pixtas para mim. mas 
com muito trabalho e a  aju­
da de meus filhos, consegui 
saldar as dívidas", orgulha- 
se.

H o je , José
Giacometti e seus tiês filhos. 
Marcos. Carlos c Cidemar. 
são projMietários de três lo­
jas em  Lençóis e uma em 
Macatuba.

Segundoeie. muitas 
pessoas além dele mesmo, 
são responsáveis por seu 
sucesso. “Meu cunhado Luí74 
meu sobrinho Tony; o  sr. 
Celso do Café Tesouro, m i­
nha esposa Cida. os meus 
fimeionários e fornecedores. 
Prefeitura de M acatuba e 
toda nossa estimada fivgue-

sia
Jo sé  G iaco m etti 

compara a mudança do per­
fil do comércio. Segundo ele. 
antigamente, todo assalaria­
do tinha uma conta de pou­
pança. que rendia juros al­
tos. e a industrialização da 
região estava em franco cres­
cimento.

“Hoje, há a distribui­
ção de cestas básicas, onde 
o  empregado deixa boa par­
te do que ganham", prosse­
gue. "no comércio de gêne­
ros alimentícios, os juros au­
mentam a inadimplência", la­
menta.

Mas essas dificulda­
des não são suficientes para 
desanimar José Giacomeni. 
que finaliza; "Apesar de Uv 
dos esses empecilhos, pode­
mos nos considerar vence­
dores. sempre ctxn muito tra­
balho. carinho e dedicação 
tentamos melhorar cada vez 
mais Mn nossas funções".

C A S O  d o  f b l O C Í M O B t O w

<ligue 264-4176

Av. V inte e Q rK o  de Janeiro, 235 . Lençóis Paulista



Ambulância retorna ao plantão de serviço
A reforma de mais 

uma ambulância do Ser­
viço Municipal de Saúde, 
realizada pela oficina de 
manutenção da própria 
P refeitu ra  de L ençóis 
Paulista, p retende dar 
m aio r cap ac id ad e  de 
atendimento à demanda 
pelo transporte de paci­
entes. Trata-se de uma 
perua Kom bi, ano 94, 
que estava fora de ativi­
dade devido às más con­
dições e agora, com os 
seus componentes mecâ­

nicos reparados, recebeu 
também funilariae pintu­
ra completas.

A exemplo de uma 
K om bi m ais nova. 
m antida na Central de 
Ambulâncias e equipada 
com os recursos básicos 
de atendimento a pacien­
tes em  estado grave, a 
unidade recuperada tam­
bém é dotada de maca e 
tubo de oxigênio, mas 
será usada somente para 
prestar socorros dentro 
da c idade, a través do

plantão 192. Para as via­
gens a outros municípi­
os, onde os pacientes são 
levados para consultas e 
tratamentos com especi­
alistas, aCoordenadoria 
de Saúde mantém peruas 
dos m odelos T rafic e 
Corrier.

A média de pacien­
tes transportados pela 
Prefeitura é de 72 por 
dia, incluindo as viagens 
de ônibus para hospitais 
de Bauru e Rubíão Júnior 
(U nesp-B otucatu) que

I*ANELA c h e ia
lYango resfriado kg........................................
C'er>eja Schinearíol garrafa........................ 0 ,59
(]apa de Filé kg............................................... 2 ,49
< Cerveja \la lta  lata......................................
Fraldas Tippy pcte...........................................3 ,69
Refrigerante Leda 2 Its.................................. 0 ,65
l.eite  longa vida Líder......................  ....0 ,79

Cheque pré>datado para
10 de setembro

Av. Orígenes lessa, 500 • CECAPI • lençóis Paulista

são feitas em ônibus com 
45 lugares, em dias alter­
nados. O chefe do Servi­
ço de Saúde, Ângelo Mil­
ton Giovunetti, conside­
ra suficiente a frota dis­
ponível para o atendi­
mento da demanda, reco­
nhecendo porém que “se

houvesse possibilidade 
de se adquirir mais veí­
culos novos seria uma 
maravilha”.

Giovanetti apontou 
o balanço das viagens re- 
a liz a d a s  em  ju n h o , 
totalizando 1.445 paci­
entes. sendo 619 para

Bauru. 612 para Rubião 
Júnior, 128 paru Jaú, 58 
paru São Paulo, 10 pura 
R ibeirão Preto. 6 para 
Igaraçu do Tietê, 5 para 
Campinas, 3 para Marília. 
2 para Sorocaba e 2 para 
Itu.

Exposição Itinerante na Casa
da Cultura termina segunda
A exposição Índios do nosso Brasil" ficará aberta ao público até o dia 

26 na Casa da Cultura professora “Maria Bove Coneglian
P r o g r a m a ç ã o  d o  Gomes Ferreira, estarácon- 

M ap a  C u ltu ra l Paulista  - correndo a Fase Regional do 
Quarta-feira. 28, às 2üh, o  Mapa Cultural Paulista 99.
Jovem lençocnse Andcrson na modalidade desenho hu-

CASA PACCOLA
ÓTIMOS PREÇOS EM v io l A o ,

VIOLA, CAVACO, CHOCALHO, 
BERIMBAL, GAITA, 

PANDEIROS E T A M B O R IN S ^ ^

ACESSÓRIOS: Encordoamentos para
violão, viola, cavaco  
violino e guitarra  

Capas para violão, captador, 
cabos, microfones, diapasào.

VENHA CONFERIR
Rua XV de Noxembro, 582- Fone: 263-0008

mor. A exposição dos tra­
balhos será realizada na Bi­
blioteca Municipal de Agu­
dos.

S exta-feira . 30, às 
20h, Cássia Rando repre­
sentará Lençóis Paulista na 
modalidade Artes Plásticas. 
A exposição será realizada 
nu Espaço Cultural de Líils.

Sábado. 31. ás 20h. 
o s  fo tó g ra fo s  R o g ério  
Rodrigues c M auro José 
Giglioli participarão nu mo­
dalidade fotográfica e a ex­
posição será realizada em 
Agudos na Biblioteca M u­
nicipal.

Domingo. T d e  agos­
to, às 20h será a vez da par­
ticipação do com positor 
H aylton  Poeta no M apa 
Cultural Pauli.sta 99 na mo­
dalidade Composição 
musical em Bocaina.

A
VENDA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA

D
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SAAE realiza curso sobre qualidade da água
Realizou-se na quar­

ta-feira. 21, DO SAAE. um 
curso de ‘Treinam ento Bá- 
sico de Qualidade da Agua” 
para seus operadores e au­
xiliares. contando também 
com a presença dos agentes 
de saneamento do posto de 
saúde local.

O  curso teve a dura­
ção de 8 horas e foi patroci­
n ad o  p e la  em p resa  
“Carbocloro”, grande pro­
dutora de cloro no Brasil.

O  professor e enge­
nheiro químico D anilo de

que faz parte de um progra­
m a de desenvolvim ento e 
m elhoria da qualidade da 
água. Danilo iniciou o curso 
ressaltando sobre a impor­
tância da água superficiais e 
subterrâneas existentes no 
pais.

Comentou também a 
respeito dos processos rea­
lizados durante o tratamento 
da água e a sua importância 
quanto aos aspectos físicos, 
químicos e biológacos.

Por fim  destacou a 
necessidade do emprego do

c as normas de segurança 
durante a aplicação do mes­
mo.

O  diretor do SAAE. 
Ideval Paccola. elogiou o 
curso e afirmou ao ECO que 
sua intenção é promover no­
vos cursos procurando sem­
pre melhorar o  atendimento 
e a qualidade dos serviços 
prestados pelo Serviço de 
Água de Esgotos. "Meu tra- 
b a lh o  co m o  d ire to r  do  
SAAE é atender cada vez 
m e lh o r  a p o p u laç ão  
lençoense e isso nós \  amos 
procurar todos os dias. sem

Azevedo ministrou o curso cloro na desinfecção da água meducsfoiços”. finaliza.

Asfalto chega às ruas próximas ao cemitério municipal
Para o  prefeito José 

Prado de Lama (Pradinho), os 
m oradores dos quarteirões 
mais próximos au Cemitério 
Municipal, na Vila Antonieta. 
j á  p o d em  c o m e m o ra r  a 
pavimentação de suas ruas, 
trab a lh o  que vem  sendo 
executado pela Prefeitura 
Municipal, através do plano 
com unitário. Segundo ele. 
nesta semana, mais uma etapa 
da obra foi realizada, com  a 
pintura do leito pura postericx 
aplicação das cam adas de 
pedra e da capa asfáltica. 
pit^Tríamenie dita.

Pradinho explicou que 
o projeto da Vila Antonieta 
abrange as trechos das ruas

S e te  de S e tem b ro , 
l ^ p o ld o  Klein. Djalma de 
Oliveira Lima. L-uiz V. Borin. 
A ntonio Brandi e Anita 
G aríbaldi. que perfazem  
um a á re a  to ta l de 
aproximadamente 4.5 mil 
m e tro s  q u a d ra d o s  de 
asfalto. “Com  mais esta 
rea lização , a P refeitu ra  
c h e g a  a se is  b a ir ro s  
pavimentados pelo sistema 
comunitário, adotado pela 
atual administração”, diz.

O prefeito prevê que o 
m e lh o ra m e n to  e s ta rá  
c o n c lu íd o  em  d uas 
sem anas. E le inform ou, 
através de sua assessoria de 
Imprensa, que a obra está

se n d o  e x e c u ta d a  em  
p a rc e r ia , c a b e n d o  à 
Prefeitura a preparação da 
base (desde a rem oção de 
te rra  a té  a p in tu ra ) e a 
empreiteira Longo Pereira 
fará a capa. "Em  troca da 
mão-de-obra c maquinário 
ced id o s, de ixarem os de 
pagar o  asfalto nas áreas 
verdes e instituc ionais” , 
afirma.

Nas próximas frentes 
de pasimentação. Pradinho 
p re te n d e  a te n d e r  às 
populações da Cecap III. 
Núcleo Luiz Z illoe Parque

R o n d o n , cu jo s
re p re se n ta n te s  se rão  
c o n v id a d o s  a d is c u tir  
p ro p o s ta  d a  e m p re sa  
pavimentadora contratada. 
"A  questão  que es tá  em  
p a u ta  é o  p re ç o  a se r 
c o b ra d o , já  q u e  h á  a 
disposição da en^xeiteira em 
a ju s ta r  0 $ v a lo res  
e s ta b e le c id o s  p a ra  os 
c o n tra to s  a n te r io re s ” , 
prossegue Pradinho. “mas 
isso dependerá da aceitação 
dos proprietários de imóveis 
de c a d a  b a ir ro  a se r 
beneficiado".

,v

♦ A l S A . .

CampeoiBtode KulAol 
Resultados das últimas rodadas 
Dinamarca 2x31 Uruguai 
AJemanha I França 
Infantil * Semirinal 
ScvíUa Bettis
Barcelona 3a3 Real Madh •  d o s  pénalbs: Barcelona 2x4 Real Madn
Botafogo 6x3 Ponte Preta
MaríUa 2x3 XV de iaü
Espanha 3x8 Argentina
Holanda 3x3 Uruguai
Esedeia 3x I Dinamarca
França 0x2 Espanha
Rodada de hoje
Infaatil * Í'lnal

- Sc>ílla X Barcelona - 
lOb • Beds x Real Madri ■ CampeâoAdce 
Rodada de umanhá 
9h Imerx Botafogo 
I Oh - América X Mahlia 
9h * Argentina x França 
I Oh • Dinamarca X Itália 
Rodada de 2IV7/99 * 4*. Feira 
19h - Uruguai x Itália 
20h • Holanda x França 
Canyeooato de FuteM  Salão • Fm inino 
Hojea r .  rodada 
I6h “ Roma x Torino 
|7h - Milan X Napolí 
Buraco
Encerra-se hoje as inscrições pam o Campeonato de Buraco, se 
ainda náo fez. faça. na sauna, portaria, academia e larKhonete. 
Pamape.
Bocha
T, Copa Gtuiihade Bocha-Bauru
Sábado passado Jogando em Bauni contra o Anras-B. nossa equi* 
pe venceu por 7x 1.
Hoje a partir das 14:00 horas, estarão jogando em nosso campo de 
bocha contra Macatuba. em prosseguimento ao 2*. turno da Copa. 
Tênis de Mesa e Xadrez
A Diretoria do CEM colocou a disposição dos associados mesas 
de tênis de mesa e tabuleiros de xadrez para treinos e campeona­
tos.
Horário pam treinos: Masculino e Feminino:- 
De 2*. a feira: dos 15:00 ás 17:00h 
Horário para recreaçáo:- 
Dc 2*. a 6V feira das 17:00 h às 20:00h.
Sábado e Domingo:-das 15:00 hás 19:00h.
Associado:* Mantenha em dia sua mensalidade, e participe das 
atividades sociais e esportivas de seu Gube.

Mototáxi tem 101 vagas 
regularizadas em Lençóis Paulista

motoiaxistas que 
apresentaram  docum enta­
ção comprovando regulari­
dade no exercício da ativi­
dade receberam na terça- 
feira. 20. os crachás emiti­
dos pela Prefeitura Munici­
pal. de acordo com  o  dis­
positivo existente na lei mu- 
nicipial 2.543/97 que exige a 
identificação pessoal dos 
autônomos para este servi­
ço. Após várias reuniões 
entre a categoria e respon­
sáveis dos setores com pe­
tentes da Prefeitura, ficou 
decidido um número limita­
do de s agas para cada em ­
presa operadora, com  base 
na proporção de dois veícu­
los para mil habitantes. As­
sim. foram definidas 101 va­
gas e distribuídas conforme 
a  capacidade de cada em ­
presa.

Além de comprovar 
vínculo com as empresas re­
gularmente inscritas na Pre­
feitura. cada molotaxista teve 
d e  p ro v id e n c ia r
cadasiramento com o autô­
nomo. recolhendo o  ISS e a 
Taxa de Licença; comprovar 
inexistência de antecedentes 
criminais; apresentar cartei­
ra de habilitação para con­
duzir motos, documentação 
do veículo com  no máximo 
o ito  an o s  d e  uso . 
lic en c iam en to  e seguro  
obrigaiórioíDPVAT) recolhi­
do. O  prazo para a apre­

sentação dos documentos f(á 
encerrado no dia 12. depois 
d e  v á r ia s  re u n iõ e s  
registradas em ata. nas quais 
foram discutidas os itens 
reg u lam en ta re s  p a ra  os 
mototaxistas.

A lei que autoriza o 
serviço urbano de mototáxi 
e moio-entrega em  Lxnçóis 
Paulista foi uma iniciativa do 
vereador C lóvis Sanches 
Barreto, há dois anos. atra­
vés de anteprojeto transfor- 
m ado em  p ro je io -d e-le i 
pelo Executivo Municipal. 
Barreto foi também o  res­
ponsável pela condução de 
todas as providências com 
vistas à regulamentação da 
atividade, aluando com o 
iiueriocutor dos m o to tá x i^  
junto ao prefeito, setor de fis­

calização e dqKtrtammto ju ­
rídico da Prefeitura.

"Estou muito feliz por­
que sei que foi uma vitória 
su a d a ” . co m em o ro ^  
Barreto. Segundo ele. Len­

çóis Paulista é a única cida­
de no puís que reconhece a 
profissão de mototaxista. 
“Em outras cidades não há 
essa fi^laioqm açãp". expli­
ca.

Juíza de MG considera 
CPMF incostitucional

>lSKMARIO 263-0203
TUDO O QUE VOCÊ PODE IMAGINAR  

DE UMA PADARIA E MERCEARIA
LIGUE 263-0203

?  E RECEBA O QUE PRECISAR EM
MINUTOS

H O R Á R IO  DE A TEN D IM EN TO :
DAS 5h30.ÀS 19h00

Todas as agências 
bancárias do Estado de 
M inas Gerais estão proi­
bidas de efetuar a cobran­
ça da CPMF. por deter­
minação da Justiça Fede­
ral. A ju iz a d a  16*. Vara, 
S ilvia Petry. concedeu 
liminar à ação civil públi­
ca impetrada pelo Minis­
tério Público Federal em 
M inas. A decisão vale 
para as transações finan­
ceiras feitas desde segun­
da-feira, 19.

O b an co  que 
descumprir a decisão ju ­
dicial e continuar ct^ran-

do, terá de pagar uma mul­
ta de R$ 1 milhão a um 
fundo criado a pan ir da 
ação coletiva do Ministé­
rio Público.

De acordo com as 
considerações da juíza, a 
em enda que instituiu a 
cobrança da CPM F des­
respeitou os trâmites le­
gais. “C onsidero  essa 
em en d a  in c o n s ti tu ­
cional”. argumentou Sil­
via Peti>'.

A criação do tri­
buto por emenda e não 
por lei c o fato de essa 
emenda não ter retomado

ao Senado depois de ter 
sido modificada pela Câ­
mara dos Deputados, fo­
ram algumas das alega­
ções do M inistério Pú­
blico acatadas pela juíza. 
A Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional foi no­
tificada na terça-feira, 20. 
da decisão e inform ou 
que vai entrar com recur­
so contra a liminar, da 
mesma maneira que pro­
cedeu em decisões seme­
lhantes no Espírito Santo 
e no Rio Grande do Sul.

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TR A N SFER ÊN C IA  • U CEN CIA M EN TO  • RENOVAÇAO OE CNN 

^ '  C A R T B R A  NACIONAL OE HASILITAÇAO • A .B .C .0 .E  *

licendameirto de placa final 4 até 30/07/99

R ua Piedade, 3M  - Telefax 264 413S



“Partidos não são abrigos”, diz Marun
Ex-candidato condena maneira como muitos políticos lidam com seus partidos;

para Marun, partidos deveriam ser como os times de futebol

Dr. Sérgio PeUgrin Marum (PSDB) contra as trocas de partido

O ex<andidato a pre­
feito e médico olialmologis- 
la Sérgio Pelegrin M anm 
(PSDB) disse ao ECO du­
rante esta semana que con­
dena a maneira como m ui­
tos políticos lidam com seus 
partidos. Para ele, partido 
poLtico é uma instituição que 
congrega pessoas que co­
mungam de um mesnw pen­
samento. *'Os partidos nâo 
podem  ser tratados como 
abrigos visando a simples 
eleição", protesta, "deveria­
mos carregar nossos parti­
dos com o se eles fossem 
bandeiras. Não podem os 
trocar de partidos como tro­
camos de camisas", prosse­
gue.

Esse pensamento se­
melhante. que Marun chama 
de ideologia, deve. segundo 
ele, representar um modo de 
viver, uma linha de conduta.

exemplificar o que pensa, o 
ex-candidatu a prefeito (em 
19%) lembrou sua luta con­
tra u  regime militar durante a 
década de 60. "Eu era estu­
dante na Faculdade de M e­
dicina de Botucatu e. naquela 
época, era cham ado de co- 
muni.sta graças à minha Imha 
de conduta", diz, "e isso. 
porque nossas reisnndicaçòes 
eram justas e justiça, quan­
do contrariava os militares, 
era m otivo para torturas. 
peiseguiç'Ôes políticas", afir­
ma.

M arun recorda sua 
participação com o líder es­
tudantil. as prisões e agres­
sões físicas que sofreu, as 
lutas travadas no sentido de 
fortalecer e estruturar a Fa­
cu ldade de M edicina de 
Botucatu. a afinidade com o 
MDB e sua adm iração pe­
los grandes homens que re-

um grande adm irador do 
Franco Monioro. recém-fa- 
lecido". expLca, "ele foi um 
dos fundadores do meu par­
tido. o  PSDB. foi um grande 
batalhador. um homem hu­
milde e generoso", emocio­
na-se.

MontMD. para Maruxu 
foi um exemplo em fidelida­
de partidária, na manutenção 
das tradições democráticas 
e na luta por justiça social. 
"Monioro deixa como lega­
do. entre outras coisas, uma 
grande lição que nossos po­
líticos deveriam  aprender; 
pa/tido deveria ser uma ban­
deira de luta com normas rí­
gidas", define, "respeitado, 
como é respeitado o time de 
futebol que cada um torce", 
continua, "a  gente quando 
pequeno, aprende a torcer 
para um time e nunca mais 
muda esse time. Com os par­
tidos deveria ser assim", fi-

um a form a de agir. Para sistiam  à ditadura. "Eu sou naliza

Tiirco aceita diálogo mas impõe condições
Vereador afirma que em outras reuniões só o prefeito falou. “Agora, ele precisa ouvir”, diz

o  peemedebisia Pau­
lo Júlio M iranda (Turco), 
procurou a redação do ECO 
na quartu-feira, 21. e. na 
qualidade de vereador de 
oposição ã atual administra­
ção. colocou duas condi­
ções para que dialogue com 
o  prefeito  José Prado de 
Lima (Pradinho): Que es­
queça siglas partidárias e 
ouça as sugestões que os 
vereadores tém para dar e 
que a reunião seja na Câmara 
Municipal.

"É  co n d ição , para  
que fique bem claro que des­
sa vez. 0 prefeito ouvirá o 
que temos para lhe dizer^’. diz 
■nirco, "e  que a população 
saiba do que estamos tratan­
do”, propõe. Segundo ele, é 
m uito fácil todos os verea­

dores sentarem-se à mesa e 
conversar e a oposição sem­
pre esteve aberta para isso. 
"Mas. geralmenie. o  prefei­
to convida apenas a sua ban­
cada", protesta.

Túrco explica que par­
ticipou de outras reuniões 
com  o prefeito e o  que sem­
pre houve, na verdade, foi 
um monólogo. *‘Só o  prefei­
to fala e 9 9 ^  do que ele fala 
eu não concordo. Se ele es- 
tis er disposto a ouvir, eu. da 
minha porte, não me oponho 
a sugerir várias coisas à sua 
administração”, garante.

Para Turco, não há 
qualquer mudança na sua ati­
tude e se 0 tratamento dis­

pensado pelo prefeito conti­
nuar como é, não adianta 
nem perder tempo com  reu­
niões, "eu gostaria que essa 
reunião fosse com  todos os 
vereadores, inclusive os da 
situação, para que juntos 
pudéssemos discutir os pro­
blemas do murácípio”.

O  vereador oposici­
onista entende que Pradinho 
prejudicou-se ao relacionar- 
se apenas com  os vereado­
res que lhe dão sustentação 
política. "Às vezes o  prefei­
to não ouve a oposição e 
nem fica sabendo o  que a 
população pensa de seus 
atos”, afirma. “Acaba erran­
do porque os vereadores do

seu grupo acabam não ten­
do coragem de alertá-lo para 
esses erros. E quem perde 
com issoT. questiona. Oque 
está em  jogo. lembra ele. é 
o interesse do murácípio.

Mas. Turco fica pre­
ocupado com  a possibilida­
de dos vereadores serem 
simplesmente usados. Seu 
temor está baseado em  anti­
gas atitudes do prefeito. "Ca­
chorro mordido por cobra, 
tem medo de lingüiça". brin­
ca. O vereador do PMDB 
acredita que a reuiáão acon­
tecerá, mas não sabe se será 
produtiva. "Acho que che­
gou a hora de ele ouvir, para 
que a cidade não perca ain­
da mais”, finaliza.

Prefeitura executa obra de 
conservação na Fazendinha

VENDE MAIS PORQUE É MAIS LIDO? 
OU, É MAIS LIDO PORQUE VENDE MAIS?

Segundo a assessoria 
de Imprensa da Prefeitura 
Municipal, vários sitiantesdo 
bairro Fazendinha foram be­
neficiados com  as obras de 
conservação da estrada ru­
ral que dá acesso à rodovia 
José Benedito Dalbem (Len- 
çóis-Rio Claro), concluídas 
na semana passada. A equi­
pe de m anutenção da Pre­
fe i tu ra  ex e c u to u
escaiificação. nivelamento e 
compactação em  extensões 
dos dois lados do Ribeirão 
Barra Brande, totalizando 
a p ro x im a d a m e n te  500  
metros.

Para a elevação do 
leito da estrada junto à da 
ponte de madeira construída 
há dois anos. sem pre de 
acordo com  a assessoria, 
foram removidas mais de 70 
viagens de terra com  os ca- 
rránhôes da Prefeitura. Todo 
o cascalho  assen tado  na

M orodorts da F a zin d in h ^ q u t há lempos reivindicavam
melhorias na estrada

com pactação, que contou 
com  um rolo com pressor 
cedido pela empresa ZL. foi 
retirado das ruas Sete de 
Setembro e adjacentes, du­
rante a abertura da calha 
para a pavimentação, que 
está em  curso nos quanei- 
rões próximos ao cemitério.

Segundo os morado­
res da Fazendinha, há mais

Se vocé pode ter o  origlrxjl, porque 
correr atrás do imitação?

No hora de fazer um grarTde ríegócio 
(Tòo corro rlsccs

Nào tem mais, nem melhor. 
CLASStECO e ponto fínalH

Maior retomo, 
maior credibilidade, 
circulação regional 
e  a maior tiragem:

6.000 exemplares | 
263-1822LIGUE:

de 10 anos a estrada não 
recebia uma obra de conser­
vação, daí a insistência com 
que vinham apresentando a 
reivindicação junto ao pre­
feito José Prado de Lima 
(Pradinho). Um dos sitiantes. 
N eno M artins, falou em 
nome da comunidade, des­
tacando os benefícios desta 
providência, já  que a estra­
da é fundamental para a lo­
comoção daquelas famílias, 
sendo o  itinerário obrigató­
rio  dos veículos escolares, 
impondo sérias dificuldades 
aos condutores e usuários 
nos dias chuvosos.

9263-5171
Av. Nove de Julho, 629 • Centro - Lençóis Paiilista j Riútf



Copa M üi atuha:
Luízáo Pntu& UME por 5 a 3 

Pela 6*. rodada da Copa Macatuba dc Futebol, o 
Luizáo Pneuh derrotou a UME de Macatuba pelo placar 
de S a 3. cm partida realizada no domingo. 18. oo Estádio 
Municipal "Amadeu A nio ir. em Macatuba.

Os gols da equipe foram assinalados por Sandro. 
Eleandro (2) e Crisliano (2). Fernando Bento, Marcelo e 
João Paulo descontaram para a UME.

No outro Jogo da rodada a Cerâmica Bressan venceu 
0 Grêmio Lwail por 2 a 1.

Amanhã, pela 7*. rodada jogam  Agroserv x 
Expressinho às I4h e Juventude x Sindicato Rural de 

s  16b

CAL vence e assume a liderança isolada
A equipe do Clube 

AUélico Lençoensc (CAL) 
venceu na quarta-feira, 21. 
a re p re se n ta ç ã o  do  
I ra c e m a p o le n se , em  
Iracemápoiís, por 3 a 1 e 
assumiu a liderança isolada 
do grupo 2 da B 1 -B com 37 
pontos ganhos.

O s g o is  d o  tim e 
lençoense foram marcados 
pur Beto aos 17 e Dé aos 
38 m inutos do tem po e 
Weber aos 6 minutos do 2®. 
tempo. Beto aos 44 minutos

da etapa final descxmtou para 
o  Iracemapolense.

O  árbitro da partida, 
Jorge Torres, auxiliado por 
José Valdeci de O liveira e 
1 ^ 0  Sérgio Garcia puniu os 
lençoenses C leber e Dé. 
com cartão amarelo, e expul­
sou 0 atleta Marquinhos.

O C AL jogou e ven­
ceu com : A ndré, Danilo. 
Cléber, Venício e Weber; 
T ad eu , R o b e rto ,
M arquinhos e Igor (Duda); 
B eto  (W anderson) e Dé

(Hederson).
H oje a equipe joga 

co n tra  o M onte A /u l 
Após as vitórias sobre

0  Santarritense (2 a ü), do­
m ingo, 18. no B regão  e 
q u a r ta - fe ira , so b re  o 
Iracemapolense (3 a 1). o 
al vinegro local joga hoje às 
15h em Monte Azul Paulista, 
contra o time du Monte Azul.

No prim eiro turno o 
time lençoense empatou em
1 gol com u equipe do Monte 
Azul. em partida realizada no

Danilo participa do Campeonato 
Brasileiro de Kart

O  kartista lençoense 
Danilo Gonzaga de Oliveira 
(Frígol) está participando 
desde terça-feira , 20. do 
Campeonato Brasileiro de 
Kart. categoria Graduados 
B, na cidade de Anápolis- 
GO. O término do campeo­
nato está previsto para hoje.

No sábado passado, 
o  piloto participou da 3*. 
prova da 2*. Etapa do Cam­
peonato Schincariol de Kart 
Danilo fez a  poie-posiüon e 
largou na 1*. posição, no 
com eço da prova o  piloto 
teve problemas no carbura­
dor e perdeu posições, ca­
indo pura o  S". lugar.

Com muita determina­
ção Danilo se superou e che­
gou a assumir o 3 .̂ lugar, mas 
em seguida se envolveu num 
aciden te  com  m ais do is

karts, abandonando a pro- freu uma luxação no braço 
va. O  seu kart ticou totalmen- esquerdo, sendo atendido no 
te danificado e o  piloto so- local.

Danilo, campeão da I'Eiapa do Campeonato Schincariol de Kart

Sapão da Vila é
Placar Geral campeao na areia

C am peonato  Paulista 
Sérk A-2 
Ffiuâiè

21/7> Quarta^feini 
Ponte Preu 0x0 América 
Partida de vuha 
22^* Quinla^Mni 
Aménca I x 1 Ponte PreU 
Sérír A 3 
S^undaCase 
Primeiro binK>
Terceira rodada 
Araanhá
BaDdcir&nte x Taubalé 
Rio Preto x Uniftode Mogi 
O. dc llápolis X Ferroviária 
Nacional x JabiKicabaJ 
C am peonato  B rasileiro 
Primeiro I\inio

Equipt €amptà da Copa d t fuitboi de Areia

I8bü0 ’ Palmeiras X Juventude 
Parque Antártica 
Atmotà
19130 • Gama X Coniuhjans 
Mané GarriDcba 
IThOO > Sport X Vaaco - Ilha 
do Retiro
17h00 * Flamengo X Ponte 
Mamcanã
I6hü0 • Coridba X Vitória 
Couto Pereira
\ 7b00 • S&o Paulo x AtJétícO' 
MC Monimbi
1 MiOQ - Botafogo-SP x 
n^ftuguesa * Santa Cniz 
lébOO - Paraná x Santos • 
Durivd de Bnto
I6h00 - Guarani X 
Internacional ■ Brinco de 
Ouro
16b00 - Grêmio X Aüético-PR • 
Olímpico
2V7 • Quarta-feira
2 lh40 - Santos x Slo Paulo • 
VdaBclmiro
21 h40' Cfuzeiro x Botafogo • 
Mineirão

A equipe do Sapão da 
Vila sa^ou-se campeã da T. 
Copa de Futebol de Areia, 
realizada na sexta-feira, 9, na 
Vila Contente.

Na grande fina) o dme 
venceu o Banco Itau por 3 a 
1, com gols de Nené, Lean­
dro e Betínho. Anderson 
descontou para o  Banco 
Itau.

A competição contou 
com a participação de 6 equi­
pes e teve o  jogador Giva 
(Bar do Véio) com o o  arti­
lheiro do evento com S gois.

O  time canç)eão é for­
mado pelos jogadores Nei, 
Doda, C idinho, Betinho* 
N enê, L eandro , C elso  e
Athanásio,

Brasil ganha 4̂  
medalha na canoagem

O  brasileiro Carlos 
Campos ganhou hoje a se­
gunda m edalha de bronze 
para o Brasil nos Jogos Pan 
-Americanos de Winnipeg. 
Campos foi o terceiro colo­
cado na prova de caiaque -

r p r

5(X) melros - vencida pelo 
argentino Javier Correa. Em 
segundo, chegou o  norte- 
am ericano Peier Newton. 
Com a de hoje. o Brasil che­
ga a quatro medalhas nos 
Jogos (2 prata e 2 bronze), 
todas na canoagem.

CAL X VOCEM de Assis 
U U  1/08 - 15h no Bregão

Bregão.
C lassificação 

r .  C A L - 37 
2". Vocem e Tanabi - 35 
4“. Radium - 34 
5®. M onte Azul - 28 
6°. Catanduvense - 24 
7®. Palmeirinha - 23 
8^. Guararapes - 22 
9“. Santarritense - 19 
l( f . Linense -1 9  
I I^G u açu an u - 14 
12°. Iracemapolense -1 4  
13". Ilha Solteira - 12 
14". Rio C la ro -0 9

VEM  A l 
3 ' .  COPA 

C ID A D E  DE 
L E N Ç Ó IS  DE 

F U T S A L  
L O C A L : 

T O N IQ U IN H O

Tennis
iq c c b o h

o M A lT t

R: Dr. Antonio Tedesco, 231
L  263.3262

VOCE USA omos?
Então você não pode perder 

a promoção da Óptica Guarany

Faça seus óculos 
e ganhe um tratamento  

anti-risco nas lentes

arany
ÓCULOS DE SOL E GRAU 

RELÓGIOS E
MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS

Mantzmos aminios am yárias anpizsas
t f i

Rua X V  de N ovem bro. 511 - Fone; 263 -2873  - L ençóis Pta 
Rua Sfto Paulo. 10-09 - Fone; 268 -1135  - Macatuba

I  I V I  R

264 3088 - 15 de Novembro, 53



Prefeitura Municipal
de Borebi

Demonstrativo dos Recursos Aplicados no Ensino 
(Constituição Estadual - Artigo 256) 
e x e r c íc io  DE 1.999.rTRlMESTRE

RECEITA 
I00Ü.UÜ.0Ü ■ 
1100.00.00-
1110.00. ÜU- 
1112.0101
1112.02.02 •
1112.08.00
1113.05.00
1700.00. 00-
1720.00. 00-
1721.01.02
1721.01.03
1721.01 .(M 
1721.01.05
1721.09.01
1721.09.02
1722.01.01
1722.01.02
1722.01.03 
1722.01 .CM 
1722.05.09 
SOMA (A)

RECEITAS CORRENTES 
RECEJTA T R IB n ÁRIA 
IMPOSTOS
Inipo^o Predial Urbano —— ------------—---------
ImpÁKtoTerhtoriaJ Urbano
Imposto ̂ ran^kini^siolnief* Vivos......... - ........

• Impustos/Serviços de Qualquer Nuiurtza..........
TRANSFERÊNCIAS CORRE.NTES 
TRANSFERÊNCIAS INTERCK3VERNAMEmAIS
- Cp. FP.M. - recuTK>s próprios..................
- Cp. F.P.M. - recursos Fundef...............................
• Transf. Imposto dc Renda RcUdo na Fonie.........
• Cp JmposioTeiriiofiaJ Rund-------- *--------- -----
• Dcsoneravào do I.C.M.S. - recur^s próprios-----
• Desoneni^ão du I.C.M.S. > recursos Fundei........
• Cp. I.C.M.S. ‘ recursos próprios ..........................
• Cp. I.C.M.S. - rcairsos Fundef............................

TRIMESTRE ANO

-----RS 1289,41 3293.79
---- RS I.09a94 101626
..... RS 56123 56123
..... RS 75.76 4ND4

-----RS 251,757.77 543254.74
..... RS 4487824 95.928.68
..... RS 3.73221 9.78888
-----RS 324924 10257jn
— -  RS 528527 14.002.41
..... RS 1249.86 2.47a98
..... RS 165.639.70 325.97Z73
- RS 2923tt45 57224.43
---- RS 2.633.15 4D7686
......RS 464.66 719.44
......RS 615.97 5ÍB4.07
—  RS 512.455.06 1.075.46321

13004)0.00-
1390.00. 00
1391.00. 00

RECEITA PATRIMONIAL 
OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS 
- Rendimentos s/Aplic.Recursos da Educaçáo

Ensino Fundamental----------
Educai^áo Infantil ——

1700.00. 00 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
1720.00. 00 • TRANSFERÊNCIAS INTERGO VERN AMENTAIS
1722.09.01 • Auxílio jVTransportedc Alunos------------ ----- -
1760.00. 00 - TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS
1761.00. 00- Transferincias Convênios da Educaçáo..............
SONU (B)----------------------------------------------------------

19Ü0.00JK) - OUTRAS RECEITAS CORRENTES
1910.00. 00 • MULTAS E JUROS DE MORA
1911.00. 00 - Muitos e Juros dc Mora dos Tributos...............
1930.00. 00 - RECEITA DA DÍVIDA ATIVA
1931.01.00- Receita da Dívida Ativa dc Impostos-------------
SOVU (C ) ---------------------------------------------------------

2000.00. 00 - RECEITAS DE CAPITAL
2400.00. 00 - TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
2460.00. 00 - TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS
2468.00. 00 - Transfcréncias Convênios da Educação..............
SOMA (E )----------------------------------------------------------

— RS 6.42 6.42
— RS 61922 61922

-RS 321020 329725

-RS
~  RS 3.83624 422329

-RS 55024 1.188.19

-RS 185.04 27780
-  R$ 73528 1.465.99

R$
R$

ooo
0.00

aoo
0.00

TOTAL DAS RECEITAS-------------------
DESPESA

08JWÍI00- EDUCAÇÃO E CULTURA 
08.41.000-EDUC.CRIANÇA 0/6 ANOS 
08M1.185-CRECHE

R$ 517.026.68 1.081.152.59
DESPESA EMPENHADA DESPESA PAGA

ANO AISQ

3111.00.00-Pessoal a v iJ ......................... RS 6.70424 16256.48 270424 1625248
3113.00.00 • Obrigações Patronias ............. RS 107824 4.986.06 107824 4.98206
3120.00.00 - Maienal de Consumo............. RS 1.48426 123626 40124 40124
3132.00.00 - Outros Serviços/Encargos..... RS 52a?0 951.70 494,10 79920
4110.00.00 • Obras c instalações............... RS 8.90720 16855.10 1731,00 1731,00
4] 20.00.00 - Equipam. Mat. Permanente.... RS (XOO OOO aoo aoo

0821.190. £DUCJ*RÉ-ESCOLAR
3in.00.00-PcssoalCivU......................... .RS 421424 1028521 4.61424 10285.01
3113.00.00 - Obrigações Patronais............ .RS 1.43027 327721 1.43027 327721
3120.00.00 - MaieriaJ de Consumo.... ........ .RS 20483 684.67 68427 68427
3132.00.00 • Outros Serviços/Encargos..... .RS 19320 318.14 19520 28324
4110.00.00-Obras e Instalações........... RS 020 OOO OOO OOO
4] 20.00.00 - Equipara Mat Pennar«ite.... RS aoo OOO aoo aoo

0821000. ENSINO FUNDAMENTAL 
0821188 - ENSINO REGULAR

RS 26.138,08 55.451.03 19233,70 40.004.71

3120.00.00 ■ Material de CtMisunio............. RS 24.47 5208.68 52289 97623
3132.00.00 • Outros Serviços/Encargos..... -RS 9,40170 98(M.70 8.981,70 8.981.70
3221.00.00-Transferências à União.......... RS 75.193J» 15624323 75227.44 15264323
4110.00.00 • Obras c Instalações........ ...... RS aoo 11426.44 24720 1142244
SOMA.~. RS 84.62026 184.08325 84.97923 179.027.90

TOTAL DAS DESPESAS-................ . RS 110.75824 239.53428 10421323 219.032.61

DEMONSTRATIVO DA APUCAÇÀO NO ENSINO - GERAL (FÓRMULA I)
!)• Soma de (A-fCv-D) = Receita resultante de impostos
IIF Receita resultante de impostos X 25% s Mínimo de aplicação obrígalóna
UI)- Total das despesas Total dos saldos vinculados - (B -v E) s  Valor aplicado
IVF Valor aplicado; Receita resultante de impostos x 100 s  Percentual Aplicado - (3eral
APLICADO:-
RS 511455.06-» R i 73528 = R$ 513.190J4 
RS5l3.190J4x25% = RS 128297Í8 
RS 110.75824 -V RS 0.00 - RS 3.836.34 = RS 106.922.00 
RS l06.922.00;RS513.19024x 100 = 2033%

DEMONSTRATIVO DA APUCAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL - IFÔRMULA D)
D- Soma de (A-fCv-D) x 15% = Mínimo da aplicação obrigatória no Ensino Fundamental
II >-Total da despesa no Ensino Fundamental * Saldos vinculados - (B -vE)» Valor aplicado no Ensino Fundamental 
III)-Valor aplicado: Receita resultante de impostos x 100= Perceniual aplicado no Ensino Fundamenta]
APLICADO;-
RS513.19024X 15% = RS 76.97825
RS84.62026 + RSa00-RS3.21020-RS6.42*RS81.4O324
RS8l.40324:RS5l3.l9024xIOO= 1536%

DEMONSTRATIVO DA APUCAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFAVm. (FÓRMULA ÜI)
IF Total das despesas Educação Infantil ♦Saldos vinculados = Valor aplicado na Educação Infantil
IIF Valor aplicado na Educação Infantil ; Receita resultante de impostos x 100 = Percentual aplicado na Educação Infantil
APUCADO:-
RS26.138.08-R$619,62=RS25J18.46 
RS 25218.46: RS 513.19024 x 100 = 4.97%

Borebi. 01 de Julbode 1.999.

ROBERTO SANTINO SASSO 
Contador - CRC ISP 169149/0-6

LEILA AYUB VACA 
Prefeita Municipal

Projeto Margem 
Verde distribui mudas 

de árvores nativas
A Casa da AgncuJ- 

tuni de Lençóis Paulista, atra­
vés do Projeto Margem Ver­
de. está distnbuindo mudas de 
árvores nativas para plantio 
exclusivo em áreas próximas 
dc rios, córregos e nascentes 
da regíáo. Estão íncluidas o 
novo lote de mudas, árvores 
como angico, ararihá. cedro.

pau-formiga e outras madei­
ras de lei.

Os propnetárÍDs inte­
ressados em participar do pro­
jeto deverão procurar o En­
genheiro Agrônomo Cristiano 
Coneglían. na Casa da Agri­
cultura dc Lençóis Paulista. 
As mudas e projeto serão for­
necidos gratuitamente.

e j^rimeira
p o r Botsnhã Torres

Direito de Respota:
Em resposta á coluna *'De Primeira" publicada no 

ultimo dia 17, neste mesmo jornal, a "execrada" equipe de 
xadrez vem esclarecer aos leitores o equívoco em que 
ocorreu o colunista Bolinha Torres quando, sem ter 
conhecimento profundo na matéria e sobre o assunlo 
enxadrísticü. transcreveu inverdades sobre o que realmente 
houve nos Jogos Regionais de 1999.

Primeiro que jamais alegamos falta de apoio por parte 
da UME-Lençóis. pois esta sempre manteve equipes de 
xadrez disputando torneios oficiais. O fato dc alguns 
enxadhstas representarem outra cidade foi uma simples 
questão de liberdade.

Segundo, que a "raquítica" sexta colocação, dentre 
as dezoito equipes participantes e onde que oito destas tinham 
jogadores contratados, foi eiitrem am ente honrosa, 
conseguindo com isso pontuação para a cidade a qual 
representava.

A atual equipe vice-campeã Paulista pela SELT 
(Secretaria de Esporte. Lazer e Turismo) e vice-campeã da 
Liga Regional dc Xadrez, patrocinada desde 1998 pela Ilha 
Estamparia Lençóis, agradece a atenção c o direito de 
resposta.
PiS: O  texio é de autoria dos líderes da equipe de xa­
drez, citada nesta coluna na última edição.

N*C - AfUes de tudo gostaria que os senhores 
enieruiessem que hú críticas construtivas e hd críticas. 
Apesar de um tanto mordazes, nenhuma das palavras 
publicadas nesta coluna no dia 17. tinham a intenção 
de ofender ou denegrir os integrantes desta equipe, t 
sim. de expressar a opinião deste colunista em relação 
ao assunto em questão, sem nenhuma conotação pesut- 
al.

Em momento algum discuti a capacidade e a cofn^ 
peíéncia desta equipe, de tantas glórias e conquistas, 
como dito na senuma passada, e gostaria de vidos, sem 
demérito à nossa co-irmã Borebi. vestindo novamente 
as camisas azuis.

Não há conotação pessoal, nada contra Borebi. 
nem contra os eruadristas. Argumentei apenas, e pare­
ce que não fu i entendido, que a falto de apoio *levo a 
trair e ser traído. Quts deferuUr a equipe, não fú i M- 
tendido. Que pena!

Extravio
ARTUR LO URENÇO M OURÃO M ITTELBA CH - 
MEl, estabelecido á Av. 25 de Janeiro, n^ 726. nesta cidade 
dc Lençóis Paulista-SP. CGC. 71.793.467/0001-84 e Insa 
Estadual n .̂ 4 16.029.692.1IS comunica que se cDCOntr:i c ̂  • 
travíada a FIC. Não se responsabilizando pelo seu luo 
indevido.

Comunicado
LA TID O S & M IA D O S LEN Ç Ó IS COM . 

PROD.P/ CÃES E GATOS LTDA-ME. estabelecida lu 
cidade de Lençóis Paulista-SP. à Rua Cel. Joaquim Gabriel, 
n^ 437- Centro-, coro CNPJ sob n®. 00.960.315/0001-80 e 
Inscrição Estadual n^ 416.035.805.118-ME. comunica que 
erKontrom-se extraviados, seus talonários de Notas Rscais 
dc Microempresa com notas do n^ 051 ao n^ 150. não se 
responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.
Lençóis Paulista, 24 de julho de 1999.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Papel, 
Celulose e Pasta de M adeira para Papel, Papelão 

e Cortiça de Lençóis Paulista e Bauru

Edital de Convocação 
Assembléia G eral Extraordinária 

Pelo presente Edital, ficam convocadas as pessoas 
abaixo relacionadas, empregados da Empresa LWARCEL 
- CELULOSE E PAPEL LTDA„ estabelecida na rodo­
via LEP 060. km. 04. neste município, pam Assembléia Genü 
ExtracKdinária que será realizada no dia 26 de julho de 1.999» 
às 18:00 hora.s em primeira convocação, na séde do Sindi­
cato. na rua Pedro Natálio Lorenzetü, 80. nesta cidade, 
a fim de deliberar-se sobre a seguinte proposta patronal 
pam fins dc ser fumado ACORDO COLETIVO:

ALEXANDRE FREITAS PEREIRA  - CTPS 
N*. 062865, série 0181/SP;Laborando em turnos de 
revezamento ininterrupto, como instrumentista plantomsia, 
na seção de instrumentação, com efeito a partir de 22 de 
julho de 1999. passará a laborar das 07:30 às 16:30 horas, 
com 1:00 hora de intervalo " íntra jornada", de 2*. a 6*. 
feira, como instrumentista pleno, percebendo salário hora 
igual a R$ 3,37. sendo que. aos sábados, perceberá 4:00 
horas não trabalhadas, sob rubrica própria".

EDSON JO S É  DE LIM A • CTPS nV 00994, 
série OSO^P;Laborando de 2*. a 6*. feiras das 07:30 às 
16:30 horas, com l :00 hora dc inten alo, como instrumentista 
pleno, no setor de instrumentação, com efeito a partir dc 22 
de julho de 1999. passará a laborar em turnos ininterruptos 
de revezamento semanal, na turma "B". das 6:00 às 14:00. 
das 14:00 às 22:00 e das 22:00 às 6:00 horas, com 0:30 
minutos de intervalo " íntra jornada", como instrumentista 
plantonisia, no setor de instrumentação, percebendo salário 
hora igual a RS 3.37".

Cumprirá, via dc consequência, a empresa, as perti­
nentes regra.s estabelecidas no ACORDO COLETIVO 
vigente.

Calil Nunes Machado 
P residen te



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
C R O N O L O G IA  D E PA G A M E N T O S

De acordo com a Lei n.^ 8.666 de 21 de Junho de 1.993, 
cm seu artigo c da Instruçáo 02/95 de Outubro dc 1995 
item 11 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, esta 
mumcípaUdadc justifica a alteração na cronologia dc paga­
mentos. conforme abauo especificado:

CoDsídera-se. referências para a jubtificativa, o Decreto n.”.
2.439 dc 23 dc dezembro de 1997. expedido pelo Governo 
Federal e o parágrafo 3 .̂ do artigo 5^ da Lei 8.666.
NOVA TERRA COM ERCIO E SERVIÇOS 
LTDA • ME 
NOTA FISCAL N*. 005 
VENCIM ENTO 28/07/99
VALOR TOTAL R$- 3.100,00 ( TRÊS MIL E CEM 
REAIS )
JUSTIFICATIVA : A despesa acima refere-se a gastos 
com contratação de prestação de serviços de manutenção e 
limpeza cm locais públicos, tais como: campo de futebol, pra­
ça esportivas, viveiros de mudas, local de apreensão de ca­
valos c serviços em arborização.

Assim, é notório que o não pagamento da nota fiscal acima 
discriminada, virá. por certo, suspender a execução dos 
serviços em andamento, causando assim sérios entraves à 
administração pública municipal.

Nestes sentido, constata-se que o não pagamento desse 
valor afetará de maneira direta e inequívoca o serviço pú­
blico municipal, e principalmente, a população que usufrtii 
de tais serviços.
Lençóis Paulista* 24 de Julho de L999..

JO SÉ PRADO DE LIMA 
Prefeito Municipal

CLAUDINEI ANTONIO DA SILVA 
Diretor Financeiro

DECRETO EXECUTIVO N” 81/99

A*

C R O N O L O G IA  D E PA G A M E N T O S
De acordo com a Lei n.** 8.666 de 21 de Junho de 1.993. em 
seu artigo e da Instrução 02/9S de Outubro de 1995 iiem 
li do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, esta 
municipalidade Justifica a alteração na cronologia de paga­
mentos. conforme abaixo especifícado

Considera-se. referências para a Justificativa, o Decreto n.^
2.439 de 23 de dezembro de 1997. expedido pelo Governo 
Federal e o parágrafo 3  ̂do artigo 5^ da Lei 8.666. 
COPESA COM ÉRCIO DE PEÇAS E SERVIÇOS 
LTDA.
EM PENH O 04933 
VENCIM ENTO 30/07/99
VALOR TOTAL -  R$- 2.675.05 ( DOIS MIL, SEIS­
CENTOS E SETENTA E CINCO REAIS E CINCO 
CENTAVOS )

JUSTIFICATIVA : A despesa acima refere-se a gastos 
com contratação de empresa especializada na reforma 
geral motoniveladora e pá carregadeira.

Assim, é notório que o não pagamento da nota fiscal acima 
discriminada, virá. por certo, causar sérios entraves à ad­
ministração pública municipal e. príncipaimente a paralisa­
ção das obras de conserv ação de estradas e vias públicas 
já  em andamento.
Nestes sentido, constata-se que o não pagamento afetará 
de maneira direta c inequívoca o serviço público municipal 
e a população ora beneficiada com os serviços prestados.

Lençóis Paulista. 24 de Julho dc 1.999.
JO SÉ PRADO DE LIMA 

Prefeito Municipal 
CLAUDINEI ANTONIO DA SILVA 

D iretor FÍDanceiro

C R O N O L O G IA  D E  PA G A M E N T O S

De acordo com a Lei n.^ 8.666 de 21 de Junho de 1.993. cm 
seu artigo 5^ e da Instrução 02/95 de Outubro de 1995 item 
II do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, esta 
municipalidade justifica a alteração na cronologia de paga­
mentos. conforme abaixo especifícado

Considera-se. refcrèncía.s para a justifícativa. o Decreto n.^
2.439 de 23 de dezembro de 1997. e x p ^ d o  peio Governo 
Federal e o parágrafo 3** do artigo da Lei 8.666. 
SIEMENS LTDA*
NOTA FISCAL N. 283.751 
VENCIM ENTO 12/07/99
VALOR TOTAL -  R$- 36-500.00 < TRINTA E SEIS 
MIL E QUINHENTOS REAIS )
JUSTIFICATIVA : A despesa acima refere-se a aquisi­
ção de 01 (uma) central privada de comutação (elefônica 
CPA • digital.
Assim, é notório que o não pagamento da nota fiscal acima 
discriminada, implicará no não cumprimento do prazo esta­
belecido no convite para com a empresa vencedora da lici­
tação no mês de maio. virá. por certo, causar sérios entra­
ves ã administração pública municipal e, princípalmente a 
não entrega de tal equipamento. Portanto se faz necessário 
a compra de tal equipamento em virtude da atual central 
não atender a demanda, dificultando os usuários dos diver­
sos setores da municipalidade.
Nestes sentido, constata-se que o não pagamento afetará 
de maneira direta e inequívoca o serviço público municipal 
e a população ora beneficiada com os serviços prestados. 
Lençóis Paulista. 24 de Julho dc 1.999.

JO SÉ PRADO DE LIMA 
Prefeito Municipal 

CLAUDINEI ANTONIO DA SILVA 
Diretor Financeiro

Dispõe sobre  acum ulações rem uneradas de 
cargos* em pregos e funções oo âm bito  do serviço 
público municipal e dá outras providências.

JO SÉ PRADO DE LIMA, Prefeito do Município 
de Lençóis Paulista. Estado de São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confendas por Lei:

DECRETA:

Artigo 1*". - As acumulações remuneradas de 
cargos públicos prev istas pelas Constituições Federal. Cons­
tituição Estadual e Lei Orgânica do Município, ficam dis­
ciplinadas. no âmbito municipal, pelas disposições do pre­
sente decreto.

Artigo 2*.- Nos termos das normas consütuci- 
onais são permitidas as seguintes situações dc acumula­
ções remuneradas de cargos públicos, desde que baja com­
patibilidade dc horários:

I . a de dois cargos de professor.

II - a de um cargo de professor com outro, téc­
nico ou científico;

III - a dc dois cargos priv ativos de médico.

Artigo y .  - As disposições deste decreto abran­
gem as acumulações remuneradas de cargos, empregos ou 
funções na Administração Direta, Autarquias, inclusive as 
de regime especial, fundações insütuidas ou mantidas pelo 
Poder Público, sociedades de economia mista e empresas 
públicas.

Artigo 4**. - Para fins dc acumulação remune­
rada considera-se cargo técnico ou cientifico aquele que 
exige, para seu exercício, conhecimentos específicos de ní vel 
superior ou profissionalizanle correspondente ao segundo 
grau de ensino.

Parágrafo Único - A simples denominação de 
'lécnico*' ou '‘científico'' não caracterizará como tal o car­
go que não satisfazer as exigências deste artigo.

Artigo 5*. • 
os quando:

Haverá compatibilidade de horári-

1 - comprovada a possibilidade de exercício dos dois 
cargos, empregos ou funções, em horários diversos, sem 
prejuízo do número regulamentar de horas de trabalho cada
um;

II - mediar, entre o término do horário de um cargo, 
emprego ou função e  o início do outro, pelo menos I (uma) 
hora dc intervalo, se no mesmo município, salvo se no mes­
mo estabelecimento e de 2 (duas) horas, se cm municípios 
diversos;

III - comprovada a v íabilidade de acesso aos locais 
de trabalho pelos meios normais de transporte.

§ r  - A autoridade competcnie para expedir de­
claração .sobre horário de trabalho do funcionário ou serv i- 
dor em acumulação remunerada é o Chefe do Executivo 
Municipal ou Diretor da Autarquia.

§ 2* - Se as unidades de exercício do funcionário 
ou serv idor situarem-se próximas uma da outra* os interva­
los exigidos no inciso 11 deste artigo poderão ser reduzidos 
até DO mínimo de 15 (quinzes minutos, a critério da autori­
dade competente, 'in  casu*\ Diretores Administrativo c 
Jurídico do Município, em despacho conjunto.

Artigo 6*. » O nomeado, admitido ou contrata­
do DO serviço público deverá declarar, antes de assinar o 
tenno de posse do cargo, sob pena de responsabilidade, se 
exerce outro cargo, emprego ou fuDção na Administração 
Pública Direta, indireta ou fundadonal da União. Estados 
ou Municípios, indicando qual o cargo, toca) e o borárlo dc 
trabalho.

Artigo V .  • Ao Setor Jurídico do Município, 
após solicitação da autoridade que deu posse ou exercício 
ao funcionário ou sen idor. em regime de acumulação re­
munerada. compete, mediante despacho:

dida;
I - verificar a regularidade da acumulação preten-

II - publicar a decisão dos casos examinados.

§ I* - Após a posse ou exercício do servidor ou 
funcionário será precedida a publicação de que trata o inciso 
II desSte artigo.

$ 2* - Aplica-se o dis'posto neste axligo quando 
ocorrer qualquer mudança da situação funcionai do serv i- 
dor. funcionário ou empregado em acumulação remunera­
da ue implique no exercício, mesmo temporário, de outro 
cargo, emprego ou função, ou na alteração do seu local de 
trabalho.

§ 3* - Será responsabilizada a autoridade que per­
mitir a acumulação ilícita, aplicando-se4hes as sanções ca­
bíveis.

Artigo 9*.- A acumulação de fwoventos e ven­
cimentos ou salários somente será permitida quando se tra­
tar de cargos, empregos ou funções acumuláveis na ativi­
dade. na forma prevista na Constituição Federal.

Artigo 10.- Pavsados cinco dias da publicação 
do despacho denegatório da acumulação pretendida o Se­
tor de Pessoal do Município providenciará:

L - o convite ao funcionáritL sen ídor ou empregado a op­

tar. sofo pena de suspensão dos vencimentos ou salários, por 
um dos cargos, empregos ou funções;

IL- exigir, sob pena de suspensão dos vencimentos 
ou salários, prova de que foi exonerado do outro cargo ou 
dispensado do outro emprego ou função.

Parágrafo Único -  A documentação, a que trata o 
inciso II dc presente artigo deverá ser providenciada pelo 
funcionário ou sen idor no prazo improrrogável dc 30 (trin­
ta) dias.

Artigo IL - Na hipótese do funcionário, seni- 
(ior ou empregado não optar no prazo prev isto no inciso I do 
artigo anterior, deverá ser proposta a instauração de pitv 
cesso administrativo pela autoridade competente, afim de 
ser efetuada a exoneração ex-ofício.

Artigo 12.- Poderão ser celebrados convê* 
nios com a União* Estados e M unicípios do Estado 
para intercâm bio de informações cadastrais referen­
tes a servidores e empregados da Adm inistração Di­
reta* Indireta e fundadonal* visando a identificação de 
situações de acumulação rem unerada.

Parágrafo Único - Qualquer cidadão poderá comu­
nicar aos órgãos públicos a existência de acumulação irre­
gular.

Artigo 15*- Este E>ecrcto entrará em vigor na 
data de sua publicação, o revogadas as disposições em con­
trário.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista. 07 de Julho de 
1.999.
Publicado na Diretoria dos Serviços Administrativos em 07 
de Julho de 1.999.

JO SÉ PRADO DE LIMA 
PREFEITO  MUNICIPAL

M AURÍCIO PACCOLA CICCONE 
DIRETOR ADMINISTRATIVO

D E C R E T O  E X E C U T IV O  N" 086/99

JO SÉ PRADO DE LIMA, Prefeito Municipal 
de Lençóis Paulista. Estado de São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são conferidas por Lei. e.

C O N SID ER A N D O  que o Senhor ANDRE 
FRANCO MONTORO ^  um dos nootfs mais represen­
tativos da cultura e da vida pública brasileira:

CONSIDERANDO que. exerceu funções de re­
levância na vida pública brasileira e na área imemacicmaJ. 
dentre d as a de Governador do Estado de São Paulo (1983 
a 1987) representando ativamente o partido PSDB/SP;

CONSIDERANDO que. atualmente, fazia parte 
integrante da Câmara dos E)eputados Fdkrais;

CONSIDERANDO que. seu falecimento ocorri­
do na cidade de São Paulo, aos 16 de Julho de 1.999. sensi­
bilizou toda a população, pelo falo de ser pessoa dc grande 
idoneidade moral e por todos os motivos supra citados;

RESOLNE:
Artigo 1*.- DECRETAR* nesta data. luto ofi­

cial por 03 (três) dias em homenagem póstuma* com 
hasteamento da bandeira em funeral.

Artigo 2*.- Em respeito ã DEUS* ã Pátria e ao 
cidadão leoçoense. este Decreto Executivo entrará em 
vigor na dau  de sua publicação.

Artigo 3V  Revogam-se as dispoúçòt^ em contrá­
rio.
'*G/dríe a DEUS, nas maiores alíuras, t  paz na t e m  
entre os homens, a quem ele quer bem*\ (Lucas, 2-14) 
Prefeitura Municpal de Lençóis Paulista, em 16 dc Julho de 
1999
Publicado na Diretoria dos Serviços Administrativos, em 16 
de Julho de 1.999.

JO SÉ PRADO DE U M A  
f^ fe ito  Municipal

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

A tos decisõríos de Reconsideração* expedidos 
peio E xm ^ Sr* Prefeito M unicipal:

Acumulação de Cargos - Professores 
O Prefeito Municipal dc Lençóis Paulista, com 

base DO artigo 37, incisos XV] e XVU da Constituição Fe­
deral. combinado com o artigo 8** do Decreto Estadual d* 
41.915/97. expede os seguintefs) ATCXS» DECISÓ RIO S > 
DE RECONSIDERAÇÃO:

A CU M U LA ÇÃ O  RECO N SID ERA D A  E 
DEFERIDA:
Ato Decisórío de Reconsideração o* 0 4 ^  - Therezinha 
Celina Carrit de Souza. Agente dc Saneamento aposentada 
pelo Goveroo do Estado e Agente de Saneamento, admitida 
pelo Regime do Estatuto dos Funcionários Públicos Munici­
pais. neste Município. Pedido de reconsideração interposto 
em face do Ato Decisórío 59/99 publicado em  12.06.1999. 
DEFIRO com fulcro no artigo 1 ] da Emenda Constitucional 
n.^ 20/98. Acumulação Legal.

Lençóis Paulista. 24 de julho áe 1999 
JO SÉ PRADO DE UM A 

Prefeito Municipal



Caça-palavras
Ache oito dos nomes da 

miisíca brasileira.
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Cruzadinha
Com a palavra '^extravio** na horí* 
zoDlaC complete as verticais:
1. O que há <Je melhor ou mais fino 
num grupo, numa classe.
2. Rjtmo brasileiro.
3. Personagem de Taumaturgo Ferreira 
em 'Andando nas Nuvens**
4. Estrado, em loglcs.
5. Dispnéia que surge por acesso e é 
considerada doença alérgica.
6. Nome dc uma dança rodada.
7. Grande exiensáo de vinhas.
8. Bezerro.

S o lu^õ ti r\€siQ página

Quadrinhos
Dantas & Cia. Danilo Moura

Soluções

Cruzadinha

Caça-
palavras
I '  « 9 •

HOROSCOPO - por JoãoBidu
ÁRIES -  O romance precisa de 
mais senedaxk. Por isso, pega 
teve com a sua impulsividade c 
eviie discussões. Tenha 
coragem para enfrenlar os 
desafios no trabalho e tudo dará 
certo, DICA: Ao invés de se 
expor, procure agir nos 
bastidores. Assim, voce chegará 
aonde quer
TOURO -  Sua vida amorosa 
deixa muitoa desejar. Use mais o 
diálogo para acertar os ponteiros 
com 0 seu par. DICÁ: Tenha 
cuidado para nao perder óòmas 
chances profissionais. Ligue as 
suas antenas.
GÊMEOS-O seu rwnance pode 
ser alvo de fofoca ou mal* 
entendido. Vai ser díncil evitar 
atritos com quem ama. Náo perca 
tempo com planos que esiâo 
fora do seu alcance de trabalho. 
DICA: Livre-se de hábitos 
ultrapassados. A ordem dos 
astros é inovar e abusar da 
criatividade.
CÂNCER - A distância pode 
esfriar o seu relacionamento

amoroso. Problema de dinheiro 
deve interferir na paixão. Não se 
apresse em tomar uma decisão 
importante neste período. 
DICA: Não dê bola pQja a opinião 
dos outros e acciie com a 
naturalidade uma ajuda 
iniporiante.
LEÃO -  Tenha cuidado com 
certos preconceitos nas coisas 
do coração para não perder a 
chance de ser feliz. Não faça 
cobranças no ambiente de 
trabalho: você pode ser mal- 
interpretada. DICA: Não fique 
SC cerrando a perfeição, pois as 
suas experiências estão altas 
demais.
VIRGEM - Não permita que a 
sua desconfiança atrapalhe o 
seu relacionamento amoroso. 
Encare as suas atividades 
profissionais com mais 
responsabilidade c fuja dos 
atritos. DICA: As idéias estarão 
fervilhando em sua cabeça. 
Mesmo assim, evite tirar os ^ s  
da realidade.
LIBRA -  Abra os seus olhos:

uma pessoa rival pode tentar 
atrapalhar o entrosamento com 
a pessoa mais amada. No 
trabalho, não sc deixe influenciar 
pelos pensamentos negativos. 
Solte sua cnaiividade. DICA: 
Não conte com a soric. Você 
pode passar por dificuldades 
rmanceiros.
ESCORPIÃO '  Uma onda de 
inquietação vai comandar a sua 
vida amorosa. Procure dor mais 
valor ao seu par. Está na hora de 
começar algo novo na profissão. 
Confie mais na sua capacidade. 
DICA: Não seja intolerante com 
o pessoal de casa para evitar 
discussões desnecessárias. 
SAGITÁRIO -  Este não é um 
bom momento para tomar 
decisões importantes nas coisas 
do coração. Controle o excesso 
de otimismo para evitar uma 
situação desagradável no 
trabalho DICA: Uma experiência 
do passado pode ser muito 
importante para o seu 
crescimento pessoal. 
CAPRICÓRNIO - O astraJ no

amcM* vai estar muito aventureiro. 
Tente ser mais realista ao lidar 
com seus sentimentos. Encare 
os desafios dc frente. Você tem 
rudu para conquistar uma vitória. 
DICA: Alguém da família ou do 
seu convívio social pode lhe dar 
uma ajuda importante. 
AQUÁRIO Algumas 
extravagâncias de sua pane 
podem afetar a cninqUilídade do 
seu romance. No trabalho, evite 
medir forças com pessoas de 
prestígio, pois a corda sempre 
arrebenta do lado mais fraco. 
DICA: Bom período para 
economizar e iniciar o seu pé-de- 
meia.
PEIXES - Tenha cuidado para 
não embarcar numa aventura 
amorosa com alguém que você 
não conhece direito. Seja mais 
objetiva na profissão para não 
ser enganada por pessoa mal- 
intencionadas. DICA: Agarre 
com unhas e dentes uma 
oportunidade que irá surgir em 
sua vida.

Por que experimentamos 
certa excitação quando 

sentimos prazer?
0  prazer é um estado de emoção ou sentimen­

to. Estes estados podem ser classificados em dois 
grupos; uns que nos causam prazer e outros que 
nos produzem dor. Todos os estados de sentimento 
ou emoção que podem ser classificados, seja qual 
for sua intensidade, no segundo grupo, tendem a 
deprimir-nos e reduzem nossa atividade. Um ho­
mem subitamente atingido por uma terrível des­
graça pode ficar privado de m ovim ento durante 
horas inteiras. A dor e a aflição debilitam a inten­
sidade da vida. Pelo contrário, as sensações que 
nos produzem nossa atividade, estas a excitam. A 
pessoa feliz sente necessidade de saltar, dançar, 
gritar. Estes estímulos manifestam-se mais especi­
almente nas crianças, pela simples razão de que 
estas especialmenie nas crianças, pela simples ra­
zão de que estas deixam expandir livremente seus 
sentimentos, enquanto que as pessoas adultas os 
dominam; ambas, porém, experimentam indênticos 
impulsos.

H o ró sco p o
A m o r
Sexo

M istic ism o  
A stro log ia  
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Guia Astral
Todo dia 15 nas boncas
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Apartamentos c/ Telefone
Quartos - Estacionamento 
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Faltam 161 dias para o ano 2000

o  ECO
6/ anos de hem com a verdade

Balé Nacional do 
Brasil se apresenta
em Jaú

Jaú - A companhia "Balé 
Nacional do Bra.sü" apresen­
tou "500 Anos -  Novo Mun­
do" nodia 17julho.em Jaú. 
no Teatro Municipal, às 
20h3ü. O espetáculo reunio 
danças e músicas de ) 400 a 
1600. antecedendo o perío­
do dos grandes descobri­
m entos. São m inuetos, 
m arizapalos. chaconas. 
galhardas e gavotas. do pe­
ríodo medieval, que deram 
origem à grande parte das 
danças folclóricas contempo­
râneas.

“500 Anos -  O Novo 
Mundo" é fruto de trés anos 
de pesquisa da bailarina, co­
reógrafa e diretora da com- 
panhía. M aria Dolores 
Pestelli, resgatando vestuá­
rio. músicas e danças cam- 
pestres do século XV ao 
XVI. este balé abre ura pro­
jeto de dez anos de novas 
apresentações dentro do 
mesmo tema grandes desco­
brimentos.

Segundo a diretora da 
companhia, a partir deste 
espetáculo, o Balé Nacional 
vai estrear, todo dia 22 de 
abril, durante uma década, 
um novo espetáculo sobre 
os grandes descobrimentos. 
"Em 22 de abril de 2000. 
vamos estrear 'Os Viajantes 
do Tempo’ que tratará do 
descobrimento do Bra.sil com 
enfoque na nova raça. o ho­
mem pardo. e será o primei­

ro balé a interagir com o ci­
nema no palco", antecipa.

Para22deabrilde2001. 
Dolores promete “O Cami­
nho das índias" e, para os 
anos seguintes, "Marco 
Pólo". “Américo Vespúcio” 
e "Cristóvão Colombo".

A formação da compa­
nhia é clássica, mas neste 
projeto Dolores prevê tran­
sitar por vários tipos de dan­
ça. "O primeiro espetáculo, 
‘500 Anos’, traz uma mistu­
ra de clássico e folclórico c 
as demais apresentações 
também receberão influênci­
as de outras danças, confor­
me as exigências de cada 
montagem", avalia a direto­
ra.

O Balé Nacional do 
Brasil, fundado em 15 de 
agosto de 1985, por Maria 
Dolores Pestelli. Em 1986, 
estreou seu primeiro espetá­
culo profissional, Bachianas 
Brasileiras e. no ano seguin­
te. entraram em cena Furiô 
e Mandu Sarará. Desde en­
tão a companhia não pára, 
colocando em cartaz um es­
petáculo por ano.

A peça tem no elen­
co, além da diretora Manj 
Dolores Pestelli; Danichi 
Coutinho. Rávia Paradeij. 
Micheie Marques, Thoi^ 
Camargo, Mariana Gomc'. 
Júlio  do Nascim ento. 
Fernanda AUegrini. Lidianc 
Silva. Gisele Albano.
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Ladrões do correio detidos em Bauru
No final da tarde de 

quarta-feira. 21, a agência 
central dos Correios de Len­
çóis PauUsia fui invadida por 
ladrões que levaram dois 
malotes que. segundo a Po­
licia Militar, continham Tele 
senas e selos, num valor de 
a p ro x im a d a m e n te  RS 
500,00.

O roubo aconteceu 
no final do expediente, por 
voltadas 17h50. Segundo a 
Policia Militar, a ação foi 
muito rápida, o que impediu 
a identificação dos ladrões. 
As testemunhas afirmam que 
e ram  p e lo  m en o s se is 
h o m en s a rm ad o s  com  
rev ó lv e re s  e p is to la . O

a u to m ó v e l e ra .
possivelmente, um Monza de 
cor escura.

A Polícia realizou 
buscas em  toda a região e. 
na quinta-feira. 22. por \ olta 
da I h30. a pobcia apreendeu 
quatro suspeitos em Bauru, 
na P raça do  L íbano. Os 
ladrões são de Campinas e

estavam hospedados em um 
hotel na cidade de Bauru, no 
hotel, foram encontradas as 
Tele senas e os selos, além 
de revólveres, p isto las e 
munições. Os ladrões são:

Pedro de Cam argo Filho. 
C r is tin o  G o n ç a lv e s  de 
Oliveira. Rodrigo Henrique 
de B rito  S an to s e A lex 
Fernando de Jesus.

Foi e fe tiv a d o  o

flagranie e os indiciados 
forajn levados à cadeia. As 
investigações prosseguirão 
na delegacia de Lençóis, pnr 
ter sido aqui o palco  de 
atuação da quadrilha.

Toda a classe e qualidade 
dedicadas a você!

F o n e /F a x :  2 6 3  1 4 0 0
o u  2 6 3  1 4 2 5

Av. Padre Salústio Rodrigues 
Machado, 735- Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

L E I  2 7 4 9
Disciplina as normas regulam entarts sobre os 

repasses dos aposentados opíanies do FE.PA.M . (Fun^ 
do Especial de Prei'idencia e Aposentadoria Municipal), 
na form a da Lei Municipal n* 2,712/99 e dá outras pro~ 
vide n cias,

JO SÉ PRADO DE U M A , Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER QUE, a Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, cm sessão extraordinária realizada no dia 14 
de Julho de 1.999, APROVOU, e ele SANCIONA c PRO­
MULGA a seguinte Lei:

Artigo 1 ^ -0  Poder Público Municipal arcará com o 
pagamento de 50% (cinquenta por cento) do valor percebi­
do em complementação pelos Senadores Públicos Munici­
pais, aposentados ou pensionistas, do Fundo Especial de 
Previdência Municipal, opiantes pelo F.E.P.A.M. (Fundo 
Estatutário de Previdência e Aposentadoria Municipal), in- 
dependentemente dpsjçpiusesjyevi^tos na lei Municipal 
2.712

Artigo 2^ • As normas previdenciária.s relativas à 
concessão e contagem de tempo de serviço para efeitos de 
aposentadoria ou pensão, obedecerão aos limites instituídos 
pela Constituição Federal, vedada qualquer espécie de con­
tagem de tempo fictício, nos termos do artigo 40. § 10 do 
diploma legal citado.

Artigo 3® - Para efeitos de período mínimo dc con­
tribuição prevídenciáha. a que trata o artigo 40 e respec­
tivos parágrafos da Constituição Federal, será con^>utado 
para todos os fms e efeitos de direito o tempo em que o 

idor público municipal, que tenha optado pela lei n. 2.714/ 
99 contribuiu ao Fundo Especial de Previdência, criado 
través da leí Municipal n. 2.240/9L prevalecendo, para efei­
tos desta contagem, os períodos mínimos de contribuição 
fixados nos dispositivos constitucionais ora mencionados.

Artigo 4"* - A política salarial relativa aos Servidores 
Públicos Municipais regidos pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (C.L.T.) obedecerá aos padrões instituídos pela 
Constituição Federal em seu artigo 37, inciso X. inclusive 
quanto à política de recomposição salarial.

\T iigo  5^ • A  autarquia denominada ''C entro  M u­
nicipal de Formação Profissional". (C.M.FP.) criada atra­
vés da Lei Municipal n. 2.357/93 c a autarquia denominada 
"Serviço Autônomo de Água e Esgoto '\ criado pela Lei 
Municipal n. 822/69. obedecerão os padrões dc vencimen­
tos fixados pela Lei Municipal n. 2.714/99.

Artigo 6* • Fica proibido ao Poder Público, sob pena 
de nulídade. instituir para autarquias, sociedade de econo­
mia mista e entidade paraestataís padrões dc vencimentos 
superiores, para as mesmas funções, aos adotados pelo 
Poder Público Municipal através dc sua administração ̂ re ­
ta.

Artigo 7® - Todos os membros da Diretoria respon­
sável pela movimentação financeira na forma da Lei Muni­
cipal 2.714/99 obrigatoriamente, prestará fiança, nos mol­
des previstos nos artigos 49 e seguintes da lei Municipal n. 
2.714/99. pelo período em que perdurar o mandato eletivo.

Artigo 8® - O Município, repassará, até o ultimo dia 
útil de cada mês os valores monetários atinentes as obriga­
ções previstas na presente lei e nas disciplinadas no artigo 
2®. da Lei Municipal n. 2.712/99, sendo os mesmos conside­
rados. para todos os fíns, créditos de natureza alimentar.

Artigo 9® - O atraso, para mais de 10 (dez) dias dos 
repasses previstos no artigo anterior, implicará em bloqueio 
das receitas próprias ampliadas, devidamente especificadas 
na Lei Federal n. 9.717/98 e regulamentações adjacentes,
até que se regularizem os pagamentos.

Artigo 10 - Em respeito a Deus, a Pátria e ao cida­
dão lençoense. esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.
^'Glória a Deus nas maiores alturas e paz na te rra  en­
tre os homens, a quem ele quer bem*\ (Lucas, 2-14) 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 21 de Julho de 
1.999.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 21 
dc Julho dc 1.999.

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal 

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

CONVOCAÇÃO
A COM ISSÃO MUNICIPAL DE CONCUR­

SOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVO­
CA, OS INTERESSADOS ABAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBLI­
CO PARA A ESCOLHA DE 25(VINTE E CINCO) VA­
GAS EM RUAS E AVENIDAS.
EDITAL N." : 02/99 
FUNÇÃO : BR.\ÇAL I
LOCAL : SETOR PESSOAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DATA : 26 DE JULHO 1.999 
HORÁRIO : 8:50 HORAS

01 -  MOISÉS COSTA
02 -  PAULO EMDNIZETE DE PAULA
03 -  CLÁUDIO MARQUES DOS SANTOS
04 -  LUIZ ANTONlO DE CAMPOS
05 -  JOSÉ AURÉLIO SACOMAN
06 -  ADEMILSON GOMES DA SILVA 
Q7 -  ANTQNIO NVAGNER CAIÜLA
08 -  DANIEL PEREIRA DE SOUZA
09 -  CARLOS PAVANELLO
10 -  EDUARDO ROCHA CORRÊA
11 -  LUIZ CESAR DO CARMO
12 -  EDUARDO ALEXANDRE RODRIGUES
13 -  PEDRO BERNARDO CASTANHEIRO
14 -  CANCEIÇÀO PAYÃO
15 -  LUIZ CARLOS PEREIRA
16 -  IZAC FERNANDES DE AMORIN
17 -  APARECIDO BATISTA
18 -  ANTONlO TURCARELLl CAMARGO
19 -  ROBERVAL VERA DIAS
20 -  MARCELO LOPES
21 -  EUERSON APARECIDO DA CRUZ
22 -  MÁRCIO CHAGAS APARECIDO
23 -  JOSÉ FATIMO DA SILVA
24 -  GERSON JOSÉ TOSCANO
25 -  MARCELO DA SILVA RANGEL

LENÇÓIS PAULISTA. 22 DE JULHO DE 1.999.-

JOSÉ LUIZ PARPINELLI 
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 

CONCURSOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS
PAULISTA/SP

CONVOCAÇÃO
A COM ISSÃO MUNICIPAL DE CONCUR­

SOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVO­
CA. OS INTERESSAJX)S ABAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBLI­
CO PARA A ESCOLHA DE i3(TREZE) VAGAS NA 
LIMPEZA PÚBLICA.
EDITAL N.” : 02/99 
FUNÇÃO : GARI
LOCAL : SETOR PESSOAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DATA : 26 DE JULHO 1.999 
HORÁRIO : 8:50 HORAS

01 -  ANDRÉ JULIANO MACONl
02 -  MARCELO NUNES LOPES
03 -  LIOMAR RODRIGUES
04 -  JURANDIR MARTINS ESPELHO
05 -  EDERALDO FELISBERTO
06 -  RICARDO ALVES DA SILVA
07 -  BENEVALDO JOSÉ DA SILVA
08 -  RENATO APARECIDO FERNANDES
09 -  VALDEMIR BENEDITO A RESENDE
10 -  RAIMUNDO RIBEIRO PEREIRA
11 -  VALTER MARTINS DE SOUZA
12 -  BENEDITO JOSÉ G. DOS SANTOS
13 -  MARIANO GRANADO

LENÇÓIS PAULISTA. 22 DE JULHO DE 1.999.-

JO SÉ LUIZ PARPINELLI 
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 

CONCURSOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS
PAULlSTA/SP

Festival de Prêmios 
no Bregão

No dia 11 de julho, 
o Cl ube Atlético Lençoense 
realizou um Festival dc Prê­
mios no Estádio Municipal 
Archângelo Brega( Bregão). 
Apesar da grande divulga­
ção do evento, o número de 
participantes foi m uito pe­
queno, das 8 mil carteias im­
pressas. apenas 1897 foram 
vendidas e 58 foram doadas.

O CAL lamenta o 
saldo negativo que restou do 
Bingo. "Conlávam os com 
um m aior apoio da popula­
ção" diz Silvano Gasparini. 
presidente do clube. "M es­
mo tendo prejuízos, nós en­
tregamos todos os prêmios, 
para honrar o nosso com ­
promisso. Quem sabe, num 
próximo tángo, leremos mai­
or credibilidade e as pesso­
as  v ão  p a r t ic ip a r” , 
complementa Sihano.

A renda do  bingo 
seria destinada à manuten-

Prefeitura

çâo do CAL. mas u presi­
dência leve um déficit de RS 
14.498,00, devido ao alto 
valor dos prêmios sorteados.

Os ganhadores foram:
N a 1*. ro d ad a . 

R e iu a ld o  A p a rec id o  
Rodrigues, dc Arriópolis. 
ganhou um a poupança dc 
RS 1 mil. Na 2*.. Argemiro 
Theodoro. do Núcleo Luis 
Zillo. ganhou uma moto RD 
135; Marcos Antônio Perei­
ra. da Vila São João. ganhou 
uma moto Titan 125. na 3‘. 
rodada. Na 4*., Luis Antô­
n io  G a sp a ro to . d a  Vila 
Rondon e José Augusto Por­
tes, do bairro Bela Vista, 
ganharam, juntos, um Uno 
Mille e. na última rodada. 
Carína Aparecida Leda, da 
Vila São Judas Tadeu. ga­
nhou um Fiat Palio.

A diretoria do CAL 
agradece e par^ieni/a os ga­
nhadores.

Municipal chamará 
74 funcionários que 
prestaram concurso

A Prefeitura Munici­
pal contratará 74 hmeioná- 
rios. sendo 25 no cargo de 
braçal. 13 garis. 17 marga- 
rida.s. 13 professores. 4 ser­
ventes c 2 babás.

E sse cham am ento , 
segundo a a.ssessoria de Im­
prensa da Prefeittija munici­
pal. se deve à iniciativa do 
p ro je to  e s ta tu tá rio , que 
viabilizou a redução de cus­
to operacional ao município, 
propiciando as contratações 
nas funções de gari c m ar­
garida e. assim, promover 
uma melhor vamçào e da lim­

peza urbana. além da ocu­
pação de braçais no se n  i- 
ço  de poda e de m anuten­
ção.

Já  a contratação de 
13 professores se deve ao 
fato da munícípalização do 
etislno. que a partir de agos­
to s a á  estendida a mais qua­
tro escolas. "Os scn  enies c 
babás estão sendo cham a­
dos em virtude da reposição 
necessária após a redução 
inicial do número de funcio­
nários do m unidpio”, expli­
ca  o  diretor adminisnaiiv o 
Maurício Ciccone Paccola.

ciassi
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
L E I 2 7 4 6

Áuloriui o Executivo Municipci a proceder a alienação 
de ações pertencentes à esta municipalidade.

JO SÉ PRADO D E U M A , Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por Lei.

FAZ SABER QUE, a Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, em sessão ertraordináría realizada no dia 03 
de Julho de 1999. APROVOU, e ele SANCIONA e PRO­
MULGA a seguinte Lei:

Artigo 1* - Fica o  Executivo Municipal autorizado a 
proceder a alienação dos lotes de ações pertencentes à esta 
municipalidade, atinentes às empresas Banco do Estado de 
São Paulo S/A. Petrobrás e Companhia Paulista de Força e 
Luz. assim distribuídas:

EMPRESA TIPO Qtde
Banco do Estesdo de São Paulo S /A ........ ON 10.000

P etrobrás .............................. .... ..................ON IS2
Companhia Paulista de Força e L u z ...... PN  25.573

Artigo 2* - A comercialização das ações far-se-á 
por intermédio de corretor oficial, Bolsa de Valores, confor­
me dispõe 0 ^ 4 ^  y artigo 77 da Lei Orgânica do Município.

Artigo 3* - Fica estabelecido o valor mioimo para 
venda de R$ l .000.00 (um mil reais).

Parágrafo Único • O Poder Executivo Municipal 
obriga-se a apresentar ao Poder Legislativo relatório cir­
cunstanciado sobre a tramitação da venda, onde constará, 
dentre os dados, dia e hora na qual foram - efeüvamente • 
negociadas as ações, valor por ação conseguido nessa ope­
ração. bem coroo o valor total da negociação.

Artigo 4* • VETADO.
Artigo 5* - Em respeito à DEUS, à Pátria e ao 

cidadão lençoense, esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

"^Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra en- 
tre os homens, a quem ele quer bem*\ (Lucas, 2-Í4).

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 12 de Julho 
de 1999.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 12 
de Julho de 1999.

JO SÉ PRADO D E U M A  
Prefeito Municipal 

Maurício Paccola Ciccont 
Diretor Administrativo

L E I  2 7 4 7
Autoriza o Elxecutívo Municipal a receber débi­

tos fisca is  co n s id e rad o s  com o c o n tr ib u iç ã o  de 
meiboría, com descontos, e dá ou tras providências.

JO SÉ PRADO D E U M A , Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista. Estado de São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por Lei.

FAZ SABER QUE, a Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, em sessão extraordinária realizada no dia 03 
de Julho de 1999, APROVOU, e ele SANCIONA e PRO­
MULGA a seguinte Lei:

Artigo 1* - Ficao Executivo Municipal autoriza­
do a receber débitos fiscais considerados como contribui­
ção de melhorias (guias, saijetas e pavimentação asfálüca). 
vencidos até 31 de Dezembro de 1998, ajuizados ou não. 
com desconto de 100% (cem por cento) sobre multa, juros e 
honorários advocalícios. por sucumbência em até 60 (ses­
senta) parcelas, vencidas todo dia 10 de cada mês.

i  V  • A primeira parcela será vencida, no mínimo, 
SO dias após a publicação da Lei, mantido, para todos os fins 
de direito, a data do dia 10 para efeitos de vencimento;

§ 2* • O atraso no pagamento, implicará em multa, 
no importe de 0.33% (zero vírgula trinta e (rés por cento) ao 
dia. limitado a 10 % (dez por cento) sobre o total da parcela 
e juros de mora. na forma da Lei;

i  y  - o  atraso na quitação de 3 (três) parcelas 
implicará no vencimento de todas as demais, além da inci­
dência de multa no importe de 20% (viole por cento) sobre 
o valor do débito vincendo e juros de mora. na forma da Lei.

Artigo 2* • A presente Lei. não confere direito 
de restituição dos benefícios concedidos àqueles que já  li­
quidaram. total ou parcialmeote seus débitos.

Artigo 3* - Em respeito à DEUS. à Pátria e ao 
cidadão lençoense, esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

“GLÓRIA A DEUS NAS MAJORES ALTURAS E  PAZ 
NA TERRA E N T R E  OS H O M ENS, A QU EM  ELE  
QUER BEM ” (Lucas 2-14)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, em 12 de Julho de 
1999.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 12 
de Julho de 1999.

JO SÉ PRADO D E U M A  
I^ fe ito  Municipal

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE IJF.NÇÓIS PAUUSTA

JO SÉ  PRADO D E LIM A, Prefeito Municipal de U n-  
çóis Paulista, Estado de São Pauío. usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por Lei. cm cumprimento 
ao disposto na alínea do artigo 59 da Lei Orgânica 
do Município, tom a público os seguintes atos oficiais:

Decreto Executivo n* 0S2 de OS/07/99....... D i s p õ e
sobre suplementação de verbas do orçamento vigente num 
total de RS 13.000.00.

Decreto Executivo n* 084 de 08/07/99....... Autoriza o
Posto de Atendimento ao Contribuinte do Serviço Autôno­
mo de Água e Esgoto - SAAE. a receber os impostos muni­
cipais (IPTU. ISS. TAXAS e CONTRIBUIÇÃO DE 
MELHORIAS)

Portaria ÍOl de 02/07/99..............................  Exonera­
ção de Sueli de Fãtima Maciel Ferreira, por motivo de mu­
dança de função

Portaria 102 de 02/07/99............................... Exonera­
ção de Manuel Carlos de Affonso. por motivo de mudança 
de função

Portaria 104 de 16/07/99............................ N o m e a ­
ção de Mércia Aparecida A. Ranzani para função de Pro­
fessor I.

Portaria 105 de 16/07/99...............................  N o m e a ­
ção de Maria Cecília Romani para função de Professor I.

Portaria 106 de 16/07/99...............................  N o m e a ­
ção de Adriana Amália Angélico para função de Professor 
I.
4

Portaria 107 de 16/07/99...............................  N o m e a ­
ção de Adelaide Souza Trindade Vasconcelos para função 
de Professor I.

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal

Maurício Paccola Ciccone, Diretor Administrativo da 
Prefeitura de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei. 
em cumprimento ao disposto na alínea " do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, tom a público os seguin^ 
ies atos oficiais:

Decreto Executivo n* 081 de 07/07/99.......Acumulações
jemuoeradas de cargos, empregos e funções no âmbito do 
Sctvíço Público Municipal ' ;

Portaria 108 de 20/07/99.............................^Exoneração
ANTONIO APARECIDO CUSTÓDIO. Serviços Gerais.

Portaria 109 de 21/07/99............................. .Afastamento
por 60 dias DOUGLAS CONEGLIAN. por processo admi­
nistrativo.
D ecreto E xecu tivo  079/99 de 30/06/99 ........  Suple­
mentação de Verbas RS 192.300.(X).
Decreto Executivo 087/99 de 16/07/99.................Suple­
mentação de Verbos R$ 13.000.00.
Decreto Executivo 086/99 de 16/07/99.............Luto Ofi­
cial por 03 dias, homenagem póstuma ANDRÉ FRANCO 
MONTORO

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

L E I  2 7 4 8
Autoriza o Executivo Municipal a ampliar vagas 

no quadro de funcionários da administração pública  
municipal.

JO SÉ PRADO DE U M A , Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista. Estado de São Paulo, usando das atribui­
ções que lhe são conferidas por Lei.

FAZ SABER QUE, a Câmara Municipal de Len­
çóis Paulista, em sessão extraordinária realizada no dia 14 
de Julho dc 1999. APROVOU, e ele SANCIONA e PRO­
MULGA a seguinte Lei;

Artigo 1* - Fica o Executivo Municipal autorizado a 
ampliar as seguintes vagas, na função já existente no qua­
dro de funcionários do magistério da administração púbbca 
municipal:
FUNÇÃO PADRÃO VAGAS
PROFESSOR I “EE" 40
BABÁS DE CRECHE “EB" 10
AGENTE DE SANEAMENTO “EC’ 10
HSCAL DE OBRAS “ED" 05
MONITOR DE ATIVIDADES ESPORTIVAS “EB" 02
OPERADOR DE PABX "ED" 01

Artigo 2*. - As vagas ora ampliadas, somente po­
derão ser preenchidas por candidatos ̂ >rovados previamente 
em concurso público de provas e títulos, e serão disciplina­
das pela Lei Municipal n°. 2.714/99.

Artigo y  - Em respeito a Deus. a Pátria e ao cida­
dão lençoense, esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Artigo 4* - Revogam-se as disposições em contrá­
rio.
“Glória a DEU S nas maiores alturas, e paz na terra 
entre os homens, a quem ele quer bem". (Lacas, 2-14) 
Prefeitura Municipal ^  Lençóis Paulista, em 21 de Julho de 
1999.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 21 
de Julho de 1999.

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal 

Maurício Paccola Ciccone 
DUttor Administrativo

R ESU LTA D O  D O S R E C U R S O S  
R E F E R E N T E  A O E D IT A L  01/99

DESPACHO NOME RESULTADO
001/99 Luciano Barbosa INDEFERIDO
002/99 Rosângela Maria da Luiz INDEFERIDO

Lençóis Paulista, 22 de Julho de 1999.-

JO SÉ PRADO DE LIMA 
Prefeito Municipal

D E C R E T O  E X E C U T IV O  N “ 089/99

JO SÉ PRADO DE U M A , Prefeito do Município 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atri­
buições que Ibc são conferidas por Lei.

DECRETA:

Artigo r .  • FICA HOMOLOGADO o Con­
curso Publico para admissão nas funções públicas dc BRA^ 
ÇAL I, GARI e MARGARIDA, realizado em 03 de julho 
dc 1999.

Artigo 2*. • O Concurso foi realizado em confor­
midade com as Leis Municipais 2.712/99. 2.714/99. Lei 
2.715/99 e das disposições contidas no Edital de Concur­
so PúbUco D^ 02/99.

Artigo 3*« - As classificações finais publicadas 
em 20 de Julho de 1999. ficam também HOMOLOGA^ 
DAS e em condições de uso. nos termos da legislação vi­
gente.

Artigo 4*. - Em respeito à DEUS. à Pátria e ao 
cidadão lençoense, este Decreto Executivo entrará em vi­
gor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

''Glória a D E VS nas maiores alturas, e paz na terra 
entre os homens, a quem ele quer bem*\ (Lucas, 2*14)

Prefeitura do Município de Lençóis Paulista em 22 de Julho 
de 1999.
Publicado na Diretoria dos Serviços Administrativos em 22 
de Julho de 1999.-

JO SÉ PRADO DE U M A  
Prefeito Municipal

Maurício Paccola Ciccone 
Diretor Administrativo

i  t . » < A Í..Í /  7 ««y J  ^

CONVOCAÇÃO
A COM ISSÃO MUNICIPAL DE CONCUR­

SOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAULISTA. CONVO­
CA, OS INTERESSADOS ABAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBLI­
CO PARA A ESCOLHA DE 17(DEZESSETE) VAGAS 
NA LIMPEZA PÚBLICA.
EDITAL N.® : 02 W  
FUNÇÃO : MARGARU)A
LOCAL : SETOR PESSOAL DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DATA : 26 DE JULHO 1.999
HORÁRIO : 8:55 HORAS

01 -  IVANIA CORRÊA BARBOZA
02 -  MARCIA MARIA DE PAULA
03 -  ANDRÉA APARECIDA DE O E SOUZA
04 -  IRAI GUISE
05 -  MARIA APARECIDA DE FATIMA PIRES
06 -  JUDITE ROSA DE SOUZA
07 -  ANA PAULA APARECIDA G. DA SILVA
08 -  MARIA CEUA GUTIERREZ
09 -  MARIA ANTONIA CLARETTE C. CARDOSO
10 -  MARIA APARECIDA RODRIGUES
11 -  CARLOTA GONÇALVES CAPELLARI
12 -  MARGARETE SKOREK PEREIRA
13 -  MAGNOLiA REISANGELYS SILVA MONTEIRO
14 -  TANIA DE PAULA BENEDITO
15 -  MARIA HELENA ESPERANDIO DOMINICIANO
16 -  RITA DE CASSIA MOREIRA SOUZA SILVA
17 -  SONIA MARIA CÂNDIDO DA SILVA 
LENÇÓIS PAUUSTA. 22 DE JULHO DE 1.999 -

JO SÉ LUIZ PARPINELLl 
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 

CONCURSOSPÚBLICOS DE LENÇÓIS
PAULISTA/SP

CONVOCAÇÃO
A COM ISSÃO MUNICIPAL DE CONCUR­

SOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVO­
CA, OS INTERESSADOS ABAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBU­
CO PARA A ESCOLHA DE 02(DUAS) VAGAS EM 
CRECHE.
EDITAL N." : 01/98
FUNÇÃO : BABÁS DE CRECHE
LOCAL : SETOR PESSOAL DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DATA : 26 DE JULHO 1.999
HORÁRIO : 8:45 HORAS
01 -  MARY DE FÁTIMA DE A MORETTI
02 -  MARIA JANETE DA SILVA

LENÇÓIS PAULISTA. 22 DE JULHO DE 1.999 -
JO SÉ LUIZ PARPINELLl 

PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 
CONCURSOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS

PAULISTA/SP

m
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SE PRECISAR, 
ESTAMOS ÀS ORDENS...

Teoho casa, lenho comida, lenho 
anugos. eslou muilo bem protegido. As coi­
sas que eu preciso para minha sobrevivência 
estão acumuladas ao meu redor, com fartu­
ra.

Minha prole também está garantida. 
Neste local crescerão em segurança, tomar- 
se-ão fortes e vigorosos, com certeza chega­
rão saudáveis à idade adulta. Serão capazes 
de procriar e levar nossa raça adiante.

É incrível mas a raça que me 
antagoniza, à qual eu sou muito prejudicial é 
a que me proporciona tudo isso. Eu gosto dos 
seres humanos, sem eles eu não tería a ga­
rantia de pFOcriaçào. Eles fazem parte do meu 
dia-a-dia. É através da alimentação com o 
sangue humano que as fêmeas de nossa raça 
maturam seus ovos, por isso eu tenho o mai­
or interesse de viver próum o a esses seres 
tão gentis.

Logo após 0 acasalamento, as fême­
as Já procuram estar entre os seres huma­
nos, pois assim, alimentam-se com seu san­
gue e Já podem colocar os seu ovos.

Pessoas fabulosas essas, que além 
de doarem seu próprio sangue para a perpe­
tuação de minha espécie, ainda mantém bem 
dentro de seus lares, berçários especiais para 
meus filhotes, bem à sombra, protegidos de 
todas as intempéries. Dessa forma, a tendên­
cia para a minha espécie é aumentar sempre 
mais.

Sabem, a minha maior alegria é que 
por ser muito pequeno e aparentemente ino­
fensivo, o ser humano convive comigo sem 
perceber e muitos até duvidam que eu real­

mente possa causar-lhes algum mal. Mas eu 
sou terrível, como prêmio dessa bondade eu 
estou sempre pronto a servir dc veículo para 
contaminá-lo e fazer dele um doente.

Se a raça humana fosse esperta, pro- 
curaria criar mecanismos para minha elimi­
nação total, e eles são tão simples, tão ao 
alcance de todos, não dependem de fórmu­
las científicas, não dependem de armadilhas 
poderosas, só é preciso  um pouco de 
conscientização e alguns minutos de ativida­
des diárias.

Para acabar comigo, só é preciso dar 
o destino adequado ao lixo, colocando-o para 
a coleta diária, esquecer e desenraizar da 
cultura popular que aquele tencoo baldio, logo 
adiante é o lugar ideal para se descartar das 
coisas que eles não querem mais.

Sabem é o lixo ali acumulado, ou no 
fundo de suas próprias residências que eu faço 
minha morada, busco minha alimentação, 
acasalo, procrio, com toda a segurança. Ao 
meu lado, ótimos vizinhos, igualmente preju­
diciais, também vivem muito bem e aumen­
tam com igual intensidade. Estamos sempre 
prontos para atende-lo. Se desejar contrair 
D engue, Leisbm aniose, Leptospirose, 
Vermínoscs, se desejar uma picada especial 
de cobras, de escorpiões, de aranhas, faço 
contato. Estamos à sua disposição em qual­
quer terreno baldio.

Ass, Aedes aegyptí 
Mosquito Transmissor áã Dengue 

e Febre Amarela

Coordenadoría Municípai da Saúde
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Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

CONVOCAÇÃO
A COM ISSÃO M UNICIPAL DE CONCUR­

SOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVO­
CA. OS INTERESSADOS-AÔAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBLI­
CO PARA A ESCOLHA DE 04(QUATRO) VAGAS EM 
CRECHE E NO SETOR DE SAUDE 
EDITAL N -  : 01/98 
FUNÇÃO : SERVENTE 
LOCAL : SETOR PESSOAL DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DATA : 26 DE JULHO 1.999
HORÁRIO ; 8:35 HORAS

01 -  CLEIDE REGINA SANTANGELO FERRARI 
(T MARIA TERESA PORTONI GOMES
03 -  ROSA MARIA GERONIMO GIACOMETTI
04 -  N \DIR MARTINS DOS SANTOS

LENÇÓIS PAULISTA. 22 DE JULHO DE l .999.-
JO SÉ LUIZ PARPINELLI 

PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 
CONCURSOS PÚBLICOS DE LENÇÓIS

PAULISTA/SP

f A

l

l

CONVOCAÇÃO
A COM ISSÃO M UNICIPAL DE CO N CU R­

SOS PÚBUCOS DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVO­
CA, OS INTERESSADOS ABAIXO RELACIONADOS 
QUE PRESTARAM O REFERIDO CONCURSO PÚBLI­
CO PARA A ESCOLHA DE 13(TREZE) VAGAS NO 
SETOR DE EDUCAÇÃO.
EDITAL N .' : 01/98 
FUNÇÃO : PROFESSOR 1 
LOCAL : SETOR PESSOAL DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DATA : 26 DE JULHO 1.999 
HORÁRIO : 8:40 HORAS

01 -  ANA MARIA GUILLEN DOS SANTOS
02 -  MARINES CACCIOLARI DE DALBEN
03 -  WALQUIRIA MARTA HAIUB BROSCO
04 -  CARMEN SILVIA LOPES
05 -  ANA MARIA PRECIOSO
06 -  CELlA REGINA POIATO
07 -  CELlA REGINA DE MIRA
08 -  ROCHELI MARJA CAMPANHOLI
09 -  ELIANA MARCIA ISSE PENHAFIEL
10 -  LAZARA APARECIDA CAVARZAN
11 -  rVANlLDE CARVAZONI DE OLIVEIRA
12 -  EURIDES ASSUNTA MORETTO RIBEIRO
13 -  SO.VANA DOS SANTOS MARZO
14 -  VALQUIRIA DA CONCEIÇÃO RODRIGUES
15 -  JOSEU DOS SANTOS S. LUTERO
16 -  ROSANGELA ISABEL DE ANDRADE BUENO
17 -  MARIA MADALENA GALDINO DA SILVA
18 -  NOEMIA PIRES DE AMORIM CAMARGO
19 -  MARIA VANDEISA A MEDEIROS PROENÇA
20 -  CRISEIDE APARECIDA RIBEIRO DE SOUZA 
LENÇÓIS PAULISTA. 22 DE JULHO DE 1.999.-

JO SÉ LUIZ PARPINELLI 
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 

CONCURSOS PÚBLICOS DE LEN(^1S
PAULISTA/SP
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Viva o Capitão Pompílio” estréia hoje
O grupo Theatrai. de Macatuba, será o primeiro a montar peça do autor Pernambucano Paulo Jordào. 

Em atividade desde 1995, o grupo teve seu auge com a premiada montagem do “Auto da Barca do
Inferno" de Gil Vicente e agora gera boas expectativas em torno desta nova estréia.

ELEGANCIA • o  diretor Nílceu Bernardo, entusiasmado com a primeira monta­
gem da peça "Viva o Capitão Pompílio". de Paulo Jordão. Segundo Nilceu, o grupo 
Theatrai voltará a apresentar, no fim do ano. seu maior sucesso. "O Auto da Barca
^ I n f e r n o . d e  Gil Vicente. •  •  A °  pcssoaj oa ba

Inaugurado primeiro Aeroporto

M acatu b u  - O grupo 
Theatrai. fará hoje a primeira 
da:i d\xãs apre^ntaçòe^y pro- 
gramadas para este final dc 
semana, no Teatro Municipal 
'*Rena(a Lycia dos Santos 
LudoNico*’.

O Theatrai está em 
atividade desde 1995. graças 
a uma oficina de iniciação te­
atral realizada em parceria 
pela Associação Cultural 
“Evandro Peraçolü" e ftefei* 
tura Municipal.

A primeira monta­
gem do grupo foi “O Vaso 
Suspirado*', de Francisco Pe­
reira da Silva, uma comédia 
de costume enfocando a re­
gião nordeste do Brasil. As 
peças que se seguiram foram 
**0 Longo Canunbo que Vai 
dc Zero a Ene** e **Palhaços*\ 
as duas de Tim ocbenco 
Wehbí.

O maior sucesso do 
grupo foi a montagem da peça 

Auto da Barca do Infer­
no" de Gil Vicente, que rece­
beu vários prêmios em festi­
vais regionais e estaduais, e 
que deve voltar a ser ence­
nada no fmal do ano.

Hoje e am anhã o 
Theatrai apresentará a peça 
**Viva 0 Com andante 
Pompflio", de Paulo Jordão. 
A utor escreve sobre te r ­
ra  natal

Paulo Jordão é 
pernambucano, nascido em 
Santa Cruz do Capibahbc. 
onde passou toda sua infân­
cia. Começou a fazer teatro 
com o pessoa] da Vila San­

tos. em Caruaru, e em mea­
dos dos anos 70. já cm São 
Paulo, fez os seus pnmeiros 
trabalhos como autor teatral. 
Depois desses uubalhos ini­
ciais. Jordão decidiu envere­
dar pelos caminhos da produ­
ção de textos.

••Viva 0 Comandan­
te Pompílio é 0 meu terceiro 
texto para teatro", explica, "e 
para escrevê-lo. fui buscar 
inspiração no meu 'país* de 
íniancia". admite. Jordão aiir- 
mou ao ECO que sua inten­
ção. ao escrever o texto, era 
tecer uma crítica ao sistema

eslabelccido. através dc uma 
metáfora sobre a incompetên­
cia do poder retratado pela 
figura do comandante de uma 
tropa inútil.

Segundo ele. criar 
este texto lhe divertiu bastante 
e sua expectativa é que to­
dos se divirtam. O Theatrai 
será 0 primeiro grupo a mon­
tar essa peça. e o diretor do 
grupo. Nilceu Bemordo. ga­
rante que 0 autor está bastan­
te empolgado. *'Ele me liga 
quase todo dia e garante que 
estará presente na estréia em 
Macatuba". diz Bemordo,

BOLOS OS ANIVEUSARIO 
E CASAMENTOS

•-ntrega Graluíla^

Encomendas: disque 263- 4938
Rua Stte da Sttambro, 4M  • etntrõ - Lançóia

esportivo do Brasil
Agudos • A festa de inaugu­
ração do primeiro aeropor­
to exclusivamente esportivo 
do Brasil promete ser das 
maiores. Hoje e amanhã, 
pára-quedistas, motociclis­
tas, jipeiros e aviadores es­
tarão testando para valer as 
novas instalações do 
Skydivc Radical Center. du­
rante u realização do 
Aeromoiorshow.

O Moto Clube de 
Bauru, segundo seu presi­
dente Marcos Vilela, deve 
realizar boje à noite uma pro­
va dc supercross. com os 
principaLs pilotos do País. em 
estilo exibição. Amanhã, os 
1̂ 0(06 realizam uma corrrpe- 
tição da categoria. Marcei 
Sona Cardoso, conceituado 
motociclista de Bauru e re­
gião. da equipe IBF

Supeimoto, espera um gran­
de evento para os especta­
dores e para os pilotos. 
'Todo mundo sai ganharxlo".

Rafael Nunes de 
Almeida, representante do 
Jeep Clube de Bauru, disse 
que. guardadas as devidas 
diferença.s. "basicamente o 
que 0 pessoal faz de moto 
nós vamos fazer de jeep”. 
Qualquer proprietário de 
veículo 4x4 pode participar 
desta parte do evento. Pa- 
ralclamente. os Jipeiros (e os 
interessados) realizam um 
passeio pela região de Agu­
dos. "A brincadeira é essa: 
entrar num lugar que você 
acha que passa e se não pas­
sar a gente tira. É a união, 
cooperação, brincadeira, 
gozação”. Mais de 20 jipes 
de Bauru devem compare­

cer ao evento, fora os con­
vidados da região, como um 
Niva importado que deve vir 
de São Paulo. "É para en­
volver o pessoal que tem ve­
ículo 4x4 e ainda não entrou 
por medo dc estragar o car­
ro. É uma clínica de 4x4", 
Haverá uma pista dc teste dc 
grau de dificuldade para o 
motorista saber atê onde seu 
carro pode ir.

Para Paulo Assis, 
presidente do Skydivc Ra­
dical Center, é uma grande 
felicidade para o pessoal do 
pára-quedismo estar efeti­
vando o antigo projeto de ter 
um local preparado para a 
prática do esporte. Para o 
evento, haverá um torneio 
sem fins axnpedtivos, visan­
do a conhatemização entre 
os esportistas. Os saltos se­

rão concentrados amanhã 
pela manhã, para permitir 
que a parte da tarde seja re­
s e rv a i  às acrobacias aére­
as. O auge dos saltos será 
uma demonstração noturna 
no momento do supercross. 
quando os pára-quedistas 
siltam com luzes penduradas 
para que os espectadores 
possam acompanhar todo o 
dcserut)lar do salto.

A equipe de acroba­
cias aéreas "esquadrilha 
Bruxa" é composta por três 
aviões com asas duplas, es­
peciais para os tipos de ma- 
n^obras que serão realizadas. 
E um show similar ao da “Es­
quadrilha da Fumaça". Uma 
U n  móvel da Beneficiência 
Portuguesa estará Nesente e 
uma equipe estara montan­
do um ambulatório móvel no 
Aeromotorshow.

Para melhor atendê-lo, agora em novo endereço

Av, Ptdrt Salúttio RodrtguM Machado, 1 .S03

\
atendim ento

24 HORAS

/
Disque-entrega

O



A guUnha Ana 
Carulina Lini 
Boberg 
completou 15 
aninho:^, no dia lU. 
Ela recebeu 
carinho especial 
de seus familiares 
e amigos. Happy 
Binhday...

ProP. Nilza Bragaote iMacatuba)
Vou>> dc saúde, paz c amor.
Seu esposo Edevaldo, filhos Fábio e Fabiano e 

amigos dc Lençóis Paulista - 29/7.

Nlicheli Renata Maganha
Que vocè seja muito feliz e consiga ultrapassar 

todas as barreiras encontradas durante a vida e que essas 
dificuldades sejam para o seu crescimento. Peço sempre a 
companhia e a sabedoria u Deus para poder entender e 
superar os obstáculos.

Tenha confiança sempre. Felicidades.
Parabéns, vocé merece. Dc seu namorado Ricardo

k

\

eli RenaLi .Maranha
No seu aniversano, queremos dizer-lhe, que é pelas 

misteriosas da sua íé e oümisino que aprendemos com 
a arte de ver ludo pelo lado dc dentro com os olhos do amor 

coraçáo de criança.
Parabéns, que Deus continue a iluminar sua vida. 

Kmamos vocé imensamente
Seus pais Nori e Paula, irmãos Marcos. Marcelo. Munio, 

Mary, Érica e as sobrinhas Marcellc c Mirelle c namorado Ricardo 
D7/7.

s /
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G ilm ar F elído  Rossí
Queremos le dizer 

parabéns pelo seu 
aniversário e muitos anos 
de vida e queremos te falar 
0 quanto nós te amamos 
muito.

Papai. Natália, 
Mariana. f tlo  e Izabel • 
21/7.

E u d id es  F e rra r i
Vocé foi um vencedor! Só os grandes homens sáo

Nalália í  alderon 
Parabéns, muitas 
felicidades...
Seus pais Vivaldo e Aríete 
e irmão Guilherme 24/7.

"Há homens que lutam um día« e sáo bons...
Há outros que lutam um ano. e são melhores...
Há os que lutam muitos anos. e sáo muito bons... 
Porém, há os que lutam por toda a vida. 
esses sáo imprescindíveis...

E vocé foi um deles!*’
Hoje faz um ano que vocé nos deixou...
Esposa, filhos e neto.

A família convida os amigos para a missa de
hoje.

Hoje. será a vez do 
jovem entregador do jornal O 
Eco. Ademir Dias Pereira 
apagar veünhas. Votos dc 
muita saúde e felicidades 
estão sendo registrados pelos 
pais Manoel e Elizabete e 
irmão Ademar. A GENTE 
entra no clima de festa 
desejando muitas felicidades 
ao aniversariante do dia.

Gracíeii Leaodra Justo 
Feliz Aniversário. 

Parabéns’
Seus pais

Terezinha e Geraldo, 
irmãos Daniel e Daniela e 
sua cunhada Minam > 24/7.

Ao meu querido e inesquecível Pai 
São 365 dias de saudade e cada dia dói tão forte, 

|uanto ao outro, nossos sorrisos j i  não sáo alegres, apena.s 
im disfarce da dor e da grande falta que o Senhor nos faz.

Sabe meu pai. aqui a vida a in ^  continua, cada dia 
Duito mais difícil, sem sua presença, enláo ludo fícou mais 
iifícil de levar, se estamos aqui c porque Deus quer 

Que saudade de ti meu querido Pai.
Homenagem de Sônia Maciel, dos 11 irmãos, das 

loras. genros, dona Benedita, ao saudoso João Maciel, faz 
a ano Que foi com Deus - 23/7._______________________

O casal Ana Paula e 
Wilson Aleesandro 
de Mattos ( Wilsão) 
estão transbordando 
de felicidades com a 
chegada do mais 
novo connthiano 
Vinícius Ghidini 
Neves de Mattos, 
que nasceu cheio de 
saúde.

0  pequeno 
está sendo 
superpaparicado 
pelos avós, tios. 
primos, irmão e
padrinhos Luciana e Reinaldo Parella. Felicidades e 
muita saúde para o Vinícius, são os votos da 
GENTE.

Camila Ramos Gilioli 
Happy Binhday...
Sua amiga Mi 28/7.

M ariana Rossi 
Queremos le dizer 

parabéns, e que você viva 
muilos anos. Nós le 
amamos demais.

Naiy. Pilo. mãe e 
pai. 24/7.

2-SJ 2CJ J?22

Prefeito e esposa homenagearam atletas da 3̂  Idade
Os integrantes de Len* 

çóis Paulista nos Jogos Regio­
nais do Idoso, em Ourinhos, fo­
ram recepcionados na Casa da 
Culoink na semana passada (dia 
14) pelo prefeito J c ^  Prado de 
Lima (Pradinho)e pcU immeira* 
dama Lúcia Helena. A conlraier- 
nizaçáo contou com aproximada­
mente 50 pessoas, incluindo os 
convidados, que ouviram os 
agradecunenios do prefeito e 
esposa aos representantes 
lençocnscs no JORi. nas moda­
lidades de coreografia, malhas, 
atletismo masculino e feminino 
e natação femimna

Foram destacadas as 
posições obtidas pela nadadora 
Alice Campanhoíi. 4^ lugar nu 
competição e pré-cias si ficada 
para os Jogos Estatuais, em 
Votuporangü, no mes de outu­
bro; e pelo grupo de dança, co­

ordenado pelu professora Rena­
ta Coneglian da Academia Pas­
so a Passo, que ficou em lu­
gar. Embora não tenha sido apre­
sentada a coreografia durante a 
ciMiftalcmizaçáo, o grupo posou

para uma foto e recebeu os 
aplausos dos presentes.

Depois Oi homenagea­
dos e convidados serviram-se 
de bolo e refíigeraDtes e conver­
saram descoDtraidamente.

Mater ia is  oara construção
Poria p/ sala 
Marllncol 
1,50 X 1.00 
c/grade

R$ 95,00

M S B m í

Vpiiezbna 
Martiufort 
1.50 X 1.00 
c/grade

R$ 82,00

Vosicziana 
Martlu/lex 
c/grade 
regula \*eJ 
1.50 X 1.00
RS 165.00

R u a  Ignácio Anselm o M a r tin s ,  1 2 0  -  Centro  -  F o n e: 2 6 3 - 0 6 6 2

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

I O Jovem maestro 
Marcelo Maganha esteve 
epre sentando a cidade de 
wençóis Paulista na Bonda 
iiníónicâ de Taluí no 30*. 
•estisaJ de Insemo em 
Tampos do Jordáo. Ao 
Marcelo os nossos parabém

Francílene dos Santos 
Feliz Aniversário, 

que esta data se repita por 
muito e muitos anos. 

Esposo José
Vicente e fllhinha Roissa.

...jiíversaríantes
H oje. 24/7- K lcber 

AntonioJaíLsen Paccola(Ri- 
beiiõo Preto), Luiza Aurora 
RafaeiU, Elza AnaLandgrai 
Silva, Evarocy Tabajara de 
Matxo. Rogério Damaceno 
Rodrigues, Nair Loureoço 
da Silva. Guilhermina Aze- 
nha Guedes. Pedro Antoruo 
Prandtni, D ébora Elisa 
Bofdo, Eduardo dos Sonic^ 
José.

Amanhã. 2S/7* Rono- 
do Coneglian, Cláudio José 
Caraiii (A/açatuba). Angé­
lica Schwab Ceschini (Pon- 

GtosaaL Aparecida Calàl 
lins. Rcgiane C ^  
idi, Maria José 

ro de F rtius Picareli. Vânia 
Helena Bernardes Biao- 
chini. MaruPiovezanCaent 
Aparecido Batista de Uma.

Segunda, 26/7* Fátuna 
A parecida Scatola,
Movedes Linhatti, Germano 
Zimerman. Jo.sé Anlonio 
Santangelo. Isabela 
CeschiDÍ. C elso Â ngelo 
Mazine, Doraa Rodrigties 
dos Santos José. G iseie 
Prandini. P riscila M ara 
Fogaohob.

T erça , 27/7- Gino 
Giovaneiti. Maria Amália 
Ghirotti Moreno. Luciana 
Zunlini. V oa Lúcia NiccáeOi 
Toniolo, Micheii Renata 
Maganfao, Maria Conceição 
da Silva Moretto, Willton 
Pinto de Almeida Jr. (São 
Paulo). Luiz Antooio 
Crespiiho. Ronaldo Alexan­
dre Cimó (Sáo Bonardo do 
Campo).

Q uarta , 28^* > '̂alt<|  ̂
Pacífico de Oliveira. Aimir 
Rodtcchi, Maria Aparecida 
Almeida, Glaucia Fernanda 
Ribeiro Oliveira, Paulo Sér­
gio Araújo, Seba.stiana Soa­
res Qiimello, Qoudk) Grandi 
Junior. Sônia Tereza Sasso 
Rossioi. Alexandre Ber- 
nardes Rosa. Antunio Vani, 
Valmir A ntonío Ramos, 
Camila Ramos GiUolL

Q u in ta , 29/7- José 
Luiz Paccola, EUza de Fáti­
ma Borim, I volte Gorgonbo 
Cobrai, Vania Vieiim. 
X K L m  da Co&U, Oilno 
QattitafUho, Roberta Alves 

Oliveira, Clev erlande Jú­
lio Charmes.

Sexta« 30/7- Marilucc 
Toledo. M arília Regina 
Vendramini (Marüia'). Maria 
Neuza C lem ente San- 
tangeio. Wanderleia Pia- 
cideii, Atího Roberta 

Fernandes.



Botucatu sedía III Enduro de Inverno
Botucatu - No do­

m ingo. I . a reg ião  de 
Botucatu estará sediando 
o  III Enduro de Inverno, 
válido pela IV Etapa do 
Cam peonato Paulista de 
Enduro de Regularidade e 
III Etapa da Copa do Inte­
rior de Enduro de Regu­
laridade. A prova contará 
com  a participação dos

melhores pilotos de todo 
o  Estado de São Paulo (no 
ano passado foram 120) 
sendo estes divididos em 
q u a tro  c a te g o ria s : 
Master. Júnior. Novato e 
Estreante Nacional. Esta 
prova já  está se tom ando 
tradicional na região.

Todo o  “circo” da 
prova será m ontado no

Aguas da Serra Lazer Ru­
ral que colocará toda a 
.sua estrutura à disposição 
dos pilotos, equipes de 
apoio, e público em ge­
ral. Para este ano. no ato 
da inscrição, os pilotos 
estarão doando 1 kg de 
alim ento não perecível 
que serão doados a pes­
soas carentes da região.

Para o dia da pro­
va serão selecionados al­
guns pontos de observa­
ção de fácil acesso por 
onde passarão os pilotos 
e serão distribuídos ma­
pas para se chegar a estes 
trechos às pessoas inte­
ressadas em  sentir um 
pouco o  que é um Enduro 
de Regularidade.

A p ro v a  será 
supervisonada pela Fede­
ra ç ã o  P a u lis ta  de 
M otociclismo e contará 
com o  apoio das Prefei­
turas e Polícias M ilitar e 
Rodoviária das cidades 
de Botucatu. Pardinho e 
Bofete.

Botucatu tem se 
destacado nos cenários

estadual e nacional em se 
tratando de motociclismo 
"off-road” . seja pela atu­
ação de seus pilotos em 
com petições, seja pela 
sua privilegiada topogra­
fia para a prática deste 
tipo de esporte ou mes­
mo na organ ização  de 
competições de alto mvel 
do gênero.

Reforma da cadeia de S. Manuel está indefínida
São Manuel • Uma semana 
após ser parcíaim ente 
destruída durante uma rebe­
lião. a cadeia pública de São 
Manuel continua na mesma 
situação. Nove das dez ce­
las estão sem condições de 
uso. Por conta do estrago, a 
maioria dos presos leve que 
ser transferida e apenas IS 
permanecem no local. Uma 
interdição total da prisão ain­
da não está descartada.

A Prefeitura Munici­
pal de São Manuel havia se 
comprometido a colaborar

na recuperação e chegou a 
enviar uma equipe para fa­
zer um levantamento dos es­
tragos. Segundo o prefeito. 
Celso Luizetto, o levanta­
mento apontou o custo de 
aproximadamente R$ 25 mil. 
quantia que foge do alcance 
da administração municipal.

O prefeito disse que 
pretende comunicar ao dire­
tor da Cadeia, Juraci Perei­
ra Abreu, o levantamento 
feito e a impossibilidade da 
Prefeitura estar realizando as 
obras necessárias, mas afir­

mou que estará se empe­
nhando para ajudar na rei­
vindicação de recursosjun- 
to ao governo estadual.

Luizetto disse que 
não se trata de má vontade, 
mus é uma quantia alta e que 
im plicaria inclusive na 
contratação de mão-de- 
obra para o trabalho. Além 
disso, lembra ele. a Prefei­
tura precisa de autorização 
do Legisladvo, que estará em 
recesso até o final do mês.

O prefeito explicou 
que de imediato havia se

prontificado a colaborar, 
mas não imaginava que os 
danos fossem exigir tanto. 
Mesmo assim, ele disse que 
após a rebelião a Prefeitura 
enviou uma equipe para aju­
dar na limpeza da cadeia. 
Recentemente, a Prefeitura já 
havia colaborado com mão- 
de-obra e alguns materiais 
para a troca do telhado da 
cadeia. A telha foi 
conseguida através de cam­
panha.

O delegado Abreu 
disse ontem que apesar da

P R E F E IT U iU  M U N IC IP A L  DE M A C A T T B A  • B X LA N C E TE  B l.M ESTR AL DA EXEC U Ç ÃO  O R Ç A M E N T A R U
M A IO /JU N H O  1.999

R E C m *A ESPC aR C AC AO NO BIMESTRE <4 NO ANO
1 <10.0.00 UO 00 RECEITAS CORRÊKTES li76.8V 5.08 99.70 4Í6089.V68 99.01

1 1.0.0.00.00 00 RECETTA TR IBU TAR IA 98 7<M.I2 6.24 125 636,38 172
1 1 1.0.0000.00 IMPOSTOS 52797J3 )J 3 76.333.43 1.65
1 I.2.00D.00 00 TAXAS 45996.79 2 .x 49 302,95 1417
1 2 0.0.00.00 00 RECEITAS D £ CONTRIBUIÇÕES 31.291XM 1.97 78 680,92 1.70
1 1 1 .0  00.0000 CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 31.291.01 1.97 78 680,92 1.70
1 2.0.0 00 00.00 RECEITA PATR IM O N IAL 198 11934 1152 385452.43 8.36
1 3 1 0 0 0  00 UO RECEITAS IM O B IU A R IA S 2.415,70 0.15 7.0S 9Í0 015
U .1 0  00.00 00 RECEITAS VALORES M O BIU ÀR IO S 0.x a x 1171 O X
L3.9.00D00.UI) O IT R A S  RECEITAS PATRIM ONIAIS 195.703,64 1137 378.35022 8.21
K 6 .a ü 0 0  00 00 RECEITAS DE SERVIÇOS 4552..18 0.28 15063.15 032
1 6.0 0.05 00.00 SERVIÇOS DE SAÚDE 4 552.38 028 15.063.15 032
in .0 .0  00.00 00 TRANSFERENCIAS CORRENTES 1.218311.38 7 7 X 3.859 878.09 83.79
1 7.2 0  00 OOÜO TR A N S FO iE N O A S  INTERGOV. 1.193.881.82 75.48 3783.228.03 8113
1.7 J .0.00.00 00 TRANSF. DE IN S TIT  PRIVADAS 6 0 7 5 .x 038 9 i l7 iO OJO
1 7.6.000 00 00 TRANSFERÊNCIAS D £ CONVÊNIO 18.254.46 1.15 67.13156 1.45
\ 9.0.0.0Üi)aOD OUTRAS RECEITAS CORRENTES 23.926.92 1.63 96 18171 108
1 9 .1 0 0 0  0000 M ULTAS E JUROS DE MORA 1191.68 0,07 4 .6 8 0 ÍI oio
1 9 2.0.00.00Í10 INDENIZAÇÕES E RESTTTUIÇÔES 1 I Í8 U 5 073 43496.19 0.94
1 9.3.000.00.00 RECEITA DA D ÍV ID A  A T IV A 4 7 7 7 .x 0.27 25657.38 055
1.9.9.O.OD.Ú0.00 RECEITAS DIVERSAS 8.876.61 0 i6 22348,63 0.48

lo.ao 00 00.00 RECEITAS CAPITAL 4 .6 8 0 .x 029 45 484.06 0.98

1 1 .0 0 0 0 0 0 .0 0 OPERAÇÕES DE CREDITDS 0.x o x 15 743.06 034
ZMooo.oaoo O P E R A R E S  DE CRÉDITOS INTERNA O .X O X 15 743.06 034
1 2  0 0 0 0 .0 0 0 0 A U E N A Ç À O  DE BENS 4 680.x 029 29.741.x Ü.M
2 .2 .1 0 X 0 0 0 0 A U E N A Ç À O  DE BENS MÓVEIS 3 .o o a x 018 28.U 6I.X 0.60
12.2.0  X . X X A l rFNACÀO  DE BENS IM Ó VEIS 1 .6 8 0 X OIO 1.680.x 0.03
T O T A L  G £ R A L  DA R E C E IT A  O R C A M ^ T A R U Í M S 7 S M leooo 4A06377.74 lO O X

DESPESA EMPDiHAOA
D E S P E S A E S P E C i n C A C A O E X E C U T I V O L E G I S L A T I V O % T O T A L  C X R A L

3 0  0 . 0 X D E S P E S A S  C O R R E N T E S

N O  B I M E S T R E 3 6 6  1 5 1 . 9 6 7 4 . 4 4 a x O . X 3 6 6  1 5 1 . % 7 4 . 4 4

N O  A N O 6  8 8 9  1 0 5 3 9 9 4 5 8 3 5 6 . 9 X X I X X 7  2 4 6  0 0 5 . 5 9 9 4 . 8 4

M D . O X D E S P E S A S  D E  C U S T E I O

N O  B I M E S T R E 3 2 4 . 9 1 2 3 9 6 6 . 0 5 O . X a x 3 2 4 . 9 1 2 3 9 6 6 D S

N O  A N O 4  6 8 8 . 5 0 9 .CM 6 4 3 7 3 4 9 . I 0 0 X 9 7 5 1 S D 3 7 .6 0 9 . I M 6 5 . 9 3

3  I . I O X P E S S O A L

N O  B I M E S T R E 9 1  3 8 1 1 3 1 8 5 7 a x 0 . X 9 1 . 3 8 1 1 3 1 8 5 7

N O  A N O 3 . 2 4 9 5 1 0 3 2 4 4 .6 1 2 9 4 5 0 a X 1 2 5 1 3 . 5 4 4 . 0 1 0 3 2 4 6 3 8

3 . 1 . 2 . 0 . x M A T E R I A L  D E  C O N S l ^ M O

N O  B I M E S T R E 1 3 2 . 8 8 4 . 7 0 2 7 D I a x 0. x 1 3 2  8 8 4 . 7 0 2 7 .0 1

N O  A N O 5 4 4 . 5 5 8 3 8 7 . 4 7 H . 4 X . X 3 . 1 9 5 5 5 9 5 4 8 . 8 8 7 3 7

3 . I 3 0 X S E R V I Ç O S  D E  T E R C E I R O S  E  E N C A R G O S

N O  B I M E S T R E 9 9 . 1 3 0 3 8 2 0 .1 5 0. x O . X 9 9  1 3 0 3 8 2 a i 5

N O  A N O 8 7 4  7 9 4 3 6 I 2 D I 4 3 . 2 X . X 1 1 1 0 9 1 7 . 9 9 4 . 3 6 1 1 0 1

3  1 . 9 0  X D I V E R S A S  D E S P E S A S  D E  C U S T E I O

N O  B I M E S T R E 1 5 1 5 3 8 a 3 o 0. x o x 1 5 1 5 3 8 0 3 0

N O  A N O 1 9  6 4 5 . 4 8 0 3 6 a x 0. x 1 9  6 4 5 . 4 8 a 2 3

3 1 0 . 0 . x T R A N S F E R Ê N C I A S  C O R R E N T E S

N O  B I M E S T R E 4 1  2 3 9 5 7 8 3 8 O . X a x 4 1 3 3 9 5 7 8 3 8

N O  A N O 2 . 2 0 0 5 9 6 5 5 3 0 3 1 7 5 X X 1 1 8 2 . 2 0 8  3 9 6 5 5 2 8 . x

3 . i 2 a x T R A N S F E R Ê N C I A S  1 K T E R  G O V E R N A M E N T A I S

N O  B I M E S T R E O X 0. x 0. x a x O X O . X

N O  A N O m 8 5 K 6 4 1 1 9 ? o x 0. x 9 4 4 . 8 5 1 . 6 4 1 2 3 6

1 2 . 3  0 - X T R A N S F E R Ê N C I A S  A I N S T  I ^ Í V A D A S

N O  B I M E S T R E 2 2 5 X . X 4 5 7 o x 0. x 2 2 5 X . X 4 5 7

N O  A N O 5 9 8  1 2 8 3 2 8 3 1 0 . X 0. x 5 9 8  1 2 8 .4 2 7 ,8 2

1 1 5  a x T R A N S F E R Ê N C I A S  A  P E S S O A S

N O  B I M E S T R E I 8  0 X X 3 X O . X O . X 1 8 . 0 X . X 3 5 3

N O  A N O 5 4 4  4 X X 7 . 4 7 7 . 8 0 a x 1 1 8 5 5 2 . 2 X . X 7 3 2

) . 2 .6.0. x E N C A R O a S  D A  D Í V I D A  I N T E R N A

N O  B I M E S T R E 7 3 9 5 7 a i 5 O . X 0. x 7 3 9 5 7 0 . 1 5

N O  A N O 2 2 4 3 3 6 a o 3 0. x a x 1 2 4 3 3 6 0 . 0 2

3 3 . 8 . 0  X P A S E P

N O  B I M E S T R E O . X o x o x O . X O . X O . X

N O  A N O 1 1 0 9 7 3 , 1 3 1 5 2 a x a x 1 1 0 . 9 7 3 .1 3 1 .4 5

4 , 0 X ) . 0 X D E S P E S A S  D E  C A P I T A L

N O  B I M E S T R E 1 2 5 . 6 9 4 .6 3 2 5 5 5 O . X 0 . X 1 2 5 . 6 9 4 .6 3 2 5 5 5

N O  A N O 3 9 4  1 7 8 . 1 9 5 3 1 O . X a x 3 9 4 . I 7 8 . J 9 5 , 1 5

4  i . o n x I N V E S T I M E N T O S

N O  B I M E S T R E 1 2 1  0 8 0 3 0 2 4 .6 1 0. x O . X 1 2 1  0 8 0 3 0 2 4 5 1

N O  A N O 3 7 5  M 7 . 6 2 5 . 1 6 O . X 0. x 3 7 5  8 4 7 . 6 2 4 ,9 1

4  t  l O  X O B R A S  E  I N S T A L A Ç Õ E S

N O  B I M E S T R E 1 2 0  8 7 5 . x 2 4 5 7 O . X 0. x I 2 0  8 7 5 X 2 4 5 7

N O  A N O 2 8 8 . 4 5 4 . 6 4 3 . 9 6 O . X a x 2 8 8  4 5 4 . 6 4 3 , 7 7

4  1 . 1 0 X E Q U I P A M E N T O  E  M A T E R I A L  P E R M A N E N T E

N O  B I M E S T R E 2 0 4 . x 0.CM U . X o x 2 0 4 . 6 0 0.C M

N O  A N O 5 4  8 9 4 . x 0 , 7 5 O . X 0. x 5 4  8 9 4 . x a?i
4,1 9 . 0 . x D I V E R S O S  I N V E S T I M E N T O S

N O  B I M E S T R E a x O . X 0. x 0. x O . X O . X

N O  A N O 3 2 . 4 9 8 3 8 0 . 4 4 0. x O . X 3 2  4 9 8 3 8 0 . 4 2

1  4 . 3 0 . 0 . x T R A N S F E R Ê N C I A S  D E  C A P I T A L

N O  B I M E S T R E 4 6 1 4 . 4 3 0 . 9 3 O . X O . X 4 6 1 4 . 4 3 a v 3
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N O  A N O
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N O  B I M E S T R E 4 6 1 4 3 3 a 9 3 0. x a x 4 6 1 4 . 4 3 0 . 9 3

N O  A N O 1 3  6 3 0 5 7 0 . 1 8 0. x o . a i | . V 6 3 a 5 ? 0 . 1 7

TOTAL GERAL DA DBSKSA ORÇAMENTARU N o B liR ri 491J4659 m jm o x IX X 49IJ4659 I X X

EMPENHADA NoAa» 7 J 3 3 t l 7 Í , lOOJ» 356.900X - i s f c a 7X0.18X78

Prefeitura Municipal de Macaiuba. 30 de Junho de 1.999 
JOSÉ HENRIQUE SOARES ARMANDO ANTÔNIO OUV A

Prefeito Municipal Contador • CRCSP N* ISP063770AV2

precariedade, a cadeia con- rebelião, grades de ferro fo- 
linua abrigando os 15 pre- rum urrancadus e paredes 
sos que ficaram. Durante a danificadas.

A  Unicamp, o MST 
e a ação social

Luís Fernando Vitagliano
Recentemenie. o  advogado Edem ir escreveu um 

artigo com título de "Para onde vamos?", onde inse­
riu uma série de críticas relacionando negativamente 
vários níveis de nossa estrutura social, como universi­
dade, m ovim ento esiudatitil e movimentos de massa. 
Sou aluno de Sociologia e Ciência Política na Unicamp 
e não concordo em nada com suas idéias. É  importan­
te esclarecer que tudo o  que fo i  dito p o r  ele é  apenas 
um lado da moeda, um modo de análise. Vim expor um 
outrolado, rebater as críticas, m ostrar uma outra pers­
pectiva.

Começo m inha contraposição pe lo  assunto do 
fina l do texto senhor Coneglian, onde ele relacuma 
Julião ao golpe de 64. Não entendo o  que uma coisa 
tem a  ver com a outra. N ão fo i  exclusivamente pelo  
avanço das ligas cam ponesas que houve um go lp f de 
estado em 64. O quadro é  muito mais complexo do que 
isso.

Em outra fa se  critica Leonardo B o ff e Frei Beto 
p o r participarem do encontro e "que deveríam, isto 
sim, ser propagadores do evangelho". Se é  assim, o 
senhor Edem ir Coneglian deveria estar advogando e 
não escrevendo no jornal. Participar da vida pública é  
não só um direito mas um dever de todo indivíduo. Isto 
é  o  q u e  ch a m a m o s de in te lig e n is ia , n ã o  só  os  
intelectuais, que se preocupam com a  crítica social, 
assim  com o o senhor se preocupou.

O problema aqui é  que sua crítica não confere. í 
não mostra um entendimento real da situação e nem  
uma boa fa se  de informações a  respeito das coisas em 
que discutiu. Primeiro, se tivesse lido o painel do leitor 
do Jornal Folha de São Paulo, veria uma carta do reitor 
da Unicamp, prof. Hermano Tavares, explicando que 
não concedeu alimentação aos integrantes do encontro. 
A Unicamp cedeu apenas a estrutura do ginásio e do  
restaurante: o  priemiro serviu de alojamento e local 
das palestras, já  o  outro, com estávamos próxim os as 
férias e a freqüência nos restaurantes universitários é  
baixa, cobrou alimentação dos participantes pelo preço  
normal. Tive a oportunidade de conviver com esses 
jovens do M ST  por dois ou três dias e posso  afirm ar 
com certeza, que não causaram nenhum problema ou 
prejuízo ao bem público.

P or último, para  não m e alongar mais, posso  
assegurar ao senhor Coneglian e aos leitores de O ECO  
que a  imagem que ele fa z  dos professores universitários 
não confere com a realidade: pelo  m enos no que se 
refere a  Unicamp. A té  hoje. depois de três anos na 
universidade, nunca tive uma aula apenas sobre Ernesto 
“Che " Cuevara (e  olha que estudo ciência política), 
simplesmente por ele não ter significância teórica. Para 
nós, ele é  apenas um personagem histórico, como fo i  
Carlos Lacerda, p ô r  exemplo. Quero tranquilizá-los a 
esse respeito, os m étodos que imagina não são os de 
m eu s p ro fesso res , m as. ta lvez , m eus a m ig o s  de  
medicina tenham estudado o  argentino melhor. A í  eu 
não posso  garantir. Quem sabe ele seja autor de uma 
d e s c o b e r ta  im p o r ta n te  so b re  a lg u m  p ro b lem a  
endêmico.

E dital de C onvocação
O Clube AÜético Leuçoense. convoca os Sócios- 

Conselheiros, para a assembléia geral, a ser realizada no dia 
3 de agosto de 1999. às 19h30, na Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista, para a seguinte ordem do dia:

1- Alteração dos estatutos sociais para adaptação à 
Lei 9.615/98 (Lei Pclé);

2- Outras alteraçócs estatutárias;
3* Eleições gerais: Conselho deliberativo. Conselho 

físcal e diretoria;
4- Outros assuntos.
As pessoas interessadas em formar chapa, deverão 

inscrever-se até 30.7.1999 na sede do Clube, situada à Rua 
Ignácio Anselmo. 613.
Lençóis Paulista. 22 de Julho de 1999

A Diretoria



v e íc u l o s
VENDE-SE Saveiro 

CL, ano 90, azul, á álcool. 
T ratar fone 264-3914 
(Durvalíno).

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro de menor 
valor, Caravan ano 82. Tra­
tar Rua Benedito Modesto. 10 
• Julio Ferrari ou fone 263- 
5850.

VENDE-SE Gol, ano 
87, vermelho, em ótimo esta­
do. Troca-se por moto. Tra­
tar Rua Manoel Amáncio. 
351.____________________

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por carro de maior 
valor, um Fiat Uik>. ano 86, á 
álcool. T ratar Rua Jorge 
Amado, 341 - Cecap II ou 
fone 2 6 3 ^ 3 5 .

VENDE-SE Kadct 
SL, ano 90. gasolina, com 
opcionais ou troco por Gol. 
Tratar Rua Amazonas. 851 ou 
fone 263-3348.

VENDE-SE Belina, 
ano 83. entrada financia­
mento. Tratar fone 263-4960.

tÍá02X3a£? caj
HâS0

CofTtpéetà RS 96.00 
S m ^  RS 90.00  
(9ndwndo HfnptJà intemê)
R u a  P ie d a d e ,  7 6
(Antigo lavacar Carani)

e

VENDE-SE Fiai x 
i 47. 79. em bom estado.

 ̂Caju I. aceito carro e 
cliií.w Tratar fone 263-4977 

ÍUL ..WU comercial ou 991-

VENDE-SE Fusca, 
ano 79. motor 1300, bege. 
Tratar Rua Lídio Bosi. 31 • 
Jd. Humaitá ou fone 264- 
3749.

VENDE-SE Cami­
nhão Mercedes Benz bascu- 
lante 1113 toco. em bom es­
tado. Tratar na Loja Placca 
Comércio e Materiais para 
Construção com Dito - Rua 
Piedade, 402 - fone 263-0120.

V E N D E - S E  
Ipanema, ano 91. álcool. Tra­
tar Rua Brás Cubas. 40 ou 
fone 264-3237.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SEGolGL 1.6ffl8/vcrdc/ 
álcool, Gol 1000/94/branco. 
Gol 1000 M i/ 97 com 
opcionais, Santana Evidcoce 
2.0^^vinho/gas/ (completo). 
Pick-up Coufier 1 .3 /9^ran- 
ca/gas (en tr -f parcelas). 
EscortGL 1.8/9S/cinza/gai. 
Tratar fone (014) 992-2696 
com Wagner.

VENDE-SE Fusca, 
ano 78 • valor R$ 2.300,00, 
Fusca 69 - valor RS 1. i 00.00 
e Saveiro, ano 84 - valor RS
3.200.00. T ratar Rua 
G uaíanazcs, 100 - Vila 
Cachocírinha ou fone 263- 
3278.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Palio 97/97. Valor RS
5.000. 00 4- 12 parcelas fixa 
sem Juros. Aluga-se munck e 
ônibus, excelente preço. Tra- 
tarfone 263-4484/992-1747.

ItfmBREDA

«I UffTDs, desiitrmi limpcu e nivdi mento de terrenos.
A solução é RR. BRÍ DA com:

Rá-cantK9dein. biscalaote, estetns, e munck panseníçcM disersos

%- A .Ti^RA PID EZEEnCIÊN CIA

t  9 7 2 - 1
R o n e y  9 7 2 - 0 6 4 S

2 6 3 - 1 9 3 1

[moJÉaftif{a|.2Z2^^S£â!LES!i!!s!!

PRECE PODEROSA PARA PROSPERIDADE
Oh! Oiadordomundo.TuquediMsies: Peças e receberis, embora esicja 
nas alturas, em vossa diviJia glóna. loclina seu» ouvidos a esta humilde 
enanm, pan satufarer-me o desejo. Ouve minha prece uh! Paj amado, e 
fazei que por vo«sa vontade eu obtenha a graça que tâoloalfne)o<pedido). 
Deus supre agon todas as minhas necessidades, segundo as suas nquezas 
sempre alisa, presenies, imutáveis e abundantes em nunba vida. c que isto 
leja fdto pdo poder e nome do v o ^  adorado filho Jesus.
(Rezai eita prece pela manhl sete vezes, juntamente com o Salmo 23 e o 
Pâi'Nouo). Mande publicar no terceiro dia. e observe o que acontecerá 
no quarto dia).

OAtL.

SALM O 38
Leia 0 Salmo 38 durante 3 dias e 3 vezes ao dia. publicar

no 4®. dia c espere o resultado.
___  M .R.

MOTOS
TOPA UNHA

iitn li SK,H4 2aU2,Nfini

TITU
iitnliaS,H ^2a27S,M fid

G R Á T I 9  S e O U R O  o e  V lO A  ^

CONSÓRCIO NACIONAL.
Rua Ptdfo NMÉlio LoftnwW, 112. Fwhk Í /171-7141

FINANCEIRA 
OMNI LOCAL S/A
CRÉDITO PESSOAL - FINANCIAMENTO-

REFINANCIAMENTO
v e íc u l o s  E c a m i n h õ e s  (NOVOS E USADOS)
Rtp/v\€niantr

D lc a 's  N e g ó c io s  Im o b .  S /C  L td a .

Rua 15 de novembro. 544 - lòne 263 1039

VENDE-SE Golf, 
ano 96. branco, único dono, 
completo. Tratar fone 263- 
2283 coro João.

VENDE-SE Fusca, 
ano 79/80, branco. Valor R$ 
2.000,00 em bom estado. Tra­
tar Rua Abüio Gaspahne, 141 
- Residencial Açai, após às 
I6h.____________________

VENDE-SE BrasOia, 
ano 81, em bom estado. Va­
lor RS 1.700,00. Tratar Rua 
Borbü Galo, 370 - Jardim 
Ubirama ou fone 263-3299.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Chcvcitc, ano 82, 
branco, gasolina, documenta­
do, em excelente estado. Va­
lor R$ 1.800,00. Tratar Rua 
Ernesto Campanarí, 87 - Vila 
Santa Cecília ou fone 263- 
6511.

MOTOS
VENDE-SE CBR 

450, ano 89. Valor R$
4.700.00. Tratar Rua Minas 
Gerais. 490 - Vila Cruzeiro ou 
fone 263-3720.

VENDE-SE Moto 
450 TR. ano 87 (nova) com
25.000 km. Tratar fone 263-
3191.____________________

VENDE-SE Moto 
XLX 250, ano 93, vermelha, 
em ótimo estado dc conser­
vação. Preço de ocasião - R$
2.300.00. Tratar fone 263- 
28% ou no Sítio Bocaina com 
João Luiz Neto.

VENDE-SE Moto 
CG Titan, ano 98 - valor RS
1.600.00 4> financiamento. 
Tratar fone 263-5933/ 263- 
1301 com Agumaldo.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Moto CG, ano 82. por 
Gol ou Chevette de maior 
valor. Tratar fone 263-5390.

VENDE-SE Moto 
CBX Aero, ano 91. vinho. 
Tratar fone 263-3169 com 
Antonio.

VENDE-SE Kombi 
Furgão 84 - álcool. Tratar 
fone 972-1504.

VENDE-SE R esi­
dência desocupada ik) Jardim 
das Nações. Aceita-se troca 
na Cecap. Tratar Rua José do 
Patrocíriio, 534 - Imobiliária 
Cardinalli • Crecí J-9186.

VENDE-SE Resi- 
dència no Núcleo Láúz Zillo. 
quitada. Accita-se troca na 
Rondon ou Jd. América com 
3 dormitórios. Tratar Rua 
José do Patrocínio, 534 - Imo­
biliária Cardinalli - Creci J- 
9186.

IMÓVEIS
VENDE-SE Casa no 

Parque Rondon com 2 quar­
tos com taco, sala com taco, 
copa, cozinha e lavanderia 
azulejada até o teto e gara­
gem (terreno de esquina). 
Tratar Rua Gilson Claudinei 
B ernardes, 159 - Parque 
Rondon ou fone 264-3131.

VENDE-SE Casa 
Jardim das Nações, entrada 
4> financiamento. Aceíta-sc 
carro como parte do negócio 
ou facilito pagamento - Rua 
C olôm bia, 164 ou Rua 
Graunas, 302. Tratar no local.

VENDE-SE Casa na 
rua José Príncipe Penhafiel, 
428 - Jardim Príncipe com 3 
quartos, sala, banheiro com 
tox. copa, cozinha com re>'cs- 
túneoto até o teto. piso frío. 
toda de laje, edícuSa com 
churrasqueira e garagem para 
3 canos, quinta] todo de piso, 
consuução nova, teneoo qui­
tado. Aceita-se terreno e car­
ro no negócio. Tratar fone 
263-2271.

VENDE-SE Casa 
cm Macatuba, 2 salas, 2 dor- 
miuMos, suite, banheiro soci­
al. garagem, copa, cozinha, 
área de serviço, ótima locali­
zação DO Jdidm  Veneza. Tra­
tar fone 972-0255/ 268-1442.

A P
\p rev  M ^ância  e Segurança S /C  Ltda. 

Apre\- Serviços S /C  Ltda.

l - u t i  l i r a d e n l e s ,  •  C e n l n

I N E T O  M O T O  
MOTOS NOVAS E USADAS^mOívpaH O N D A■U IDO QKM A A V ^

•  |c n  «  4>Ó
S T R a D A  '  9 7

aoo »• fULANCA'V' 4̂ 0 mí**o4̂ 0*1 Ó̂Ó ••

HINIA noo 
V t L C A N  740 .1  tP'0P VUCCAH 97
DAJTOKA Oi

9SU Z U K I N ETO  M OTO*#
CONSÓRCIO NACIONAL DE FÁBRICA

A ntfcip, S parcalas •  lavt SUA MOTO SEM SORTEIO

MODELO ANTECIPE S MESES MAIS SS VEZES DE
MTtUOftZSD 9m.n
OMSDS LftZáS arMz
n  lOOPS aorazs é f x n

Xéff.

Fone: (014)821-4888
R ua C a m p o s  S a l la t ,  1 .2$S  •  7 1 0  • BOTUCâTU

VENDE-SE Casa d o  
Julio Ferrari, com 5 cômodos 
na frente e 3 nos fundos. Tra­
tar fone 263-3902 com 
Jucelino ou Márcia.

VENDE-SE Casa na 
Av. Luiz Boso, 80 - Jardim 
Primavera com 3 quartos, 
saia, cozinha e banheiro. Pre­
ço a combinar. Tratar no lo­
cal.

VENDE-SE Casa 
coro 5 cômodos, com taco nos 
quartos, laje, muro, garagem 
para 2 veículos. Preço de 
ocasião - R$ 28.(XX),(X). Acei­
ta-se troca por veículo ou ter­
reno de menor salor. Tratar 
fone 264-3737 ou 264-3636.

VENDE-SE R esi­
dências 00 Parque São José
- valor R$ 100.(KX).00, Santa 
CecOia-RS 100.(XX).00, Cen­
tro- R$ 40.000.00 c R$
20.000. 00, Bela VisU - R$
28.000. 00 c R$ 30.000.00, Jd. 
ViUage - RS 28.000,00 e RS 
40.0W.(X) e Jardim Ubirama
- RS 40.000.00. Aceita-se tro­
ca. T ratar Im obiliária 
Cardinalli - Rua José do Pa­
trocínio, 534 - Fone 264-4243 
-Creci J-9.186.

VENDE-SE exce­
lente Casa situada no altos do 
Jardim Ubirama I65m2 com 
garagem para 2 carros. Tra­
tar fone 263-2534.

VENDE-SE Casa na 
Cecap com 2 quartos, sala, 
cozinha e banheiro. Valor RS
15.000. 00. Tratar Rua Fran­
cisco Marins. I86 - Cecap IJ 
ou fone 263-2546.

ALUGA-SE Casa na 
Rua Rogério Giacoenini, 327
- Parque Rondon com 3 quar­
tos. sala, cozinha, banheirro, 
taco, laje c garagem. Tratar 
Rua Humberto /Üves Tocei, 
559.

OPORTUNIDADE: 
V EN D E-SE T erren o  de 
esquina no Ja rd im  Caju, 
excelente p a ra  com ércio. 
Facilito pagamento, TVaUr 
Rua XV de Novembro, 581
- 2*, andar - sala 25« Fone 
263-3652 ou 972-7716.

VENDE-SE Terre­
no DO Jard im  Caju em ex­
ce len te  lo ca lização , po r 
apenas R$ 3,000,00 á vis­
ta. T ratar Rua XV de No­
vembro, 581 - 2*. andar - 
saia 25. Fone 263-3652 ou 
972-7716.

VENDE-SE Aparta- 
mento dc alto padrão no Edi­
fício Caprí (Macatuba). 1 ^ - 
ço de ocasião. Tratar fone 
268-1533 - horário comercial 
com Sén :io.

VENDE-SE Tcrrc- 
nos: Vila U biram a • RS 
IO.(KK),00, Jardim Príncipe 
quitado - RS 4.500,00. Jardim 
Itam araty a partir de RS 
7.5(X),00. Vüa Cruzeiro - Rua 
Goiás - RS 11.000.00. Jardim 
Monte Azul - últimos lotes á 
venda, parcela a partir de RS 
118,00. Tratar Imobiliária 
Cardinalli - Rua José do Pa­
trocínio. 534 - Fooe 264-4243 
-Creci J- 9.186.

VENDE-SE Apana- 
m enlo C ondom ínio 
Jacarandá, pronto para mo­
rar. Quitado, ou troca-se por 
casa do mesmo valor. Tratar 
no local - Apt^. 22-H

ALUGA-SE Prédio 
para igreja com Í60m2. ban­
cos e móveis. Tratar fone 263- 
0297 com Junior.

ALUGA-SE Casa na 
Chácara São Judas Tadeu ( 
Bar Sem Nome). Tratar no 
local com Nadir.

VENDE-SE Cháca­
ra São Judas Tadeu coro 
casa, pomar, piscina. Vírgüio 
Rocha: 2 chácaras com casa 
e pomar. Tratar Imobiliária 
Cardinalli - Rua José do Pa- 
tnxínío, 534 • Fone 264-4243 
-Creci J- 9.186.

VENDE-SE Edícula 
com rancho, churrasqueira, 
piscina. terreno com 356m2, 
entrada 30,60. Tratar fone 
263-0134.

WHKSA6HKS
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DIVERSOS
VENDE-SE Portão 

de ferro maciço (fechado) de 
80cm largura x 2 altura. Va­
lor RS 80,00. Tratar Rua Dr 
Antonio Tedesco. 36 - Cen­
tro • fone 263-0951.

VENDE-SE G ela­
deira, escrivaninha, berço 
coro gaveta, andador, m ois^ 
para nenè, cama solteiro e 
casal, estante para sala. es­
tante para Untos porta de cor­
rer com vidro, mesa de már­
more com 6 cadeiras alta. 
mesa para telefone, máquina 
de somar Olivetti elétrica, fo­
gão 4 bocas, 4 cadeiras avul­
sa plástico e pé de ferro, jogo 
de sofá 2x3 lugares. Tratar 
Rua Tiradentes, 557 - fone 
263-1379.

HONDA
XL 125 DLTV / 89/branca 
XLX350/88/vaTDelha 
TITAN / 98 /azul 
T rT A N /98/ro«
TITAN / 99 /vennelha 
STRADA / 95 / vermelha 
STRADA / 96 /rou 
STRADA / 97 /verde 
CB4S0DX/90/vinbo 
CBR 450/92 / branc/vennelha 
CB 500/98/prata 
CBX750/86/preta 
CBX 750/88/branc/azul 
SHADOW 600/98/rou/preta 
SHADOW l.lQ0/%/amaieia 
CBR900RR/96/preta 
YAMAHA
DT 200 R / 9 6 /branca 
DT 200 R /  98/branca 
VIRAGO 750/95 Acide 
AGRALE 27^ /  93 / amaicb
s im jg
D R 800/ 9 6 /p m a  
D R 650 / 95 /azu]
RF 900 /95 /m u

PromoçAo p ilo to s
Banco Monark 14.50
Capa de bco. Mcniark 3J0
Câmara de ar 7 ^
Aro de roda dunt/tras 2CU»
Bicla do motor 170)
Laniema tras. Monart 650
Leme tras. Caloi (X80
Pedevela (cada) 5.00
Garfo diant. Caloi I6XX)
Rolamento da polia 2J0
Rolamento roda tras 2W
Raheu Today Vpint 1350
Rabcta Today d  faixa 26A)
Rabeu Titan (3  peças) 23JOO
Tampa lateral*
Today pim. c/faixa (par) 15W
Titan pini. d  faixa (par) 17X»
CG 82 pint c/faixa (par) ISjOO
CG 83 pint. c/faixa (par) I5jOO
Troca de óleo MOBIL 4 /»

Rua Dr. Antonio Tedesco, 722 • Lençóis Paulista
TEL: 263 - 3466 /  991 - 2397 /  992 - 2696



.\X.lrCiA*Sfe .Apdrunieato 
4nnánu» ao Eduúio Renu* 
T raurt^% 5L 2aU

P R E C IS A -S t út 
re\ eodciiora» para Lmgene e 
catálogos Falar com \úrye:>sã 
-Fooe <014) 264-3914

VENDE-SE Compu­
tadores DOVO& e uaadoü No­
vos em âté 12a fiAa.>. Traiar 
fone 263-3113.

VENDE-SE Gado 
cruzado. Tratar loac 263- 
5653.____________________

VENDE-SE 2 cdsik  
jogos para PC Ouüaw s e Sur 
Warv Rebel A ^ t  • RS SO.ÜÜ 
os dois. Traur fooe 263-11U8.

V E N D E - S E  
Vaporetto 2000 - 110 n oovo 
- RS 250.00 e barraca para 
cam piog 2 quartos • RS 
150v00 (Dova). Tratar tone 
263-3 U 3.

VENDE-SE Maqui- 
oa MuUi Baocada Furadcira 
baocada. lerrcDo Jd. Prínci­
pe oâ melhor localização. KS 
2.000 ^ financ Tratar fone 
263-5849 com Edi% aldu.

Concurso Público 
C oordenador Pedagógico 
Vagas para São Paulo. 
In sc riç ã o : Día 27/7/99. 
H orário : 8:00 ás 12:00 e 
das 13:00 ás 16:00 hs. 
Local: S indicato  R ural • 
Rua CeL Joaquim  Gabriel. 
35 - Lençóis Paulista. 
M aio res in fo rm açõ es - 
262-1519 A gudos - 
Agência Milênio.

CAVALOS C R IO I LOS • 
Vendo Plantei.

Fone: 265-2255 - borárío
comercial.

T R U iA IiiL  EMCASAGMáaa 
ik  k s  5üU.UUa RS 1 ^4M > par­
cial V de KS 1.500.00 a KS 
3.UUU.UU inlegral. 1'oot »011> 
5606-5690.

A T E N Ç A O 
T A PE C E IK O : M óveis
(iu idu  Lençóis Vende: 
Compressor lü pês <2HP> - 
m arca Schuiz T n f - RS 
768.00. F iltro  marca 
Centunum Arpex - RS 115.00. 
Tico-uco marca Makiia 4300 
BV 110 v^-R S  336.00. má­
quina ik  cortar espuma mar­
ca Blue Machine Stroog U - 
RS 50U.UO. grampeador mar­
ca Probel PA200 - BR6166 - 
RS 81V.UU. grampeador mar­
ca Probel MT 16SBR5571 - 
RS 567.90. Grampeador mar­
ca Probel PIW 50S BR9769 
' RS 251.10. MiUigiiciras para 
compressor com engate - RS 
4Í)3Í)
Mercadoria» com 309  de 
desconto e »emi-novas com 
garantia. Tel. (Ü14) 263-1466 
• Horano Comerciai.

\leode pek) apettdo de Fodnlv» 
é preto « branco. Pm » por t r ^  
lamento %eUrináríof perten­
ce a um a e ria n ç a . Q uem  
eoconirá-lo, favor ligar 263- 
5945.

ULTIMA ETAPA DE
VENDAS 

do loteamento
JARDIM  

MONTE AZUL
prestações a partir

de R$ 118,00
com ou sem entrada

Vendas diretamente na:

Imobiliária
C A R D I N A L L I

C red  J-9.186

RUA JOSÉ DO p a t r o c ín io , 534 
- FONE 2M-4243 •

NUGIC SHOW: 
AprcMinta^áo e aiufnavòu 

cm fe:>U2> . Contato: Fone 
263-4511 (recado).

e C c n t c r g r ã f  

I m p r e s s o s
TIPOGRAFIA A OFF-SET 

IMPRESSOS EM GERAL 
SUA MELHOR IM 

PRESSÃO ESTÁ AQUI' 
R ua C el. Jo aq u im  

Anselmo .Martin». 503 - 
FO N E/FA X  <014) 263- 
0170.

fERlORAFUt» nTAM M fUA
lU.AfiAVrVM ■

4m PmiM

PRECISA-SE de 
pessoa» para trabalhar oa 
colheita ck laranja. Interessa­
dos comparecer munidos de 
documentos a Rua Rogério 
G iacom ini. 501 - Parque 
Rondon.

NECESSITA-SE de 
representante comercial com 
experiência aa área de mate­
rial de construção e tintas 
para atuar na nossa região.

Contato Alexandre - 
264^306.

VENDE-SE Compu- 
tadores 486 Mono - R$ 
250.00. 586 120mz - SVA- 
completu. Valor RS 750.00. 
Tratar fone 264-3836.

VENDE-SE Celular 
Valor RS 500.00. Tratar fone 
992-7885 ou 263-5856 com 
Ev erson.

VENDE-SE Carri 
nho de lanche com ponto 
ótim o preço (urgente). Tra 
tar Rua Hugo Cavassuti. 32 
Júlio Ferran - fone 263-5802

IMOBILIÁRIA
CONTINTI

Rocha A  C ontente Adm . de Bens S /C  Lxda. 
R ua Padre A nchieta, 200, F one/F ax 263 2418

ALLGA-8E
Residências

Vila Repke. Princesa Isabel 
(C entru). C uioiarâes Rosa 
(C ecap). Av. 9 de Julho. 
Rodrigues Alves (Contente). 
Mamede Rodngues Sampaio 
(Núcleo). Rua dos Uirapurus. 
Angelina M. Nelh (EJizabeth). 
Adnano da Gama Kur>. Cel. 
V irgílio Rocha. Ernesto 
Campanan (Capuani). C ei Joa­
quim Cabnel. I^d en te  de Mo­
rais. Anionio Vieua (São Joio). 
Caetês (Cachucinnha). Av. Cru- 
zeuo do Sul. Pedro Natálio 
Lorenzetti. Luiz Mussoline 
(Rondon). Maio Grosso (Cru­
zeiro). Ceará (Cruzerro). Borba

Galo (Ubirama). Cel Joaquim 
Anselmo Martins (Conicnie). 
Manoel Amáncio. Rua das Gai­
votas. Tomê de Souza. Macha­
do de Assis

APARTAMENTO
Jacarandá

PONTOS COMERCIAIS 
Ignãcio Anselmo 
Rua XV Edifício PaccoU 
Prêdio Av. Lliirama 
Cel. J«vaqujm Anselmo Martins 
Rua AotoDJo da Silva 
Olaviano Bnzola

TERRENOS 
Djalma de Ob v e n  Lima 
Jardim Itamarary 
Pirque Elizabeth

■ MOBILARIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conti

CREO 46 609

• V enda e Locação d e  Im óveis -
Casis - Siiios - Ftjcodis - Cbicaris

TE LE FO N E S  R E S ID E N C IA IS  E C O M E R C IA IS  

Rua 7 de Setembro. 1248 - Fone 263 0755

SAO
CRECI: J-15490 BENEDITO
LOCAÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS 
TEMOS LOTES NO JARDIM PRÍNCIPE

- Terrenos - Casas - Chácaras - 
Apartamentos e Telefones

J 0 6 é  C a rlo s  do A m aral - A d vo g ad o  
Av. 25 de Janeiro* 310 - Fone: 264-3393

VENDE-SE
Lotes asfaltados de 213 m2

Jardim Itapuã
ao lado da Cecap

Á v is ta  R $ 5.500,00 
P L A N O S  A P R A Z O

Entrada
i r Parcelas RS 491.00
18 Parcelas RS 361.00
24 Parcelas R$290.00
36 Parcelas RS 189,00
48 Parcelas RS 156,00
60 Parcelas RS 135.00

04 parcelas de R$ 275.00
õxas
6xas
õxas

reajustáveis
reajustáveis

VENDAS:

Imobiliária
FONES: 263-1039 E 263-1337 

9UA XV DE NOVEMBRO. 544 - (em frente ao Banco Mercantil) 
Com Carminha, Dircou ou Tateia

\ 'E N Ü E -S L  m aq u in a  de 
tricô  L anufíx . T ra ta r  R. 
S an ta  C a ta r in a  126« \'U a 
C ru ze i ro-F'. 263-5244 d  
M arta .

VENDE-SE G ela­
deiras com garantia a partir 
dc RS 120.00. Fazemos con­
sertos e pmturus de geladei­
ras e máquinas de costura e 
de lavar.ELETKOM AQ - 
Fone 264-4476 Kua Cel. 
Jo aq u im  A nselm o
Ntartins. 408 < em frente á 
Cooperuliva).

DISK MENSAGENS:
^  O R ECA D O D ü 

T  r  CORAÇÃO 
FONE; 263-3269. 

Temos mensagens para Iodas as 
ocasíòes: Romântira. cooqukla. 
quero te conhecer melhor, des­
culpas. rtcoociUaçáo. bom dia. 
guza(ao do tíiDe que perdeu, boa 
noite, l^com unhik•anivenárío 
em gemL Pedindo a sua mensa­
gem no mès de julho você estará 
concorrccido a duas cestas de 
odé da manhã. A tindenus Iodos 
o& dias. Indusive domingos e fe­
riados das 7h00 às 24b00.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CaiO J  16570

De habianiü Jose ESaiista Oivaldo O b\ara Lirnse Romeu banctis

COM ERA C VeH D A  DE:
CASAS, APARTAM ENTO S, TERRENO S, E IT IO S , 

CHAGARAS E FAZENDAS

TRABALHAM O S SO M EN TE COM 
NDA OE IM Ó VEIS PARA M ELHOR A TB Éftt-LO

TEMOS À VENDA:
CASAS: Centro preços de ocasião • Jd Ubmima (diver­
sas) - Dcnuis regiões a parur de RS 16.000.00. Negócio 
dc ocâsiao casa Jd Alvorada RS 19.000.00. 
APARTAMENTOS: San Remo, Jacaraiulá. Ramboyant. 
Alpha. Ipê, Paineiras. etc.. Guarujá. Bauru. UhaComprida, 
etc.
TERRF^NUS: Centro, várias opções.
Jardim Caju R$ 3.8(X).00(3 juntos)
Parque Elizabeth com asfalto e lado de cima da rua. 
AntonicuHRS 6.0UÜ.0Ü.
SÍTIOS: 1,2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS: Diversas a escolher.

LEN ÇÒ LS PAULISTA: S Ã O  M A N l I t L :
FONE: 014 -264 -3979 FONE: 014 -8412087

A>. 25 dc Janeiro, 606 Rim tp ttá d o  Pemoft, 758
- C en tro  - - Centro •

IMOB
|b s  MELHORES NEGÓaOS IMOBILIÁRIOS COM^ 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A 
^  RNALIZAÇÃO J

IM Ó V E IS  À VENDA:

CENTRO / ITAMARATY ! CRUZEIRO / ANTCNIETA 
/ VILLAGE / PARQUE ELIZABETE / NOVA LENÇÓIS 
/  UBIRAMA / JARDIM MORUMBI / RONDON / 
CACHOERINHA / SÀO JOÃO / BACCILLI / CAPOANl 
/ GRAN VILLE / CAJÚ / PRÍNCIPE / JARDIM AMÉRI­
CA / ITAPUÃ

; Caí^s à partir de RS 30.000 
PARQUE ANTARTlCA: 01 res. semi nova. Excelente 
VILA PACCOLA: 01 casa d  150 ms2 construção. 
CAPOANl: 01 casa d  1 quartos, sala. cozinha, banheiro. 
NOVA LENÇÓIS; 02 imóveis 
VILA SAO JOAQ: 02 opções.
NAÇÕES: RS 35,000. d  3 quartos

01 casa ótima
________________ _ 01 casa nova.
PARQUE RES. SAO JO SÉ; 01 res. c/ piscina 
JARDIM ITAMARATY; 01 residência ótima d  575 ms2 
ANTONIETA: RS 55.000 - 01 casa d  3 quartos, etc, 

Vános imóveis
:E |^ A B E T E : r s  28.000 -  01 casa NOVA. 

JARDIM  Y P£; 01 casa ótima inclusive d  piscina.
R U ZEm O : Várias opções de ótimas casas

_______ ; Casas à partir R$ 22.000
CENTRO; Várias opções, inclusive p/ comércio 
BELA VTSTA: RS 33.000 : 01 casa R: Jaüsco 
ANTONIETA II; 01 res. ótima. Peça detalhes

TERRENOS /  APARTAMENTOS 
CHÁCARAS. SÍTIOS E FAZENDAS

TELEFONES

P IC A IS  DA SEM ANA:
1. ) Os 03 m elhores lotes do J A R D I M  | 
ITAMARATY' (Omi Zillo) por RS 11.500 cada.
2. ) 01 casa c / parle financiada no J A R D I M  j
VILLAGE '
3. ) 01 sftio em Pratinia com granja funcionando

Imobiliária
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE* 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
• SEDE PRÓPRIA -

RUA XV OE NOVEMBRO. 544 - (em frente Bo Banco Mercantil) 
Com Carminha. Dirceu ou Tateia 

Home page: www.lpoet.com.br/dicas 
e-mail: dicas<Ílpnet.com.br

http://www.lpoet.com.br/dicas

